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----o pede por paraibanos na China 
Governador solicita providências ao Ministério das Relações Exteriores 

provoca 
demissão 

Um ndndalo na 
arbitragem provocou 
onlem o pedido de de­
miuio do pre■idente 
da Comislio Nacional 
de Arl>itragem de Fute­
bol (Conaf), !vens 
Mendes. Ele adlnitiu 
ter sido procurado por 
vúios clubes brasilei· 
ros, entre os quais e~ 
rinthian s, Palmeiras, 
Atlético-MG, América· 
MG, Cruzeiro e AUético­
l'R. int,,ressaqos em par­
tiàpar de sua campanha 
polítiai a deputado fede­
ral por Miruis Gerais. o 
Corinthians · chegou a 
presentear o d.irigen· 
te com camisas oficiais. 

O governador José Ma­
ranhão solicitou ontem ao 
Ministério das Relações Ex­
terion,s que enconltt uma 
soluçlo wgente para o gra· 
,,. problem• dos paraiba­
nos que integram a tnpu• 
Jaç3o dos n.1,ios Rio Coa­
ry e Rio Assu. de proprie­
dade do Llovd do Brasil. 
que estão retidos no porto 
de Xang.l.1, na China Ele 
disse que ficou pro/und> 
mente preocup•do depolS 
das informações que lhe fo. 
ram relatadas, segundo as 
quais são grandes as dificul. 
dades enfrentadas pelos ma­
rinheiros dessas emban:a­
ções Ele se referiu também 
• tensão ,i\ida pelos famili. 
.ares dos m.uinheiros na p..,. 
r.uba O governador , com o 
apo,o da Assembléia Legis-
1.lti,· a, pediu pro,idências 

wgentes p.ir., • repatn.1,;ão 
dos brasileiros. Pigini 12 

São João de Campina terá apoio do Estado 
Telpa vai 
ressarcir 
usuários 

Os usuários de telefones 
celulares da Telpa vão receber 
lestr mês os RS 39,{]1 referen­
tes à cobranç• das taxas do 
Fundo de Fiscalização das 
Telecomunicações (Fistel) a 
título de anuidade e instala­
ção. Mais de 40 mil pessoas 
e.rio direito ao ressan:imen· 
lo determinado pelo Ministé­
rio das Comunicações. A de-

olução será feita através ae 
crédito no pagamento dos 
serviços utilizados em maio. 
• A subtração desse valor na 
conta de maio foi a melhor 
forma encontrad• para res· 
$11-ár os usuários•. P.igina 6 

O senador Ney Suassu• 
n (PMDB-PB) apresentou 
rojeto de lei que cria o Ban-

d a Microempresa 5/ A 
· sa) que, segundo ele, 

umirá o papel de agente 
ponsável pela seleção dos 
ores produtivos a merece-

sustentação financeira . to Bamisa também va.i sele­
ilonar os projetos de .inves­
bnento a serem financiados, 

sistindo e planejando a 
ecução d esses projetos•, 
tacou. Suassuna apresen· 

pu também 25 emendas ao 
~çamento como forma de 
i'eJhorar o projeto-de-lei en­
~mlnhado p elo presidente 

1
trnando Henrique Cardo­
P· "t importante que se faça 

~

companhamento crite­
da ~ d o Orça· 
", reaxnendou. P~3 

1 

Embora seja pnmavera na França, o clima 
est.i mais para inverno na abertura do 5U' 

Festi,•al de Cannes. Perto de mil pes,;oos se ocolo­

n,Lwam para ver a cneg;,da de Madame L1 Pnsi-

dentr, mmo el.a é chamad> lsahelle Adjmi cne­
gou radiosa. exibmdo seu melhor somso O ator 
lkuce 1 \',llis ll<Xllllf'W'J' .>. Denu ~ loore e o dire­
tor Luc Besson rondllZLl • •triz Milla Jo,-o,idl . 

Humberto: Senado 
não altera reeleição 

O senador Humberto 
Lucena (PMDB) acredita que 
o Go,·emo ter.í mruoria (49 
votos) no Senado para apro­
var a emenda da reeleição 
sem nenhuma a.Iteração do 
texto já \'Ot3do em dois tu~ 
nos na Câmara dos D<pula· 
dos A emenda - do modo 
como passou na Câmara • 
permite que o presidente da 
RepúbJica. , governadores e 
prefeitos possam tentar a ~ 
candidatura sem preci= do· 
xar os cargos Humberto ve 

como incoerência e casWsmo 
;i manobra de seru1dores do 
PFL. pretensos candid•tos • 
governador, em alter.ir a 
emenda, restringindo para 
presidente da Repúblic• • 
poSSJbilidade de permane· 
ce.r no cargo, enquanto go-­
vemadores e prefeitos ten­
am que renunciar o manda­
to para poderem concorrer 
novamente. A emenda da 
reeleição deve ser vohlda na 
próxima semana na Couus· 
são de Constituição e justiça 

Apitos para impedir sessão 
Disposto a tudo para un­

pedir a manobro do Governo 
que pmendia garanl1r a que­
bra ela estabilidade sem pre­
cisar cnlooar D! ,'Otos no ple­
n úio, o bloco de oposiçio 

usou ontem apitos para im· 
pedir que o presidente da 
timara dos Depu lados, 
M1chel Temer (PMDB-SP), 
fosse ouvido e desse conti· 
n11idade l sessio. P~•, 

Descoberto 
desmanche 
de veículos 

O Gruro de Operações 
Espeo.us (GOE), da Pohcio 
Chi!, prendeu ontem os co­
merciantes Francisco luao 
de Lima 28 anos, natural de 
Catole do Rocha·PB. :-lilson 
France Fidélis de Santana.16, 
de Cubatào-SP e os mecâru· 
cos Josehto de Oli,·eira, 36, e 
Roberv ai Ângelo F alciio da 
Silva, 22, ambos residentes 
em joão Pessoa Eles são •cu­
s.-.dos de pertencer a uma 
quodrilha de roubo e des­
m.mdle de veículos roubados 
na Paraiba Segundo o dele­
gado Yaldelio Lobo. coorde­
nador do GOE, Francisco e 
Nflson rouba,•am os carros, 
enquanto ]oselilo e Roberval 
se fflClllff811''am do desman­
che em suas oôànas. p~ 11 

apow a~ do \laior 
5.io Joio do \fundo promo,i· 
do pela Prefeitura de úmp,­
na Grande. Fo, o que ficou 
acerudo ontem pela manhà 
durante encontro entre o o­
,·emador Jose ~!aranhão e o 
prefcto Cássio Cunha Luna. 
na Gn.nja Sa.nt.ina Cássio 

ªP'°' eitou f,1r,1 agradocer o 
ap010 n,crbido durante a pro­
moção da \licaronde • o Car­
naval fora de epoa de Cam-

pua José ~lar.it\NO e uss,o 
Cunha Lm,..1 convers.u-am a 

respeito de suas .admuustro· 
ções. bem como sobre a par­
oena que poderio desen,·ol­
, . ., em prol da melhona da 
rond,ção de nda da popula­
ção campinense L'm outro..­
sunto abordado f01 o acerto de 
cnntas entre o Estado e • ~ 
fctura de Camrina Grande. 
que prabamente jí ha,"ia s,do 
resohido num enc1Xttro mm-­
tido antenorrnente. P~1na 5 

Justiça dá início a 
revisão de títulos 

A Justiça Eleitoral de 
Camp!N Grande dara inicio 
na pro= segunda-faro. 1~ 
à l'e'1SÔO dos btulos dos elei­
lores do muruc:ip> de \bssa­
r.1nduba A decisão atende 
denunaa recebida pelo Tnbu­
nal Supenor Eletoral (TSE) de 
que centenas de pessoas com 

domicilio eleitoral em outras 
adades estui3.m votando em 
~lassaranduba Os trabalhos 
de misào dos btulos tenru· 
na.m no di.1 21 de outubro 
Quem não comparecer dentro 
do prazo estibelecido tera o 
titulo cancelado e seus direi­
tcselelo::ai;aealcsJ'~ f 

~-----Cultura -- ---

Clóvis é um dos profissionais que fala so­
bre o trabalho e o Dia do Artista. Cultura 
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Irrigação e fruticultura 

D
esde o ouao de sua admuustraçJo o l!O\-emador José Tarp,o 
M.>ranhão ,-cm <XlDSldenndo o bmcJmo ungaçlo-mmcultura uma 
das m.us unportantcs alternativas da oossa. ccononua de região 
uopacaJ E fot neste con,-cncuncnto que asswruu uncdiana pos1• 

ção de lu13 em fà"" do proJCIO de trampos,ção de égua do no S FnlnCl$CO 
pan o S<ml-<lndo de Pernambuco. Paraib>.. R,o Grande do cne e Ceará. 

O proJcto de transposição tem encontrado, porem. obstaculos 
e restnçõcs dentro do go,"CmO e. cm r:u::io disso. vem sendo rc:tarcb­
do. marclw>do em p;,sso de tarWUg:>. embora o presidente Feffl3Ddo 
Hmnquc Co.rdoso taiho decl:uado qu• o ,po,a,-:,. • 

Outr.i.s r,g,õ,s do Paa estio c:mpClhadas na mesma lut:1 da 
img:tç:io e <h fruncuhur.i e essa amc:oninc.ta esta e'\,dcntcmcntc por 
tr.i.s das b>.rrcir.is e dificuldades cnftcnt:ldas pelo proJcto de transposi­
ção A nosS.J rcg.ilo pode cncr.i.r no parco Mas dcpots Dai, o t'CU.J"­

d:unento da transpOSJçáo. par., dar tempo à consolidação do bmônuo 
1m,gaÇ3Crfrutu:uJtu.ra nessas regiões 

Agora mesmo, o presidente F enuncio Hcnnquc Cardoso faz 
uma coocbmaçào cm favor do btnàrruo 1mgaçã~fruncultura., dccb­
rando que o Brasil prca.sa amphar a sua produção de frutu e clC'\.'af as 
su.u exportações nwn ntuno ma.t.s acelerado 

Mos o prcs,dentc da Rq,ubbca não está aoelcrando o projCIO de 
rramposaç:lo de agua do no S F ranctSCO Estn m:us mtcrcssado cm ace­
lerar o bUlÔrruO 1mg:içio-ftuocultura an ~tmas Gcr.us, no ortc do Vale 
do S Franosco 

O pl'OJCIO de a-anspos,ção de agua do no S. Frnnc,sco para o 

scnu-ándo de Pernambuco. Parai'ba, Rio Grande do Norte e Ceará pa• 
r<ec ter ficado num segundo plano, como algo que fica para depois. 

O governador José Ta,g,no Maranhlo, agmdo com muita inte­
hgênc1a e oporturudadc, achantou ... 10 gcwemo federal, e cnquaoro o 
presidente Fernando Hcnnque Cardoso nio aoelcra o !)TOJCIO de tr.lllS· 

posiç.!lo de a,gu3 do rio S Francisco, parou na ftalc. com recursos 
própnos, obJ~,'ando a transpoS,çJo de água do oomplc,co ludnco Core­
mas-M:ic d ºAgua par., a bacia de Sousa 

Enquanto o pro:,cto de~ do no S Fnu>Clsco anda a 
passos de tarWUga, o go,'Cfflador José Ta,gmo Maranhlo, em ,,:z de 
ficar par.ido. de braços cruzados, lDlCIOO a consttuçáo do Canal Core­
mas Mãe d~Agua-Sousa Ele, sun, esta ac:clcra.ndo, na Pa.ta1'ba,, o bmô­
nuo 1mg.:ição-frubculrur.1.. porquanto o governo federal, pelo menos até 
agora, so está acelerando cm outras regiões pohbcamcntc maIS pode­
rosas e ccononucamcnte mais fortes 

O Nordeste sempre pagou pesado tnbuto a esse cntêrio de 
pnonz:u o dcscm1>h,mcnto do Jà dc:sc:rwoh'ldo, da.undo ~ depois o 
menos descn\·oh1.do 

Mas a Paraiba. por nws que o pro:,cto do S fr>nCISCO seja 
ret:lJ"dado, rcsol\'eu entrar. por conta pr6pria.. no binõnuo imgação-fru­
tJcultura. O que o presidente Fcmando Hennquc Cardoso diz hoje cm 
sua conclam3çào cm M U\3.S Gcr.us. o governador JosC Targino Maran­
hão Já vmha dizendo e rcpeundo antes na Paraíb.t, porque desde antes 
Já 3.Jlte,'lra o mundo de poss1b1tidadcs da nossa ccooomra no futuro em 
termos de inigação e fruticultura de exportação 

Carolina - Só você não viu ... 
Oéa Cruz 

Tmha que ser num d.ta 
cano aquele sabodo. cm que o sol 
se csc:ondc:r.l. o ar ambdo. o ca­
lor msupon:wd Logo cedo procu­
ro os r.uos transJuados que sem­
pre passam pelas frcst:ldas ,..,,,.. 
nana.. l\.3o cnconuc1_ No Jardim 
rccolludo no ,-cnie escuro. algum.>s 
gaonhas de on'3Illo teunavam em 
dc:saihor cnst:llS na grama... Ol­
ha o rclog,o os ponteuos separa· 
dos nas oito e moa.. a,,s;i,'3 que o 
c:úê espcra\'a n.,. rncs:1_ Estr.inhet 
o stJênoo no oorrcdor. sem , oz de 
cn3llÇ.1 na.s bngumha!'ó di.anas e la 
dcnuo no fogão. a ligur.l qucnda 
d3 Irlcnc. pcrtrW\OC1.:i muda. ~:1 
achant:>va esoondcr. qu3lldo aque­
la ond3 de dcsâmmo ,bau: um lo.r. 
alguma coisa num acontecera 
P3SSCl no or.:uono. anahso 3 vda 
dos sete dias. quase c:spamml3da 
no toqutnhõ que resciva dos ses 
<h3.s. a,'3.ho. o pouco tempo para 
desapa.rcc:cr 

!',;otct o olhar assustado 
das cnanças. perfiladas na sala da 
n ·. as mãos allll3S da lrlcne apcr­
Undo uma na outra e finalmente 
a ,oz embargada <h=>do D' Lua 
se: foi. o telefone a,1sou cedo da 
partida dela - As lagnmilS. o 
i:spamo frente ao fato mespcrado 
me dci.-.aram parada no tempo e 
DO espaço. OS pcs gelados no clu­
ndo branco e o coração correndo 
apressado nos cammhos do pcr· 
to lnstmtn amcntc. agarre, o 
D B dc,tado capnchoso no lugar 
de todos os dias e folhe<:1 de ,-.. 
gar as folhas como o faço diana· 
mente As letras grandes csta,·am 
ah. saudando a quenda Carohna.. 
conundo fatos da Hda da • ula .. 
cannhos,mente cham.lda por to­
das As lagnmas. o desespero trc· 
mcndo n.u mãos, não me dcna­
, -am ler du-crto, a cróruC3 que c­
nnhosamcnte cu ha, ,a cscnto ués 
dus antes Passei e rcpa.uc1 os 

Cristina Saint~ 
1~ • - >t d_... 

Rc:a.hu.r--sc profin1onaJ­
mcntc Awalmc:ntc este e o ma.Jor 
desCjO das mulheres 

Ja foi o tempo em que 
cw se submcuam tão somente ao 
enfadonho e rounciro tr.abalho 
domesUco A cada dia cresce o 
numero de mu.lhcrcs que se prer 
/isslOIWu.am e buscam um lugar 
DO caq>dJll\<> mc,c,do de o-abalho 
É claro que nio e fãc,L mas com 
mwta orgaruz.açlo, dtsc1plina e 
força de ,ootade das csião fazm­
do bomto e deDwx!o pan tn.s o 
pa,samcnto de que mulher é pan 
6car em casa. enqumto OI man­
doo Oll OI paa trabalham pan SUS· 

tc:nUr a fanul.&a 

dedos na COUlCldência da data e 
calcule, a armadtlha do desuno 
como' A promessa do cscnto, 
havia sido fctta no mês de Janctro 
quando a amiga da sua Nllce 
França. batera um papo no tele­
fuoc. falando da Rede Ferruruna 
de Combate ao Câncer Contou 
fatos bonitos da nda de Lda e 
ca.nnhosamentc pediu ·· ão es­
queça de escrever uma crômca 
falando do seu trabalho, sua Vlda.. 
suas aspirações?_ ·• 

\"cio o, eraneio. as pra.J3S 

douradas de \ fanaua o ca.m:n-aJ. 
a .semam santa e M1carande O 
trabalho tambcrn pesando nos dias, 
as ocupações com as cnanças do 
Colcg10 Santa Cruz e. a crôruca 
promeuda. rcsoh,ea 53.Jr naquele 
sabado quando a qucncb Caroh­
na pamu para outro lugar' 

Sa, cm direção a mansão 
da Pr:u.a As ar\"on:s ant.Jga.s me 
n:ecbcram num cannho tnStOnho. 
as folhas rmuto ,ades num escuro 

de acalanto Os canos maochmllll 
a dor c:m cores vi,-as o pc:n,'O ooal­
h>ndo a rua num olhar de swprcsa! 
Nos ges105 desammados, braços se 
abraçavam e mãos se toca,,am 
numa da profunda. Meus pés frios 
tocaram as pedras do Jardun. o por­
t'io gr.mde abato num abraço gi­

gantesco de saudade e a sala gran­
de na meia luz da pan,da. .. 

Cheguei ao seu lado a 
penumbra o br30co de sua pele 
csta,ra rep:>usado em rosas e o ter-

ço apertado cm seus dedos • tam­
bém branco - fala,a de Cristo 
Suos mios longas, - fidalgas sem­
pre - esuvam auzadas em sma.1 
de oração Tranquila. sercn:i, ela 
levava para outro mundo as boas 
ações praucadas aqw Padre Gc­
ru,31 orava baixmho e: os retratos 
antsgos, prc:so:s na pa.rcxle escur.l. 
olha,am a~ cakula.ndo a dor 
da manh3 Olhei a Carolina no 
quadro famoso de pintores da cpo­
ca. o corpo enrolado cm azul os 

Realização profissional 
Scw f rag,I 1 Que nada. os 

mulheres , antes udas como 
fr.igctS. têm pro,ado que são. e 
mwto. fortes Tanto que consegui­
ram, aos poucos. ocupar cargos e 
funções antes atnbu1das somente 
aos homms 

0 dcscJO de c:a,ar-se,. ter 
filhos e uma familia estruturada 
são dcscJQS inabala, ru com esta 
cooqu,st.1 É o que pensam mu,­
w m~ que tân dJ\1dJdo o 
tempo enue a casa e o trabalho 

De motonsta de ta.XI a 
gerente de banco. passando por 
oficws de Polioa. frenruu. entre 
outra.s profissões. as mulheres 
'"ém pro"-ando que estio prepa­
radas. tantO ou mais que os ho­
mem E amda e de responsab1h• 
dade delas a organização da 

f.:uruha como f.ucr compras. cui­
dar dos filhos e do mando. da casa 
cm geral 

1:. claro que :ilgumas po­
dem contar com a part1c1pação 
efcuva do mando ou de uma cm­
prcg;,da. esta cada \ cz malS difi­
ctl de se encontrar Mas amda e 
da mulher que \"Cffl toda onenta­
ção a ser scgwda 

Alguns homens amda re­
SJ.stcm a ideia de ter uma mulher 
como chefe Outros admiram e 
dão força para que elas conqw>· 
tem seu espaço 

Dias atrás um discurso 
fe,to pelo go,ernador do Estado, 
José \faranhão. quando cstC\e no 
Vale do Sabugí para mauguraçáo 
de obr2s do PrOJCIO Cooperar. Jcrn. 
brou a unponãncu da ~ltlClpa· 

filhos cm posição de familia pm13-
dm cm cores sua,,:s. O piaoo fe­
chado cm smal de respeito, parecia 
querer a qualquer momento explo­
dir em soos que ch.u.m:c a Vida as 
mãos loogas dos dedos 6oos, aca­
nciara as teclas do dó ao S1 Tudo 
parecia como antes, nas tardes qua­
se oottc quando sortíamos oo sofã 
de \."Cludo ... As xicaras de chá der­
readas na mesa de vtdro, os scnhos 
jo\'ens rodoptando pela sa1a, os ri­
sos csconcbdos na pureza da JUV"al­

rudc, os '-'futuros., acaricrados pela 
\-OZ portuguesa da Annanda e Cas­
Sl3.J10. E ela gora dormia no tapete: 
de rosas brancas?. 

Olhei Paulo Zill) meu oon­
tcrriinco, os olhos mcbgadores no 
sofnmento de Adn:lna. b= no seu 
rosto de olhos plS3dos. ooatu,do COI· 

sas aos OU\-idos da mãe.. Vi Fãtima. 
a ccmpor1ada F:itima. a médica oc­
gulho da mamãe Llla e passei o olhar 
sobre Paulinho. o filho boman mer­
gulhado nos seus senomcntos .. 

uma tarde só, consegui 
retratar a vida da Sra. nos seus 
anse1os. na..s suas lutas em prol da 
Rede Fcnunina, nos seus apelos ao 
mundo para se tomar mais huma­
no. Campina Grande sabe e sabe­
rã contar ao futuro, tudo aquilo que 
ela tentou na sua trajetóna de vida: 
- as feirinhas, os remédios, o con­
solo de um aperto de mão, o ''Cer­
to" daquela casa maugurada por 
ela com brilho nos olhos, querendo 
amcruzar os doentes terminais, 
dando conforto e esperança nos 
últimos dias de V1da. 

\bltc:1 ao cnwdeccr O sol 
cononuou escondido, não queren­
do sc:c.ar com seus raios as lágri­
mas que: comam no solar dos Z~lly 
No descer para o centro. o para­
bnsa arranhado pela mstez.a per­
manecia embaçado nos soluços 
que arrebentavam meu peito Ca­
rol.ma continuou donrundo entre as 
rosas branC3S no aJto da Prata 

Saudades quenda amiga. 
saudades 

çãodasmulhc:.rcsnoGov-emo Ma­
ranhio disse: que tem aprendido 
com elas a admuustra.r o Estado 
.. ,.oda dona de caso sabe como é 

dificil a :idrturustração de uma cosa. 
sabendo quanto e onde pode gas­
tar·•, observou 

O go\.emador tem raz.:lo 
A cxpc-nênc1a com a orgaruzação 
da receita e despesa do lar pemu­
tc que a mulher tenha uma melho r 
visão do que se pode fazer a fren­
te de outras rcsponsab1bdades 

Toda mulher deve saber 
do valor que tem Procurando 
sempre atuahzar-sc, csrudando, 
se cspcc1alizando cm uma deter• 
manada profissão e, acima de 
tudo, impondo rc.s-pe1to, tanto no 
trabalho como em ca5:l, manten­
do sempre o bom senso 

Tripé de perigo 
O nono poli, como _outn,s ._mftitlo .... 

ta. cnftatta problcmu tio sm'CS, que só a onipolâ,cia do o.a 
pode solucionar, alter.Indo, usun. o tcncbrcoo qaadro 

Destacam-se entre esses problemas 
Doença • É um dos maiores desafios .., 16 para a 

mocbcina. os ClCllbSW, os poderes pubhcos, mas - - a 
colcavidadc Cada qual tem de fa2"t sua pane e ..., -
Sido conseswdo, mas e de se lamentar que apesar doo-. 
de pc:sqwsa. os nws sofisticados. a c1àx.1a médica nlo leaba 
ameia conscgutdo dcbclar o câncer. a aids e munas outras dom-, 

ças responsàve,s por etc.adoa 
mdJccs de ôb1tos 

Violência • É a dcgradaçlo 
m:uor Cnmcs dos mais hedaa­
dos'"' em a ocorn:r com mqme­
t:ln!c frequência. É rccoal,ca. 
do o trabolho hercúleo doo ór­
gãos rcsponsà,cis pela squ­
r.inça e pela manutcnçio da 
ordem púbhca.. mas, mesmo 
assun. continua a &\'alanche de 
facinoras , de assaltantes de 
bens e de vtdas. como que zom­
bando do nosso código penal 
Quando são presos, aumenta a 
despesa do Governo para man­
tê-los confinados e além disso, 
re,·oltam-se com frequência, 
queimando colchões e camas, 

depredando os prcs,dios a ponto de quase destrui-los E o pior 
é que fa=n reféns de pessoas dignas que não deviam olhar 
pan uma c:,dc,a. 

IM<pranç• • La,n cm todo o pais A Par.uba, feb. 
zmcntc. de acordo com recentes pcsqw.sa.s, e o Estado que 
apresenta o menor mdicc de insegurança A Policia Cr\il, a 
Policia M1hur, (foto). a Poheta federal e a Policia Rodovwia 
estão todas cmpcnbadas n, manutenção da ordem. No aitan· 
to. elas só não ba.sum é neccssáno que a sociodadc, como um 
todo, apóie os órgãos de segurança. pois só assun será possi~l 
por um freio nessa monstruosidade que vem, cada vez nws, 1 
ganhando espaço cm vá.nas regiões do país A mania de criti­
car policiais é contraproducente,Ja que só o policial bem arma­
do pode enfrentar um assaltante e. mesmo assim, se aurar pri­
meiro. Se for dialogar, mom: 

Mais banco - Agora e o Banco Merca.nul, cuja agên­
cia fot IJUlugurada no dia 25 ulumo. com um comparecimento 
excepcional Tratn-se de uma empresa pertencente: ao Siste­
ma Fmance1ro Rural Como pnnc1paJ dmgentc tem Alexandre 
Mendonça.. unmbado neste tipo de ab,1dade. José Carlos Al­
meida e Graça Tabos:i 

A agência fica na A, Ep1tàc10 Pessoa e esta subordi­
nada aos diretores regionais Walter Lei.te Aze,cdo e Daniel do 
Rêgo Mac1cl, com instalação condign3 e recepção à a1tura de 
uma. casa crechtJc1a do melhor nncl 
Endereço para correspondência: Rua Franctsca Moura. 134 
• Cenuo • Telefa., 221 -2070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues 

Londres - Os saldos bras1leLros no valor de 65 milhões 
de esterlinas. pro,'3,elmcnte não serão afet:idos pelo propomo 
de a Grã-Bretanha de reduzir as d.J, idas externas contraídas c:oo­
tr.udas du1'3Jltc a guerra. segundo mfonnaçõcs de boa fonte, bqc 
fomectdas is 1 O horas. após o discurso do sr Hugh Da)1Cl1 na 
Câmara 8ras1lcira de Comercio. fnsando a necessidade das na­
ções credoras de compart.11harcm nos duros encargos financei­
ros que a Inglaterra assumiu com a guerra 

O discurso cm s1 não constituiu surpresa disse o an· 
baixador do Brasil . sr Mumz Aragão, que este\ e presente ao 
banquete De fato, embora nenhuma declaração oficial tl\'CSSe 

sido feita nesse sentido, sabia-se que a Grã-Bretanha desde 
algum tempo , cm procurando obter o canccl:uncnto parcm.l de 
suas dividas A bn1sca declaraç.io do !tr Hugh Da)10n foi uma 
rc,claçjo catcgonca e ofic1a.l dessa circunstância Os obser­
vadores estão intrigados com o fato do chanceler do Erãno ter 
feito a sua rc,cl:ição na Câmar.i Bras1lc1ra de C~mcrc10, em 
,cz da Liga de ou1ras naçCN...-s como o Egito e a lnd1a., CUJOS 

saldos de e~tcrhnos slo nn1110 m:11orcs do que os do Brasil 
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A U!flÃO 

Senador propõe criação de banco 
lnstituiç&, proposta por Suassuna deve beneficiar microempresários 
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O BAMISA, seaundo 5-na,olo __ _ 

I 
r 

- fiodenl - cio­·-----.... .,..._-...._,..._ 
"É~ .... o 

--q,oc1Cfaça-­
pul,unealoe~•-­
fecçlo cio o,_..,, para q,,e 
ao final .-,. aiutaclo clmlro 
da realidade e pona -
dt forma nitJda o .oi.- claqw• 
lo que tcmo1 e o qamo ameia 
precuamos 

C■rsot • f.m vurta ao 
mnsbOda Eduaçlo, PauloR<­
nato Souza. Su.a.ssv.na -,hcttOU 
autonzaç.lo para NnC,ou.,nea­
lO dos cursos de D1rerto e Com· 
putaçio para a Fundação Fru­
cuco Mucarcnh.as, da cidade 
de Palos 

&,r-,..den,cu ... -- pois_,._ opa­
pel • _... raponám pela ....,._..,........_._,.....,.em1oms ...... "'"-

O senador adianrou ao 
mwstro Paulo Renato que a a• 
dade de Paios é um pôlo de de­
scn"·olvunc:nt.o cuhuraJ naquda 
rcgilo, e que nos cursos Jâ im• 
pl&ntados na Fundaç.lo Frao.• 
cuco Mascarenhas mais de 
6 . 000 profuslQft&lS concluinm 
nível supeno,, estaoclo boie pres­
tando os seus ICfVlÇOS an ds\.U• 

sas rqtõcs bra.sdc1ras 

.., 

oo1oç1o .... - ~ • 
-~r-m­
... doo projelos de in-
1 serem financiados, assun ccno 
deassislcdeclop.._,._e 
e,<,cuçiodews.,._. 

"QuaacloemalUaÇlo,oo-

,_ opommidade de -
.. oponunidadel de ........... 
10 e das atividades produtn,as a 
- financiadas, à luz cio • 
IM) maior da criaçio de -
... renda, pnnlinclo COl!lmui­
dade .. ~lanenlaçto de projo­
tosde lorwo pr=de !Nlllraçio", 

- o-•. salienrando que 

Oopul3do Tião Gom,s (PMOB) 

Tião defende 
mobilização 
contra o FEF 

O deputado Tião Gomes 
ocupou a mbuna da Assembléia 
Lcgisl3tiva~ ontem pcfa manhã, e 
voltou a cobrar da bancada parai­
bana no Congresso ac,onaJ uma 
pos,çáo cm relação à proposta de 
promJ113çào do Fundo de Estab,­
bz:ação Fiscal lilo \'Oltou a cnu­
car a proposta e disse que, com 
essa modula, o gõ\"cmo federal 
prc1cndc fazer mais uma mano­
brade n:duçãc do FPM c:oou-a os 
muruap1os brasilaros 

Tiâo disse que a pro~ 
gação da vigência do Fundo. que 
o presidente FHC quer estender 
até o mês de Junho de 1999. pre­
tende tão somente ··continuar sa­
queando os cofres dos Es13dos e 
murudptos atra\'CS dos repas.ses 
do FPM e FPE" 

Ele afirmou amda que Jâ 
existe uma campanha de vinos 
políticos. de alguns segmentos da 
sociedade contra a prorrog3çào 
do Fundo de Estab1llzação fu• 
caJ '"Essa luta deve ter um to· 

gaJamcnto mau fonalec1do pc· 
los representantes nordcsunos. 
po,s o ordcste é a rcgilo que 
rMJS tem s?dt' ~....!.li!:!.da com t 
v~gênc1a do FEF"' 

Com dadosJádm1lg:1dos 
pela unpn:nsodo Sul, TaãoGomes 
lembrou que se o fundo de estab1• 
hzação fur prorrogado, os Est>dos 
e muruc1p1os perderão, este ano, 
cerca de 2,2 milhões de Reais '"Se 
o Coogrcsso aprovar a prorroga­
ç.lo da vigência, os Estados e 
murucip10S deixario de receber da 
Un11lo RS 1,73 b1lhõesdeV1dos ao 
FEF"', alcnou 

aclcwçlodooni-deanprqio 
• raida pcnni<uá aceno de q• ----~da populaçio bouibna i CCODOIIIÍa 

demcn:ado,---pana 
a r-....da do c~ c:co­
â.oqueearaetcnzou u d6ca­
.. de 60 e 70, _.l>i- • 
- do quadro de pomu 
......... queafl'8<pwidepon,e­
la da populaçlo cio Pais 

o .....iors ....... pe­
diuoapoio dos dcnws -.S 
pana a inicialiva, cujo objd,w é 
ampliar o leque de opçiles no que 

chz rc:spcno as fontes de finaoci.a. 

""""° pana aqueles que com co­
ragem e tnKUD\'& pcuoaJ coo­
concm para a dmarruzaçlo da 
CCCDOm&a brudeua .. 

~-Olà>ador 
s ........ ap.-25cmondu 
ao()r_,,plOQlrandomelbo, 
raroPro,c,odel.aeoeammhaclo 
pelogovemo 

E a chamada fase de: 
acertos, onde o Poder lqislabw 
busca o aperfc,çcon-., da La 
de o,...,,,_.. Orçamcntinas, pro­
curando acenar u proposições do 

1 

•~-.UJdaDO 
doooner..,. ano,.....,...,,.,_ 
nzadoo-cloüino 
de Duaro pana a Fundaçio Fnm­
cuco Mascarenhas de Puas, já 
sendo possí"''Cl no próximo ano 
realizar o ,cu pnmeuo vat:aàular 
m área de Oireno •, declarou o 
xnadorSuassuna 

Clerot é contra a extinção 
dos Tribunais de Contas 
Duucomus6esunpor­

ades estiveram rcurudas omcrn 
pela manbl com o depulado José 
Luiz Clero! (PMDB) em oeu ga­
binete. A pnrncira formada por 
presidenles dos lhburws de Cou­
tas de todo O Pais,. mdumdo O COO• 

sdhnro Marcos Ubiratan, tb h .­
raiba. A seguoda rewuão fui com 
uma comissão formada por reprc­

scntantc:s do Sindfisco Nacional. 
Os presidenies dos T.C.s 

foram pedir apoio ao deputado 
Clcrot contra a Proposta de 
Emenda Constitucioaal (PEC), de 
autona do deputado Mihoo Te­
mer (PT ·SP), que prc\'er a ot· 

tinção de todos os tribunais esta· 
duais. A reunião durou cera. de 
30 mmutos e o deputado assegu­
rou t(J(al apoio aos prestdentes no 
sentido de \'Otar cootra a ap~ 
vação da PEC. 

Na OQUU>O do deoulado 

José Luiz derot (PMDB) 

Clero< a propost> é "absurda• e 
não dc\"C ser apf'O\-ada na Cãma· 
ra Federal 

Já os reprc:scntllltes do 
S,ndfisco pediram a{IOtO ao depu· 

Câmara debate edição 
de livros descartáveis 

A Câmano Muruapal de 
Jo.io Pessoo realizou ontem W1l.'l 

sculo especial para debater a 
questão do crescLmcnto das pu· 
bhcaçõcs de hvros dJd.it1cos des· 
cartáve1s cm todo o pais. A ses• 
são contou com a participação do 
sccn:uino de Educ:oção do Esta­
do. professor lveraldo Luca\3., o 
representante do M1rusténo Pú· 
blico. Glaubcno Bezcrncdoprc• 
s1dcnte da AsSOClação de Pais de 
Alunos Jo.io Ahaz.ar O prcs1dm• 
te da Casa, vereador Herváz10 
Bettrra (PMDB) fo, o solicitanle 
da SC$500 

Par.a o 5C'CfCtârio. só irá 
CXJS!lr a rctnlÇio dos livros des­
cartáveis se a população duninu1r 
o consumo. •·Enquanto de cstwcr 
sendo comprado. .. ochlOras nio 
det.uram de produzi-los·, acres­
ccn1ou Segundo ele, apesar dos 
pontos ncgatn os uma parocla de 
professores defendem o uso 
dcucs hvros, argumentando se+ 
rcm mais prí.ticos tanto para os 
professores como para os alu• 
nos IYcnldo cons1dcra que o 
maior problema é o ônus que a 
aquisição de hvros descan:ive1s 
impõe as familias pobres e: ao 
poder publico 

De acordo com as suas 
declarações o poder publico 
do..xou de comprar livros dtditioos 
descar1a,·e1s desde: 1990, com 
cxceçlo da. cartilha de alfabetiza• 
ç:lo. passando a adqu1nr h,ros que 
possam ser utilizados pelo perío­
do de tris anos. que atendam a 
est1..ubntcs de 1• a scnc.. Os li· 
vros englob:un as arcas básicas· 
ma1cmãt1C3. português. c1ênclU e: 
ciências soc1:us 

O sccretino acredita que 
a con,"OC3ção da scssã.o foi rele· 
vantc, po,s é 1mportlntC que se 
discuta a qucst.io dos hvros dicb.· 
ncos e a Câm.1.ra Muruc1pal. scn· 
do a C3Sl do po"-0. é um kxa.l idc:&J 
para se fazer um debate: como 
este ··Enqu:into as escobs parti• 
cularc:s CSb\"CTCffl adquinndo h• 

\TOS dcscarta\"ClS,, eles n4o dcL\.A• 

ram de fabna-los, prqudicanclo 
a.s fam1lw nws carcnlcs.. pnnct· 
palmcnlc aquelas que tenham 
nws de um filho cm Kbdc csro,, 

lar", dwe 
O secr<làno afirmou que 

nlo há como coibir a publ,caçio 
dessas edições, pois as escolas 
pm'lld35 são mdependen1es e ado­
tam os seus própnos hvros e mb­
todos de eruano 

lado com relação a alpu,s _,. 

de reforma admuustrabva.. Alán 
da questio da estab1hdade dos 
ICrVodores públicos, eles querem 
pnantir a paridade salanal _,. 
ativos e inauvos: e: o fim do corte 
das grauficações que a catego­
n• têm du'CltO 

Eles-ao depu­
tado que atualmente o suirio 
base de: um fiscal está cm torno 
de RS 112,00 Sem as 8"ufi. 
caç6cs os (isçau nlo teriam 
condições de c.:ccrcer a fun• 
çio -se tirarem essas graufi• 
cações quando o fiscal se i.po-­

sentar ele vl\crâ de que ,.. 
questiona o deputado 

Qcnx garantJu que l'O­

ta.J'Í oootrano a esses pontos eh 
reforma. por emenda que são eh­
renas adqwndos, garu,t,dos pela 
Coosonução de 1988. que Dio 
podem ser rcbrados. 

Medeiros quer 
crédito para 

trabalhadores 
O Go"-cmo do Estado 

delffl criar um Fundo de Crcdi+ 
to ao Trabalhador atmdcndo su­
gesl>O do primeiro secretirio da 
Assemblfü Legislanva. deputado 
Pedro Modaros (PMDB). Ontem 
ele encaminhou rcqucnmento â 
Mesa da Asscmblóa Legislati,,. 
no sentido de que sqa soliatado 
ao governador Josê Maranhão a 
cnaçào do Fundo. com vtStaS ao 
fQmCnto de uma p:,l1bca de cm­
pr,:go c renda. 

Segundo o dcpulado, há 
poucos chas o Go,'CmO do Estado 
da B&h1a c:n\Jlou mensagem à 
Assembléia l.qislanva p..._,oo 
a cnação de um Fundo de Crédi· 
10 ao Trabalhado<, QljOobjeDYO cio 
pl'OJd<' era o apoio financeiro f 
mx:ro • pequenos cmp~ 
rcs ccooôrrucos. 

.. F01. uma manara sau• 
da,·el que ~ Go,-cn,o cnou, 
cm paroc:na oom o BNOES (Ban· 
co Nacional de 0c,m-,roimmo 
Eoonêmco e Sociali para fumcn.. 
w uma politiea de ..,.,..;,'O a ge­
ração de empr,:go e renda, com­
baicnclo os efellOS malêficos da 
seca e cio desemprego na Capital 
e, pnnc.1palmcnte. nos munic.ípK>S 
do mlc:nor • comc:ntou Mcdcll'OS. 

POÚTICA~3 

Uma vitória da democracia o-, __ .. ..,..,,._. 
aoaac::ecaal. -■-e.a va .:irrw. ~ aalllD' -..-,.._. ___ a _.,.._-._A.,.-açlo .. ...-----~----pol>­-·----..-.o,...-Galoo -....-.._-..-•-o--,ól,odtp,o-
... lldcJI ooao ---.;cm, M- UQCllallS 6liab ., ~ 

---·----- .. podor• 1964, _ _,....._pda-..,por_._, delC~ camo-.. clcola -- Para 01.._. cio poder._......,..• 
---......... a ___ de 

-· ~-.. -""""' ... por-_.,_.....que•---•gamaa 
deboaclo-.AJ~--- .. -
- .... ,ooaodode ..... ...--...... ~ ....... 
oqucébcacoqucénoavo plr'AC. ... membroc 

O 10,,·crno da lhuio detonou D1D exlCIIIO procrama de 
pnva.tlUÇ:io a p1111r do WOO doa anos DO\'fflt&. JIIStamt:lllk ..,... 
do o IOCWdlDO, oomo íonu polllJCO de__.....,.....,_ 

'"""" cedia - p,n --...,. omplo dos problcmlO .. 
cada po,-o, e,og,ndo .... - __, dt IOdoo .. -
q,,e compõem a OOCICdade orpmzada. flex,,,._ o ~ 

do pc,róleo, obnndo o ·- ,dd""on,co p,n • ~ .. 
eapOI ......... obnndo mio do controle do~---... 
CII NIIClOrW, Stn&ILtl\"11 o poder ccnual que outras unportllDIC:l a.,, 
ponluuestau,sclqa,ao,1odênbeas,IDIÇloOspat>doo,.... 
COI, OI tad.Jc:atos. OI atudantct. a ccmnu si.adacau. etc . .. 
lrldM:..al r----. farm, ...... e_....,_ --•~dtpm~~--­
dcsnocnoiao, O pcm> IC --e - _ ,.,.,, """'U 

de - ---da soaedade, - SQSpa,dc,-
0 leilào de pm___, da ÜJmplDllla Vaie do RJo Doce, 

Dezmoododcas6cs.,......,., .. bnun.we&"""""'1,dapda 
-deir-a<inao,ror-dcm,badaspor.,.....de..,,, 
a sapcnorcs O IO"CnO w:aceu a demanda. pnnnzou a empre­
sa qae é oomodenda a....,, mmcndon do mundo. Sq,mdo o __ ...,.__pdamid..uaonal, 

omlnma pariml,aio br.ikao f0t "~ fcran ,qocaadM • 
""""'""'6a. O sulHolo. oom de<crmana a Coosun.,çio Focl<nl, 
-. _,....._ o lal.io r .. reabzado. ...,.. pcnnmcee ...,_ 

Jud>ceparquem11bmma-CIJIIC<d,da,--de-­
lllltrpOSIO pm -.:nbrm do PT. usam delc:rmJN aié que lt)a o 
-da açio•j,,lgado. Alin,undo que pnhou munodmloan> 
caa a pri,'llb7.IÇlo dellla cmpRSa., 05 porta•vozes do fC7\'el1IO açc. 

._ cca. o tm10 de ...._"·ohimcnlo porque puuri a compe­
h.a. ... • ~ bwoc:nbcas que breca,am o X\l Cff9CUDCIJIO. o........_ .. ._ ... oç1o<1oo--.pn,C,s­
.... libcl'u: e;~ m"-.daU às ruas. proflaa,:,a C0l'llra 1 decaio---. fuo qoc lhccalHo ,.,.. • Dlo - -,J.d,.. 
aínos .... lObo..-,dab.Pr'C\acccu.afm.al..a,'l.lllladcda 
\J,aio -•1""_.,_ANaçioS11doqmcd,o~ 
ada, com a tua lell"I dcmocra::aa dado iana UlCCp""OCa Pf'0\"1 de 
que pode_,.. o -- ... lhuPmo -- ..... prcblcmos 
ma.ora da IObcraua MCl0D&l. 1io U \'UICldos e nem ""CDl:Cldorcs. 
O (Mo JI pc,,a,cc a bu1ona. E.,_. fiffle que se ..i.1 

TRANSPARÍNCIA • De todos os pohl>COl de CaJUCUU, de ,·anas 
cnodades ª""is e de: aJgwn sc:ton:s do clero. nanpcm se mamfesta 
cm dcfca de uma Jmz& do nbalho que scn-e aaqucla c.dadc As 

IC1llaç6cs slo ...,., ÍOr1<1 pnnapolmcole - • falto de in­
po,o pucx,losi<o da .....,.....i. pca o desempenho de lio rde,-... 
1e funçio na ,ocw:dadc. E preaso qvic se mamíes$C: as naond..tcs 
da Jusoça do Tnibalho. u Pona,ÕI, mandando fa=..,. smchcão­
aa., apurvdo a "udadc e ,o.:orrcndo o p0\'0 que p-ocu.a de JUUfl 
COIIJPCUDICS e fcspom,a\"CtS.. Nio se eomprccode o nJcao.. Sio e 
posm-el que todos ........ 
CANDIDATURA· O ex-dcpulado fcdcnl e a-senado, Mounoo 
Lc,1e reana à poboca ponul>aoa. filiado 10 PSDB, d1sposlO • eon­
qa,s,ar umo cadeua na Cãm,n dos Dq,utados, nas de,ções de 
1991. O empreslno M-,cio l.aie, dada , suo pn,to,,ga,i. ausêtt­
aa da polioco ponubana, podcn do enconuv solo fêrtil p,n ,.. 
mcar a ma prdC:nSio. contudo coino se trata de: 11m bomcm Utlt-

tig.- podcn -- odcr 

PREOCUPAÇÃO ·Oco­
lunasta encontrou o se• 
cretano Antôruo Fernandes. 
da Administraçio, e now,­
do o seu ar de preocupaç:io, 
pergun10u-lhe o porquê da­
quele estado? Fernandes, 
nlo se fez de rogado e res• 
pondcu os problemas da 
minha pasta slo lantos , de 
enorme complexidade e de 
muitos anos avolumados que 
me deixam sempre tenso. 
sempre na guarda e atê mcs• 
mo pensando como sotu~ 
cioná•los. Falou e disse 

CD RM - A adnurus-io de 
Rui Lcuio. a frenle da 
CDRJ\~ tem SJdo exnosa. In­
dicado para germc1ar uma 
companlua em constan1e dtt­
ga.sle, Lenio lt\·e que.. pn­
me,ro, _.,.. grande par· 
1e do pammôruo da empresa 
que es1ava puhorado nos 
aulos de uma açlo trabal· 
hasta movtda por um cx.+d.J. 
ngcnte Saneada e recupe-­
rada. graças ao esforço de 
Rw L<llio, a CDRM pode­
r! prestar bons serviços à 

Pawba 



4T POLITICA 

Agora, a reforma 
E finalmente foi rcalizado o leilão de privatização 

da Companhia Vale do Rio Doce. O Governo FHC, 
atra,és de sua Advogacia Geral e do BNDE • desatou 
o oó pro,ocado pelas 27 liminarcs concedidos suspen­
dendo a realização do lcilJo. 

Depois dc.s.s.a venda criminosa da maior empre­
sa de muicração do mundo, FHC se prepara agora para 
uma no, ·a o fensi va. contra os funcionários públicos. 
pressionando o Congresso para aprovar cm segundo 
turno a reforma adm inistrati"ª· derrubando a estabili­
dade do servidor e dar início. assim. a uma politica de 
demissão cm massa. 

Conferência 
O presidente da Assembléia Legis lat iva. de­

putado l noldo Le itão, e lldcr do Go ,cmo e do 
PMDB. deputado Carlos Dunga. es tiYcram ontem 
cm Brasilia panicipando de um encontro promovi­
do pela Uoi i!o acional das Assembléias Lcgislati• 
va - ALE 

'essn reunião. os parlamentares paraibanos 
encaminharam algumas propostas. com o intuito de 
fonalccer o Poder Legislativo e definir novas atri­
buições no campo de atuação das Assemblé ias a 
nível n.scional. 

Elevem 

Apro,·ada a con ­
ces.slo do utulo de cidadão 
paraibano ao ex -Jogador 
de fu tebol Edson Arantes 
do Nasci me nto, o Pclé . 
uma propositura do depu­
tado "-Iomi nando D iniz 
(PMDB). a dú,ida persis­
te: o Rei, cm ou não rece­
ber a outorga'? 

Aos descrentes. o 
deputado pccmcdebista as­
segu ra que antes de apre­
sentar o Projeto já havi a 
contactado com o tricam­
peão e este se comprome­
t id o de ,,ir receber a 
comenda 

Vale destacar que 
quando da sua " otação no 
plcnáno da Casa. a maté­
ria de Dmiz encontrou fo r-

te resistência. tanto que fo i 
aprovada por uma d ife ren­
ça de no , e , o tos. dos 
quase trinta deputados 
q ue es tavam na sessão. 

Encontro 

Amanhã o presidente de honra do PT. Lu1s 
lgoácio Lula da Silva. o ex-presidente ltàmar Fran­
co e o ex-go,ernador Leonel Brizola estarão parti­
cipando de um encontro com outros políticos de 
esquerda Jauno-amcncanos para analisar e propor 
no,as alternativas cm um programa políuco e de­
senvolvimento para o continente. 

A reunião será cm antiago do Chile e os 
ltts lideres políticos brasileiros de, erão apro,eitar 
a ocasião para traçar planos visando a sucessão de 
F HC e armar estrat~gias de combate ã sua políuca 
neoliberal 

Dívida 

Do Jornalista Hélio 
Fernandes, da Tribuna da 
Imprensa. ao constatar que 
nos últimos 35 anos. trabal­
hamos dia e noite para pa­
gar um dinheiro roubado 

º'Em 67. 68 e 69, 
quando Andrcaz.z.a, Delfim 
e Maunc10 Alencar (irmão 
do próprio, tio dos roedo­
res) arrendaram o Correio 
da Manhã para a candida­
tura Andrcazza a presiden­
te, hou,c um festmu de dm­
he1ro roubado. Dcc1d1ram 
faz.ct a ponte Rio•1'·1tcrói. 
como cano-chefe da can­
didatura Andrcazu. Todos 
11anharam fortunas Mas 
nm g:utm ganhou mais do 
que Mawicio Alencar, que 
deu att apartame nto na 

Barlo de Jaguaribc paro um 
minisuo do E..xá-cito no car­
go. Tomaram 800 milhões 
do grupo Rothschild. e fi. 
caram com tudo. Coloca­
ram no próprio bolso. e na 
di,ida .. do Brasil .. 

erá que algum ex­
governador na Paraíba tam­
b~ m fez fortuna com 
aquela candidatura de 
Andreazza? 

aúde 

De acordo com o 
informe anual divulgado na 
abertura da so• Assem• 
bifia MWldiaJ da Saúde, cm 
Gene~ cresceu o número 
de casos de câncer e de 
outras cnfcmudadcs crôni­
cas, como as doenças car­
dfacas e a dcmlncia. 

&-MAlL:cma,.bado@uiL<k.eom.br/Fu:226-2894 

A UNIÃO Q ............... . 

Recadastramento em Massarand 
Justiça Eleitoral inicia segunda-feira revisão de eleitori 

A 
JUSTIÇA Eleitoral de 

CamptnaGfVtde\c-ai uuciar 
DO p<ÓlUmO DO próximo dia 
12 wna"' islo elciunl nos 

títulos dos eleitores de Massanui ­
duba. A rc-, 1slo ~ para constaw­
uma dcnúnc&a cnviada ao Tribunal 
Superior Elc11oral de que existe 
no mun1cíp10 ccnfenas de clc11~ 
rcs que tlm domicílio clcnoral cm 
outras cidades e que votam cm 
Mas.saranduba 

Arevislo..,-a1serfcitacm 
todos os tlrulos elas eleitores ele 
Massaranduba. Para tanlO, a J11$­
tiça Eleitoral vai a1ender os elei­
tores até o dia 21 de outubro. 
Quem nlo comparecer ali esta 
data tcni o tirulo cancelado e 1JCUS 

direitos eleitorais cassado. 
A Justiça Eleitoral vai 

montar um plan1lo que vai 
funcionar h ~gundas, quartas e 
sextas na Zona Rural, e no Do-

•mao • Zona Urllona. Ocleieor 
deveri comparecer munido da 
Carteira de ldcn11dadc, Cenifica. 
cio de QuitaÇlo do Serviço Mili­
tar. ~provante de residmci.a 
que pode ser uma conta de igua. 
luz ou telefone. 

Omuni<ipiode Masmm­
dubuem 13 mil habitantes e 10,900 
eleircra. O numero de eleitores i 
c:<>nsadcndoalto pela Ju,Íiça Elcilo­
ral,quc- regulaizar a situaçlo 

Cartaxo diz 
que Brasil é 

ridicularizado 
CPI dos Precatórios propõe 
mecanismos contra fraudes 

O "'ere11d o r Luc iano 
c ~uta...-<o ( PT) declarou on1em. 
no plc:n, rio da c,mara Munici­
pal. que o pres idente Fernando 
Henrique C l)rdoso está levando 
o pa{s ao rid iculo pcrnnte o mun­
do glo b3liz.ado, como ele próprio 
gos1a de chamar. 

Cana.-<o disse que o pres i­
dente FHC f o grande culpado por 
esse momento de desnac iooaJ iza. 
ção. a 0\-.Jiaçlo do ,crcador. o 
proc:csso de pri\attzaçlo está datt­
tamcnte Hnculado ao processo de 
ree leição de Fernando Henrique. 

Ele dis~ que não existe 
um pa LS independente com as suas 
empresas cnfraqu~idas. ·•como 
nós ,amos entrar cm processo de 
glo balização se o país não tem 
empresas próprias? Qual ê a auto­
nomia nacional se quem decide 
aqui dentro ~ o cap1taJ estrangeiro?. 
indagou Cana.., o 

A CPI dos Preca­
tórios "ªi pedir que 5eJI regu­
lamentado cm cariter de ur­
gência o artigo 192 da Consti• 
tuiçto que disciphna o funcio­
namento do Sistema Finan­
ceiro '.'lacionaJ. cuja oricntaçio 
nesse sentido será incluída no 
relatório final da CPI a screla­
bonado pelo senador Requilo. 
atendendo sugestio do pr«i­
dentc da comisslo, senador 
Bernardo Cabral 

De acordo com Ca­
bral . a rcgulamenlaÇJo do arti­
go 192 ser\ irá pua corriglr 
uma sêrie de di.slo rçõcs do 
mercado financeLro que viabi­
lizaram as irregularidades 
comecidas pela máfia dos prc­
carórios. Um dos pontos cita• 
dos por Cabral é a criação de 

uma .. Quarentena .. para altos 
funcionirios do Banco Central, 
como seus diretores e o pttSidcn­
te da inst1tuiçlo. Desta forma. es­
ses funci<>Nrios ficariam impedi­
dos de "·ohar imediatamente a tra­
balhar no mc.-cado f uuinceuo. após 
deixarem de e:\en:er suas funções 
no go"ano, promm.·cndoassim um 
distanciamento ético entre o Ban--­
co Central e o mC'T'CAdo. 

No Senado Fcdcral exis­
tem apenas dois proJctos sobre a 
rcgulamentaçio do an1go 192 tn· 
mitando, sendo um do S<n3dor José 
Fogaça e outro de autoria do $C03• 

dor e) Sú3SSUna., onde o senador 
propõe uma quarentena rigida. onde 
estabelece que tenha c.,crcido fu­
nções de d ireçlo ou cont role 
acioná.no de qualquer entidade fi­
nanccU"3 pm ada. nos dois anos an-

teriores i sua ac:oh, atariam 
proibidos de mtq,wan a~ 
sidmciaea--..,IIC. 

Assim tamW.. ao 
dcixamn ocargo, ficaria• 
pedidos de atuar na direçlo,. 
oontrolc de rutituiç<lcs tmmo,;. 
ras pri,adas. O projeto do se­
nador Suauuna d6 npecill 
atenç1o • fiscalizaçlo som o 
funcionamento de bancos e 
dcuws mstrt\lÍÇÕCS financcns, 
por meio de uma Supcrpot6> 
eia que cuidaria da fiscalizaçlo 
e controle dos bancos• funi,ões 
hojcc.,cn: idas pelo BC - lipla 
ao Ministério <.b Fazenda. Se­
gundo Suassuna, essa uansfo­
rênc:ia de tarefas darit esplÇO 

para maiOr cspccializaçlo e, 
portanto. maior eficiência na 
área de fisc;ilizaçio. 

Transporte alternativo em debate 
.. Está existindo na Ca­

pital uma campanha discrimina­
tória contra os transportes co­
leth-os altcmat1 •,os. particular­
mente por pane das empresas 
de ónibus da 101ciati, a prnado··. 
afirm o u o , ereador Ricard o 
Coutinho (PT). Segundo ele, os 
tra nspo rt es a ltcrna t i , os. a 
exemplo de Kombis. , ans. bes­
tas. entre outras. sJ.o essencia is. 
principalmente nas cidades do 
inter ior do Estado. onde conse­
g uem atender a demanda da 
população sausfatoriamcnte. 

"Se exis te problema. 
que SCJa regulamentada para 
que pessoas que trabalhem com 
essa ati, idade. alem de passar 
a pagar impostos. tenham res­
ponsabilidade com a ,cgurança 

do passagei ro e do , e iculo ga­
rantidas po r le i O que para e le 
não tem scn1ido e que as auto ri· 
dadcs se posicionem como se 
esse não fosse um fa to concre­
to ne Perafba. 

Ricardo Coutinho afir­
ma que deve-se ter cuidado pua 
que esse tipo de prestação de 
sen iço não tome proporções 
desordenadas cm João Pessoa, 
como acontece na c idade do 
Rt-cifc, onde os transportes al­
temati , os invad iram a cidade 
sem nenhum tipo de controle. 
Para ele. deve existir um cadas-
1ramcn10 e um trajeto pré-deter­
m inado pela ST P para ser per­
corrido pelos transportes alter• 
nativos .. Essa medida será uma 
geradora de emprego e renda 

Prefeitos apóiam nome 
de Inaldo para Câmara 

O Ora do Trabalhador. 
primeiro de maio. foi comemo­
rado cm S.!lo José de Lagoa Ta­
pada, pelo prefeito Fra r'l ciseo 
Amilton de Sou~a, entregando 
obras públicas à comunidade A 
comemoração. que contou com 
a preiença de au toridades e I i• 
deranç.as políticas, foi marcada 
pe la dccla.niç..to de apoio do pre­
fcuo Francisco Amihon de ou­
sa à candidatura a deputado fe­
deral do presidente da Asst-m• 
bl~1a Legisla11va. deputado lnal• 
do Lcn~o (P \ 108) 

O presidente da AL. 
lnaldo Lcnio. este,e presente a 
todas as solenidades. st'mpre 
acompanhado do deputado Wil­
son Santiago. O almoço ofereci­
do pelo prefeito Amilton de Sou-

sa, cm sua granJa. contou com 
as presenças dos irmãos de lnal­
do Leitão, Mik1ka, Galego e h o 
Leitão, do pre fc110 de Corcm.ts, 
Antônio Carlos, do vice-prefei to 
de Slo José de Lagoa Tapada. 
Chico Viana. da prime ira-dama 
do município, Maria do ocorro 
Mendes. e de vários vereadores 
e sccrct.i rios municipais 

Estiveram presentes ain­
da •s solenidades José Alan 
Abrantes, Johnson Abrantes. 
Josl Vidal, Adriano Que1roga.. 
Joio Marcelino Mari%, Claúd10 
Antônio. G1lbcr10 Vidercs, Jorge 
Abrantes. Fernando Cartaxo. 
Vandinho Cartaxo, Braz Mllrqucs 
de ousa, Aparecida Draga. l·fil. 
delbc rto Marques, Afonso Mar­
ques de Sousa e Adelmo Vicria, 

para uma pareci:.,. da população, 
além de desafogar o trânsito na 
Capital'". declarou 

Coutinho alega que essa 
regulamcnt.o.çlo nlo irá preju­
dicar nem as empresa s de 
transportes colet1vos. nem os 
taxistas, pois !erã apenas uma 
regulamentaç:lo , porque esse 
meio de transporte j ã existe . a 
sua opini3oo thi ê praticamente 
um transporte indh idual ... o pú­
blico e d iferente ... Porém de, e­
se pensar essencia lmente no 
bem -e star da po pu l:ição. O 
transporte alternativo será uma 
opçlo 4 ma is para os paraiba­
nos·• ão,ciculosm.11srápidos 
do que os õnibu e mais bara­
tos do que os táxis. por isso são 
, iã, eis-.just1ficou Ricardo Co utinho (PT) 
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Memorial 

Balduino Leios (fo10) 

está acelerando os contatos 
gerais para a 1nstalaçio do 
Memonal da lmpmna. em 
Joio Pessoa Dos seus pla­
nos íu pane o laaçamento 
de um mcnsino com tc~os 
a serem produzidos por co-, 
laboradorcs dn, ersos 

Em mcso ao accl"\'O. o 

Manonal c:obtri cquapamc:n-­
tos graficos sepultados pelo 
progresso tccnolog1co Sera 
o caso de velhas hnoupos 

Memorial (li) 

Os contatos de Sal· 
dumo também pcnmt1rào o 
rcsga1c de uma parte da his­
tória da radiofonia par.uba­
M Ele prc&endc recuperar 
gravações de antigos pro­
gramas 1or-nahsucas e de 
variedades 

E quer fazer isso com 
a conu1bu1çio de gente 
como Pcuõmo Souto, Chico 
Ramalho, Otma.ldo Louren­
ço e Josê Octav10 de Arru­
da Melo Ha entre eles. 
quem possua accí'o de \'3-
lor mcst1m3\cl 

Cadastro 

A Federação das ln ­
dustnas do Es1ado da Para-
1ba (f1ep) esta pn.:parando o 
lançamento do Cada.stro ln­
dustnal 97/98 

A publtc.içlo ,a1 re­
lacionar .a.1 mil empresas e 
difundir informações e da­
dos ncccssanos a an:ihsc 
das relações 1ndustr1a1s e 
comcrc1a.1s no Estado 

Exposição 

Doas an1s1:1s plast1-
cos. Alberto D1az e ~farcos 
Lira. c,põcm seus mais re­
centes trabalhos (pinturas . 
desenhos e escultura.s) na 
Arca de lntcgra('âo Cuhu ­
raJ . do Tnbun:il Regional do 
Trabalho 

Aberta ontem. 3 c,­
posiç!o prossegue até o 
pró~1mo d1a I.S , com ,1s1t:i­
çlio nos dois c, pcd,cntcs 
A arca de Integra lo do 
TRT Ja 1dqumu a cond1çio 
oc um aos e p~('OS cuhu­
rais mais concorr1do ~ dc 
João Pessoa 

Apresentaçlo 

Campina Grande esta 
preparando a aprcscotaçlo 
pubhca de sua mais d1fund1-
da fcst3 a do Ma,or Sio 
João do Mundo, como a c1• 
dadc prefere tratar os 30 
daas de festCJOS JUnlAOS, 3,&0-

ra em sua 1.s• \.ersào 
O propósito gcnJ é o 

resgate da origmahdadc cm 
bcnefic10 da fcs~ que vinha 
perdendo pübhco e conceito 
P3ra C3ruaru a v:randc r1-
\3l nesta época d; ano 

Orçamento 

A proposl3 orçamen­
tana do prefeito Cass10 Cu­
nha Lima para o c."'crc.1c10 de 
1 qqg Jª cncammhad;i a Câ­
mara Municipal de Campina 
Gr:indc. dc:suna 25~. da ar• 

rcc:idação tnbutàna a prc­
cscol.1 e ensmo do 1• gn.u 

\,3 mensagem aos 
Hrcadorcs. o prefeito res­
salta as mstinc1as de deba­
te do pro1cto elaborado. se­
gundo ele, de forma demo­
cra11ca. e panic1pat1, :a A 
coisa mclu1u dtsc:ussõcs co­
muniuna.s 

Balanço 

A Organização Não­
Go, cmamen1al Rcpôneres 
Sem Fronic,ras fez. ::is con-
1.:is e concluiu que 37 JOma­
hstas for:am :assassinados 
cm 17 p41~cs . no decorrer 
dos ultimas IS meses 

A rc,c:la('3o fo, fo1ta 
dur.1n1c o l3n('amcnto , cm 
\fadn. do anfonn,: .. wlo cil 
Liberdade da ln1prensa no 
\l undo" A Amcnca Launa 
entrou n3 h~u 'o Con11nen­
h:. 11': moncs ocorreram. no 
pcnodo. na r~nt,na. Co­
lt'fflb,a e GuatrmJl.:i 

RODA VIVA 

A Ficp pcdt para nineutm confundir u,u Cadastro 
Ind ustrial! com o Ca1iloeo da "" Raru, E,trUos ... Uma toi­
sa nada 1cm a ,er c-om • outra. 

O con, 11c p:1Tl a c,po,ç,çJo di..: .\lbcno Dw. e \ 13..n:os 
Lira tL"Tll apot0 cultur.11 do md1e.1110 ~ Tr:abal~ do Po­
der Jud1c1ano Federal . no Estado 

Jurandir >.a,1tr. ~tc-rr1,no dc- 1,l•ntJamt"nlo t Mtio 
Ambiente de ampina, , a1 i Chm• para aprtndt.r obrt 

, planejamento urbano, amb,tntal t orumtn1ir10. 

AUNIÃO ADMINISTRA OT5 

Governo apóia São João de Campina 
José Maranhão promete ajudar na infra-estrutura do evento 

A REALIZAÇÃO do Mai­
« Slo do Mundo. ptOIRO 
v,do pela Prefe1111ra de 

'-Grande, tm oapo,odo 
Go>a.odoEmdo o-­
dob--aoprefaloCú--c-i... pc1o .,....-

- --. - c:afc da --~s-a.--
- ofiaaJ do -- o mcoatro dcmolo. 11D1a bora e 
acoetccea 10 laC:lmO duna de 
cordiahdacle ocomdo r<eeate• _..,,_._.c-
Orande 

Duna o caotWro, o prc,­
Í<lto - ...-.,. ao .,_pelo __ 
pua a~ da M--.cle, 
o carnaval fin de época promo­
Vldo pcla l'r.ra-M._rde 
~ Gnade Fa!atao tabre -~·-­qu< poderio cbarvol.er .. bus-
ca da mclhona da coadiçlo de 
vm da populaçio -.. DO .._ 

O encontro de C0IIIU m­
trc o Estado e a Prefemara f01 
OUlro poN0 abon!ado .._,,, Ma­
raoblo. CásAO. ~que-.,.. 

- - acatado .... tudo ---...... .,..._,•--
J)OIIÇlo da Pmàlin ~ 

11111 - pobaa1 ·- eqoi­

- --- pua• n:ahzaçlodaM--,pa,;oca-
llio da pn,moçio do - Sio 
Joio do Mundo. que começará no 
dia30desl<màesecsunderi 

até o dia 29 de )Unho, o -­
dor José Maranhlo pnnbu que 

aio falwi o - pua -o seu sucesso 

Paraíba é 
destaque em 
São Paulo 
A Paraibo tt:m se deslaca­

do no Ili WO<Uhop de Tunwo 
cil CVC em São P•ulo O .,,.,.o 
esta acont«cndo no Pa1-1lhJo da 
81cn3J do Parque fb1ra.pucra e re-­
Unc 7 mal agentes de ,,agcns do 
p;llS A PBTUR coonlena os tn· 
b:1lhos no stand paraibano. com o 
apoio cbs sccrtt:1nas de tunsmo 
de Cabedelo e João Pessoa 

A CVC é um, das rn,uo­
res operador.is de Nnsrno do pais 
e o Workshop promovido pela 
empresa rcprt:sa1ta: um dos nws 
importantes do setor pm-ado no 
mercado NOSUOO mundw Pam­
c,pam 100 c,cposttora. cntt< a:m­
panluas aéreas. holbs, r=uran­
tcs e pousac.tu_ entre outros 

O sta.nd pan.i'bano é um 

dos ma,,·-. r=btu elo­
gios atê mesmo do diretor da 
CVC, Josi Vitono Gerôn1mo 
Apesar disso. apenas dois cmprc­
sanos p,.ra,banos estio oíe=­
do seu, produtos (L,nonJ Hcld e 
Róg<r Tunsmo). enquanto que de 
outros Esbdos. a média. i de 15 a 
20 partte1pantes do setor pn\'ado 

Os an,-cstm-.cntos d.a PB­
TUR no Es1ado de Sio Paulo 
n!o param por a1 O presidente 
da estatal paraibana. Geraldo 
Medeiros, Jª informou que a 
empresa e patrocinadora da 11 
Feira de Tunsmo de R.Jbcuio 
Preto, que \"I.I acontecer a par­
t ir do dia 13dc;unho 

0 t'\'cnlo cm R1bet rio Prc-­
to sai pr~-; • .:n .cü i;cla Ra.mazm1 
Tunsmo. com o apoio da p~fc,9 

Nl"2 e do Rotar, daquela cKbdc 
A opcctatwa de pubhco da fei­
ra é de ttOO pan1c1pan1cs e a 
PBTUR dc,-c-ri aprcsmtu uma 
atr.tçlo mustcal. .a e'll(cmpk> do 
que ocorreu cm Foz do Iguaçu. 
no cncon1ro Thercz:i Vak:ntc de 
Agentes de Viagem 

De acordo com Geraldo 
-'1edetros. a PBTUR tem mtcns1-
liadoo 1robolho no merado pau· 
h tano not uthmos tempos .. O 
Est>do de Sjo Paulo é o pnnopol 
pólo muuo, de runstas pa.n. a 
P~ra1ba"',JuSllfica de 

' José Mor~ defmiu com o prefeito C,.,..o Cunha lima apoio pa~ o São João de úampinil 

Comunidade cigana agradece 
serviços prestados em Sousa 
o_.....11aeonan­

dadc-11aadodcdeSousa.:s .. 
obc:J Femaodos Pa-cu-a. Cffl'IOUCU· 

1>.deagr>dccrncnloaopanador. 
1- Maranhão pdoc bmdic,os 
p,aaacb-aganosEmnamrdo 
J>OYO-queraodc~ .... 
a,ap,oha11111Sde J0...,.,1-.IObd 
dopalÔIWIISlraç;lodo"""""" 
\O )Jlrali>onopdo ,de,..,... scm­
ços p,aaacb 10 Jl'O',O e an ~ 
aalamrnlDIO<àcleapm..dm!o 
ODm..1110. prO\tt da JUI mtnCD ck 
catala"CO!CU~can 

odeoemm"""""doEsbdo.obJc­
b\~tio.5CITIOJCcpdoo"!()\-er­
,_AnliimoM>nL 

"Em nossa lroj<tona duran­
te nulàuos.. o nosso pcwo sempre 
fo ,1tPn.l de prt:COnClCfto e dascn­
m11\3Çào 

H3 m.11s de sccukt chi..-g.a-

mos a Sousa.cm ICJ630llMOCanas 
\ bnz, \bnz b o noao bem • 
rnaruno. com o sm sac:rouamo 
a,ração. =vrc uou pela _,.. 
nstaquclllU-pn:asa. espc­
<mnclllc05- polS­
faros a,mo ~que aa,au an 
uma rn.lnjCdoura. mmca ln'enlOI 

onde - • cabeça. ,wu_..,.., ...... 
da u,d,génaa do ... PI""'"" .. 
qwndonos-_ _,, ,.._ 
\oU. pan aos dar o~ 
ç-Jo uc:qun a todos. mu que 
«rnpn: nos for negado 

[À.'\IS ChafflOU \WU., mas 
dt.,\W ttn Jo.'U .,- wn saJ cso­
ludo. o nobre p-crmd:>r Ma.ta.­
mão, que na SU> fidchcbde abr.>6-
-. k>n<UR1)NO 6cm:ncl0cils 

"'""""""" do,ru 3llllgO \un,. 
O t'"\:CClcn1tss1mo senhor 

IN'•-mador Dr JO E TARGl'\O 
\1.\RA 'HÀO - realmente tem 

oomp=-ado o - grmde poder 
de admausuaçio. rc.....io ..... 
r~iba. a um xclcrado processo de: 
descwoh-. b<m estar soci­
al c:om lWl<ndade 

Em meu oome e de toda 

...... a,murudade dos - de 
Sousa.. manifcsm os nossos fer.o­
rc:s agradeamc:ntos ao preclaro 
p""1\0dor \laranhio pelos rde­
\-aJCCS bcnc6aos que tem presta­
do 10 00\1>. IStO a:mprt1\'"3 
que \taru soube cscolhc:r um :um­

go 6d. de ooração allnl- de ca­
r.llef° firme e pt:rX\-'Cl'al'IIC 

P3Dbcns. obngadoSClhoc 
go,cmador por tudo .... 1Cm fa. 
to a P=bo hoJe e um Estado fe. 
hz. e prospero. graças a \'05$3. di­
ninuca >drnuustDÇio • 

NIOBEL FERNANDES 
PEREIRA 

(Ci&ano adYocado) 

Câmara de Lucena reconhece 
ações do Programa Cidadania 

O Go-'CfNdor '- \tara­
nbio nx:cbcu \'OCOS de apbusos 
<b Cirnaa Muruapal de Lucena 
pelos rnbalhos que , em ,cndo 

excaiudos pdo ~ C.da­
dama. O autor d3 pl"t'lpOISltur.t e o 

·-Sc,-cnno Arninoo llar· 
boA que dcsucou .a unportinco 
do Pn:,grmu. que tem axno pno­
ncbdc o resgate a Cadaduua 

Os ,,:aros de apbutos fur.un 
c.xtensm> tambem ao Coordcn.J.­
dor Geral do Prograna. Luc10 
Costa eaodepuudocsudu31 An-

a., F,:nwd ... , tP\ ffi8) e o P"""" 
t... de luo.."N 02,ld Fucio \.a 

<XIS>lo. Se>enno Amâncio r=J. 
lou que an ~ uma 5CnW\a 

de on.ação ao rnuruap10 de Lu­
'-""tN. o Progr.un:i Cldacbma .uen­
di..-,;i m.:tlS Ôt 1 20() pessoas. COl1l 

..,,....., de &dcnudade. rcglStro de 
11,bCl fll('f'lfO. caMCtf3 de tn~ho 
• CPF 

O Progranu CNbd.anaa. e 
uma das pnondades do gG>"'1\a• 

dor J""' \laranh3o que: , .... ga• 
1"311tmJo tNO o apota. no scnodo 

de- pn:rito atcnchmcnto as occc:s­
sKbdcs ~1cu. a fim de cada 
nem do prognma rooc!wn o be­
ncticlO que: se lhes desbno. disse 
Luao Cosu 

LuaoCosuadwllooque 
o Prognma C&dadarua ao:nde na 
are,, de S>ude. reall.Z3Rdo S<fVI· 

ços mcdK,o odontolog,co. "o Pro­
grama e &dadarua •= tcbn:wdo. 
o adad.lo completo. onde • sob­
- • o a.rro-d,efc ,....,_ 
cb.s p;ira ações que lcg1uma os 
d&rc,tos dos Cldadios 

Feira Meio de Vida vai ser 
realizada no centro da Capital 

A fora \1ao de \ '&<b (F<­
fflC\ ). patrocmad.i pelo Go,c-mo 
do E.s~ atr.l\cc: ri~ F11nd.1 3o 
de Açõo Comun,un. (Fac). d.,, 
\'Cr.1 n::tom:u :10 Parque lon de 
Luccru (l.agoo) ncsu ~,u-ti.,­
ra e sab."ldo Ccrc:3 «k duzentos 
c.xpos11oo::s lc\'"ario seus produtos 
cm ancunatos. coofec('ôe> d~ 
malhas e tCC'ldos. louç:,.s. ~ e 
cormd1s t1ptaS 

Pualela a c,po>1\i1.., d.: 
produ10 confoccKln3dos pelo< pc­
quC:00$ produtores paraibano • 
como e de: pra..,c. ha,era um~ 
mostra cultural com aprcscnl3\!o 
de artistas eh terra Os produto­
res.. que ,êm se aprcscnt.u1do 
mensalmente n:i lagoa.. promc-

k."ffl mu,w oo, icbdcs p3.ra prc-­
~n1ar as m..\o no SOi dia - A 
Fcmnh., fa .~ ntu1h, ,ucc-$<0 na. 
~. por ~ o cs:11mul.:unos ~ra 
qu..; OS ~ ~ lll)f'CS apnchcm 1U 

produ,ão de fonna , >companha­
rcm I COft\.~;i do comcrc.10 
con,ent1on.:•.i- diz. Sandra Cbro. 
~n cb. Fcm, • ...., cm João 

" f Clr.l ter.l lftJCK) :IS ho­
ras e- ·ra '--nccrr.ld:1 às 18h ,J. 
p~culNral J>3'UC1parão 
as Banda 'h,,"' \>CJONI e• Ca­
r2,.uu "'b..."'' d3 X.uudo ~ordcs-
1<. grvpoquc "'"" fato<uccs>opor 
onck a Fcm<> pass,. pelo ulcnto 
e •"--sna do eknco. formado por 
palh.,çus, dublês e rnaJabanstu 

A Fcmev tem nw.s de um 
ano de reahuçio e foi cn1da 
como uma forma de cswnula, 1., 
, ·cndas de produlos financ.ados 
alr.l\'CS do Pro,cto \too de Y,da, 

modahdade prorno,,da denuo do 
Programa de U>OCnll\l> a Gcraçào 
de Emprego e Renda da Funda­
çõo O e,•a110 desde i sua ena­
çio. tem pcrcomdo balnos da 

Cap,bl • <Idades do - do 
Est>do Por onde pa.5'-' •n"II" 
grande su«sso, pew atrações 
culturaa e o accs,o as mcrado­
nas romen:wu:adas "SJo produ­

"'" de boa quaJ,dade • de -
acessl\'ClS i. popu1açio. sobretu-
do. de - poder .......... 
confCSSll Sandra. 



6~ GERAL 

Em Tempo 
fuaru Amaral• Josf Strrano 

Café 
O 10, ·omado< José Maruhlo tomou o café da man• 

hl, ontem, com o prefcno de Campina Grande, Cá.ssio Cunha 
LimL Um dos assuntos cm pauta foi a aprcsentaçlo do proje. 
to para realizaçlo do Maior Slo Joio do Mundo deste ano. 

Boqueirlo 

O Poder Lcaislativo de Campina Grande rral izou, na 
manbl de ontem, uma sess.lo espec:ial para debater sobre o 
abutecuncn10 d''aua da cidade a m6:ho e longo prazos. 

T écmcos do Laboratório de Meteorologia e Re<:ursos 
Hfdricos fiuram uma stntcse preocupante: demanda crescc-n• 
te d''-gua e oferta d«:rc$Ccntc. 

Cagepa 

Ourante a J.t mencionada scssio. o gerente reg ional 
da Cagcpa. Leonardo Brasil, apro, citou o ensejo para d ivulgar 
a aniaçAo da empresa cm Campina Grande. 96 por cen to da 
cidade J' tem água encanada. enquanto que 52 por cento da 
populaçlo Já desfruta da rede coletora de esgoto. 

E a empresa , ai invcsur pesado para me lhorar ainda 
mau esses pcn::entua1s no próximo ano. 

H u mberto 

O senador Humberto Lucena (PMDB) de• 
fende que o projeto de reeleição, ora tramitando no 
Senado. seja apro,·ado tal como foi cm;ado da C.5-
mara. Sem alterações. 

Troca de partido 

Intensificam-se os entendimentos da família Vital do 
RI com a cüpula regional do Pan1do da Frente Liberal, no 
se.nhdo do deputado Vital do Rfgo Filho e do, cre.ador camp1• 
nenJe: Veneziano Vital do Rfgo trocarem o PDT pelo PFL. 

Apuração 

O prcfcno Cássio Cunha Lima cobrou ontem. da supe­
nntendentc da TI>. Vallna Barros c.~licações con,·mcentcs 
sobre o notJcw,o que crwoh e nos últimos dias aquele órgio. 

IPT 

Muitos contribuintes t.ém elogiado a signtficati,a rcdu­
ç.lo proporcionada pelo prefeito camptncnsc no Imposto Pre­
dtal e TerrnonaJ Lrbano deste ano, cm comparaçlo aos \;Bio­
res cobrados no ano passado. 

t bom lembrar que o prazo limite para a qunaçlo da 
quota única• ou pnmc1ra parcela - é o próximo dia 12 de maio. 

\ 

Félix 

O senador Ronaldo Cunha Uma nomeou o ex-prefeito 
de: Campina Grande. Féhx AraúJo Filho . para o cargo de "as• 
sessor tecn1co·· da 11 Secreta.na do Senado Federal Fihx to­
mou posse no início desta semana. 

Desco ntentamento 

É srandc e crescente o descontentamento dos torce­
dores do Trc.ze com a ~fri\-cl campanha que a equipe \.em 
fazendo no atual Campeonato Paraibano. '-:cm a troca do trei­
nador Geraldo R1Hlmo pelo ex-Jogador da equipe R.inaldo 
Amonm fez cessar o '"ciclo de derTOW" 

A UNIÃO Ql,k .......... .. 

Telpa devolve taxas a usuári 
Valores foram cobrados indevidamente em contas de celulDr< 

TELPA fari, a partir da 
0111a telefõnica de lin 

has celulares deste m~, 
devolução das taxas 

cobradas indevidamente para 
o Fundo de Fiscalização das 
Telecomunicações (Fistel) a 
título de anuidade e instala­
çlo, resultando no total de RS 
39107 . Em todo o Estado, 
mais de 40 mil usuúios teria 
direito a este ressarcimento, 
a.s duas ou uma taxa, que 
acontecerá a1ravés de crédito 
no pagamento dos serviços 
uti lizados em maio. 

A informaç ão foi 
p restada ontem pelo d ire­
tor de Engenharia da Telpa, 
Bernardino Bandeira, que 
e x p licou qu e a subtração 
desse valor na cont a de 
m aio foi a mel hor forma 

encontrada para a devolu­
ção dessa taxa. 

Essa medida atende a 
uma decisão do Ministério 
das Comunicações através de 
Portaria número 1536, de 5 
de novembro de 96. Terão di­
reito a devolução todos os 
clientes que tiveram cobran­
ça do Fistcl instalação a par• 
tit de 6 de novembro d• 96, 
ocorrida a partir da conta te­
lefônica do mês de dezembro 
do ano passado e também to­
dos os possuidores de tele­
fone móvel celular que tive­
ram cobrança do Fistel 
funcionamento na conta de 
janeiro 97 vencida cm fcve• 
reiro 97. 

Conforme explicou. a 
Telpa está completando os 
ajustes no sistema de tclcfo--

nia móvel de vmias localida­
des do Estado para_ cumprir 
com esta PoruriL Quando 1 
empresa fez a cobrança des­
sas taXas, elas jé haviam sido 
extintas pelo Ministério, mas 
os diretores nlo tinham to• 
mado conhecimento na q,o­
ca. 

Dt1eoato: A Telpaj6 
conseauiu vender cm Joio 
Pessoa as mil linhas de ce-
1 ulares colocadas à venda 
com desconto de 50% para 
o Dia das Mies. Em todo o 
Estado, a disponibilidade 
era de duas mil ao preço de 
RS 159,22 . Os municipios 
contemplados slo: Campina 
Grande, Patos, Sousa, Caja­
zeiras, Pombal, Cuit~, Gua­
rabira, Mamanguape, Rio 
Tinto, Areia, e Aranma. 

Escolas discutem modificações 
no currículo do ensino técnico 

Diret0tts de Escolas Tb­
cnicas Federais de todo o país es­
taria reunidos até a.manhl cm 
Bras1lia a fim de discutir junto ao 
presidente Fe rnando Henrique 
Cardoso e MiniS1énoda Educaç.io 
no\;as diretrizes e bases do cnsmo 
técnico profissionalizante. O dire­
torda ETFPB. Almiro Fernandes. -
\llajou na ültima terça-feira para 
panicipar do encontro. 

De acordo com o docu­
mento, a educaçlo profissional tem 
como objetivo primordial promover 
a transiçlo entre a escola e o mer­
cado de trabalho, capacitando JO­
vcns e adultos com conhec imen­
tos e habilidades gerais e cspecífi­
c.as para o exercício de atividades 
produtivas do ponto de vista cco­
nõnuco. 

Com as modificações p~ 
postas pelo presidente da Repübli­
ca., os currículos do ensino técnico 
serio estruturados cm disciplinas. 
que poderio ser agrupadas cm 
módulos. 'este caso, os currícu­
los passarto a ter e fe ito para qua­
lificaçlo profissional, o que da di­
reito a ccrttficado aos conctuintes, 
podendo haver apro, e1wncnto de 
disciplina.s ou módulos cursados 
cm uma habilitaçio cspccfftca pe111 

obtençlo de habil itação diversa . 
Com a organização dos 

currículos cm módulos. os alu­
nos poderão cursá-lo cm dife ­
rentes instituições crcdcnciad3S 
pelos sistemas estaduais e fede­
rais de ensino para obtençlo de 
habiluaçlo, desde que o prazo 
entre a concluslo do primeiro e 
Ultimo módulos nlo ultrapasse os 
cinco anos • tempo médio pua 
concluslo de cursos técn icos 
profissionalizante. 

O coajunto de certificados 
de compctfncia implementados 
pelas inst ituições estaduais ou fe­
derais de ens ino equi\,alentes a 
todas as disciplinas e módulos que 

mtcgram uma habilitação profis.sio­
nal dará direito ao a luno obter di­
ploma correspondente de 1écnico 
de nível médio. A educação pro­
fissional será desenvolvida em ar­
ticulação com o ensino regular • 
como,em funcionandonoC&10da 
Escola Técnica. que além da qua­
Hficaç.lo profissional oferece u 
d1sc1pltnas básicas do ensino de 
segundo grau - ou cm modalida­
des que contemplem cstratigLIS de 
educação continuada, podendo ser 
realizada cm escolas do ensino 
regular, cm instituições cspec iah­
zadas ou ambientes de trabalho. 

Os níveis da educação profissional 
As modificações propos­

tas pelo go\ cmo federal d1, idem 
a educação profissional cm três 
níve is de fonnaçlo - bisico. tk:­
nico e tecnológico. O primeiro é 
destinado à quolifi~o de trabal­
hadores. independente de escola­
ridade préviL O segundo foi ena­
do par alunos matriculados ou 
egressos do ensino médio, enquan­
to que o tecnológico corTCSpondc 
a cursos de nh el superior na área 
tecnológica, destinados a egressos 
de ensino mc!:d10 e t&mco. 

A educação profissional 
de nf\;el básico passará a ser con­
siderada como a moda lidade de 
educação não-formal e de dura­
ç.lo \-arÍ,\el. o obJCU\'O~ propor­
cionar ao trabalhador j, inserido no 
mercado de trabalho uma cspk1e 
de rcprofissionaliuç.J.o, possibili• 
tando a qualificaçlo e atualizaçlo 

para o e>,.ercicio de funções de­
mandadas pelo mundo do trabal­
ho. 

Com as novas diretrizes do 
ensino profissional. as instituições 
federais e pnvadas sem fins lucra­
ti,os apoiadas pelo Poder Pubheo 
que m imstnm cducaçlo técnica 
dc\.crlo oferecer cursos profissio­
nais de nhel básico cm sua pro­
gramação, abcnos a alunos das 
redes públicas e pri\·adas de edu­
cação, bem como trabalhadores de 
qualquer nivcl de cscoht.ndadc. 

Uma das mudanças pre­
vistas no ensino técn ico profissio­
nali1..antc é que os concluintcs de 
curso básico receberão ccntfica­
do de qualificaçJo profissional 
Para o n(\.el técnico, a organiza­
çlo cumcular seri diferenciada. 
independente do ensino m~io, 
onde as d1sciplinu do caráter pro-

fissionalizante - cerca de 25% da 
carga horária mfnima -poden\oser 
apro---·eitadas no currículo de habi­
litaçlo profissional que C\.cntual­
mentc venha a ser cursada. sem 
exames específicos. 

Os curriculos dos cursos 
técnicos serão formulados atra• 
"és do M1n1stério de Educação e 
do Despono (MEC) obedecendo 
a diretrizes de nível nacional, 
constando carga horá ria mínima 
do curso. conteúdos mini mos, ha­
bilidades e competências básicas 
distribuídos por área profissional. 
O currículo básico não podcn\ ul-
1rapa.ssa r 70% da carga horária 
mimma obrigatória. Mas um dos 
principais pontos do decrc10-le1 é 
o que se refere i , ali d ade dos 
diplomas em nhcl nacional me­
diante avaliação do Conselho 
~,cional de Educaçlo. 

Aguardente produzida no Brejo é 
mais pura que cachaça mineira 

A mais pura aguerdente 
de cana do Brasil csú sendo fa­
bricada na Paralba, de aconlo com 
exame da Escola Supeno,de Agn• 
cultura da Uni\ersidadc de lo 
Paulo Trata-se da aguardente 
"Serra Limpa", produzida pelo en­
genho Imaculada no mun1dpio de 
Duas Estradu, no Brejo paraiba­
no. O laudo técnico mostn que a 
"Sem Limpa" l mais pura que a 
cachaça •·Havana", de ~inu Gc• 
rais, considerada por especialistas 
como a melhor do Brasil 

O empresário Antonio 
lnJic10 da Silva apresentou o seu 
produto a uma com1U\-a que, ISI• 

cou o seu engenho neste fim•dc­
scmana. compoua pelo secretário 
da lndüstna e Com~rcio, Ronald 
Queiroz. assessores da 6rca téc­
nica o diretor de novos negócios 
da Pcnalty, Wi l5on Ftnu. 

"'Na nossa cachaça nlo 

~f!: ~~:~: r.:Si~~º .. l~~r~/::: 
bo da cana é natural e , cm do cs­
terto de gado e de galinha, ao eon-

tririo de outras que levam 4cido 
sulfürico para ajudar na fcnncn~ 
taçlo .. 

' 11 'oe>.amcqucmandnmos 
fazerem S3o Pnulo" - continua ele 
• .. Todos os elementos ah·o do 
microscópio e das reações quím1-
casse mo trarammu1toabaixo dos 
padrões permitidos, ou ausentes. 
Por exemplo, nlo foi constatada 
nenhuma portlcula de sais de co­
bre, que é o elemento mais tóxico 
encontrado cm algumu marcas,jj 
cm comcrcialiuçio. 

antjgos e novos taxistas que s 
tem amcaçacJos pelo con 
de motos, CUJO valor de cada e 
rida dentro da cidade, é de 1 

nas de RS 1,00. 
Uma comissão de ta 

tas já man te\ e vârias reuni 
com os ve readores da Cill 
Municipa l de Guarabira, porã 
assunto foi debatido por diver 
\ 'CZCS e nada ficou decidido 
tcnnos de regularização do alv 
para o funcionamento dos ti> 
moto. Pelo ladodoscontudonl 
motos da cidade, esses preu:nd 
fonnar inic1almcntc o seu 
cato, a fim de regu larizar de 
vez por codu sua situaçlo. 1 

Um dos respond \ 
pela situaç.lo dos mo10-táx~ 
Jos6 Mandú. Etc confirmou q 
não 1cm nada contra os motofl 
tas de tbis de Guan.bu·a. 

Bananeiras va 
homenagear a 
mães no sábad 

A Prefeitura de Bane 
ras, através de sua Sccrcwia 
Açlo Social. esta.ri realizaa 
neste 5'bado. dia 10. nod1agt 
sio de esportes do mumc1pio., 
grande fcsia cm homenagem 
Dia das Mães. 

Ao dar n infonnação. 
tem, pela manhã, n primeira da 
Ana Virginia DezemCavalct 
destacou que o Prefeito Augu 
Bezerra Cavalcan1e dcstncou t 
o Prefeito Aueusto Bezcm 1 

terminou que t7xfos os seus d 
liarcs arregimentassem D1t 

para que o e, coto sc;a rcalill 
de forma a agradar a iodas 
mies que comparct.ercm .. 

O início das auv"11C 
segundo ela. scri \.enficadop 
tu1lmente is 14 horas. com m 
música, atra õcs teatrais, pi 
tra.s , "além de , ·irias surpct 
que estlo sendo manudas C1I 

soluto sigilo". 
Elad1ssequeAuguste 

zcrra \:Cffl dando apoio is 
moções sociais de Banancin 
"desde sua posse tem conccnt 
esforços nas áreas de educa 
produç.lo e, pnnc1palm<nte,. 
~dohomcmoomoum• 

•• precisa lcmbnr 
o nosso setor de educação d 

fadado ao fracasso e agors 
pois de nossa posse a eduo 
municipal es1' tirando nota 
ttndo a quantidade de aluna 
vidamcntc maoiculada supd 
todas a.s cxpcctatiYas"', diUI 



A UNIÃO CIDADE 'Y7 

privadas podem paralisar suas atividades 
Traba~ decidem amanhã se entram em greve por tempo indeterminado a partir de terça 

Prefeitura implanta este mês 
Centro Livre de Aprendizagem 

Até o final deste mês. a 
Setraps de, erá implantar em 
João Pessoa o Centro Li\ re de 
Aprendizagem. que consistirá 
num espaço para atender as 
crianças e adolescentes de rua e 
e aqueles oriundos de famílias de 
baixa renda que residem na peri­
feria urbana. todos os dias da 
semana. das 8 ds 18 horas. Foi o 
que disse a subsecretária de Tra­
balho e Ação ocial do Municl­
pio. Adenildcs Melo. 

O Centro Lh rc de 
Aprendizagem tem como objcti­
\ 'OS ofcrecer um csp.1ço pedagó­
gico de socializ.1çlo; esumulara 
1u1o-csuma; oponuni.taJ' a troca 
de experiências e a construçlo 
da cid:idania .. ,de, sc-r.lo im­
plantadas oficinas de tc3tro, mú­
sica. reforço escolar. alfabetiza­
ção. cducnçlo anisticn. suple­
mcntnçào alimentar. atendimen­
to individunli1.:1do por psicólogos. 
cursos de iniciaçao profissional, 
encaminhamento à escola. às 
t.m idades de saúde ou .\ outros 
SCn i os <b comunidade. qU3.lldo 

necessário. e iniciath as de con­
quista à família··.justificou 

Ela disse ainda que. pa­
ralelo a este programa. a Scc1t­
lllria cs<ará implanl81ldo até o fi. 
nal do mês o Bónus Criança Ci­
dadã. que consiste na troca .. es­
mola pelo Bónus ... ··Esse siste­
ma pretende libcna.r a criança e 
adolescente da cxploraç.11o dos 
adultos··. afinnou. 

Continuando. Adenildcs 
Melo lembrou que dh-crsos fato­
res contribuem para que o aces­
so à escola regular não seja faci­
litado. tais como: dist.ãncia. não 
cumprimcntoàsnonnasdiscipli­
narcs da escola, 3S próprias ca­
ractcristicas de inquietude dessas 
crianças e adolescentes. .. Em \ ir­
tudc dcSS3 situ3ção. estamos so­
licitando à ecrctaria de Educa­
ção e Cultura \'iabilizara implan­
tação e implementnçi\o de uma 
Unidade de Ensino de 1 ° Grau. 
no centro da cidade ou cidade 
bai-<a. com caracteristicas es­
pecificas para atendimento a este 
público. de acordo com a faixa 
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etária e estágio de aprendiza­
gc~ ··. acrescentou. 

Oulr.! propo51a d• Se­
uaps para tirar os meninos du 
ruas da Capital. promO\ endo a 
melhoria de ,ida do pessocnsc. é 
a celebração de wn COO\CflÍO com 
a Sec.rewia Municipal de Saúde 
para a criação de um Centro de 
Desintoxicação de Drogados. 
com assistência médica e terapia 
ocupacional. Também está sendo 
elaborado um amplo programa de 
esportc nos b3irros paracm·oh cr 
crianças e adolc.sccn1cs dos bair­
ros. sob a condição de que fre­
quentem rcgul~tc a escola. 

A traps c:adastroo 131 
memnos que dormem na ruJ e 217 
que nio dormem ll3 ru:a durante o 
Censo Mcninacb. As :ircas de 
atuação das equipes foram: Cida­
de Baixa. Centro e praias. Epitá­
cio Pessoa. Conforme foi lc\ an­
tado. 93. IJ'·• dos que donnem na 
rua e 10()0 o dos que não dormem. 
possucm familias. A maioria é 
oriundo dos murucopios de 8a)CUX 

e Santa Rita 

( S escolas pan,culares de 

AJolo Pcuoa poderio pa­
ralisar suas alt\'idadcs. por 
tempo 1ndetcnnmado, a 

par11r da tcrça-fcara.. A dec1slo 
dcH: ser aprovada cm u-.sem• 
bilia que se realiza amanhl. is 
17h00, quando professores e 
t\zncKXW10S doscunoo o =ulta­
do d, Mgoci.açio entre patrões 
e empregados. que ocorrcri ram­
btm amanhl, às 15h00 

Este impasse é dc\'1do 
ao rea;ustc de llo/, rc,,·indica­
do pela categoria que 1cm a 
data-base cm primeiro de maio. 
O smdicato patrooal apraencou 
uma proposta de reajultc aos 

Navio Goiana 
vai chegar ao 
porto dia 28 

ONavio-Patndha ""Goia­
na", que c<ú rcaliDndo patndba 
e adestramento o.a eos1a panibl .. 
oa, cbep DO próximo dia 21, DO 
Porto de Cabedclo. A embon:a­
çlo fo1 COOSlnlfda ,_,...,,..,,. 
oo Brasil pelo Arsenal da Ma­
nnba do Rio de Janei,o e esu é a 
primeira viagem desde sua inc«­
poraç.lo à Marinha do Brasil, 
oeomda em março/97. 

O Nl'a. "Goiana• ficari 
cm Cabedtlo entre os dias 21 e 
30 deste m~ de onde segue para 
Naal, mcorponndo-se ao Grupa­
mento •aval do 'ordcstc, subor­
dmado dtrctamffltc ao Comando 
do 3• Distrito 'a\·al~ compondo 
mais uma unidade daquela Força 
Nanl ffll pro, ci10 da segurança 
maritimanordcsun&. 

Conforme explicou oco­
mandante da Capitania dos Por­
tos da Paníba. Roberto de Me­
deiros, essa elas.se dt navio tem 
dcmoastn.do stt de alta eficácia 
para o patNlhamcmoc:ontinuo do 
martmi1<>rial brasiklro, ,ISlndo 
gannttt a manut<DÇiodas linhas 
de eomunica,;,õcs de interesse do 
Brasil e da Zooa Eooolimica Ex­
clUS1\lL 

O na, io é comandado 
pelo cai>•tio-tcncnt< Alcundre 
Calmon de Bnu, Campos R<IS • 
sua tripu~ é fonnada par cer­
ca de 30 mili..,.._ A CapÍtlllia 
dos Portos da Prai'bo infunna que 
o na\ io estará aberto à\ lSnaç.lo 
publica no dia 29 de maio, das 
IJhOOàs 17h00,nocaisdoP<>rto 
deC•bcdelo. 

Vereador é 
campeão de 
mandatos 

O \Crcador Francisco 
Antõnio \1aria. Chiqumho (foco). 
do munic1pio de Patos. \'ai rccc-. 
bcr um:,, mcdalh3 por ser o parla­
mentar com o maior nUmcro de 
mandatos sem nenhuma derrota 
no pais. O resultado é fruto de 
umn. pesquisa efetuada porobscr• 
\~adores políticos.. no âmbito do 
poder legislath o nacional. em re­
lação às Cimaras de ,ercadorcs_ 

A homenogem ~ é 
em virtude dos oito mandatos as­
sumidos pelo parlamenw desde 
o ano de 1963 até o final deste 
século. Oúquonho. como i: conhr­
c ido pclospatocnscs.. tem \inos 
smiços prestados à comunidade 
e desde que ingressou na \ ida 
política é um dos mais ,'OOdos em 
todos os pleiu,s que disputou. 

Francisco Antônio Maria 
tem 65 anos e é filho de Antônio 
Francisco de Maria e Antõnia 
Man:ionila de Jesus. atW111 do 
município de Pocinhos. foi monr 
cm Patos. onde trabalhou em di­
\ ersasath idades. entre elas ser­
\ ente de pedreiro, feirante, 
comerciante e lLxist·a. quando 
iniciou u3. carrcira poliuca. a 
pedido dos amigos que semptt o 
elegeram um dos melhores \e• 
readores de Patos. 

trabalhadores de 9.29%, para os 
professores que recebem ac-1-
ma do piso salarial e os 
func1onirios, e de 11% para os 
profcs.sotts que ganham o piso 

0 $1nd1COIO dos profes­
SOttS nJo acertou a proposta e 
aprc$COtou uma outra de rttJUS.-
1< de 16% (para os professores 
que ganham acuna do plSO, que 
édeRS 1,IOahon-aulapora RS 
1,60). Já para os funeoonános, 
foi ttl\ indicado um aumento de 
RS 129,00 para RS 160 e o cs­
tabclccuncnco de um piso (bora,­
aula), difueneiado para profcs­
soru de J• grau de RS 5,00. 

Conforme informações 

do SIOdocalO da cartgona, cm ,..,. 
laçlo as cláusulas 10Ciais os do­
DOS de escolas recuaram na sua 
proposta de rcurw d1rc11os dos 
trabalhadores e propu.sc-ram a 
manutmç.lodod1nkhoatual . O 
SIOdocaso dos uabalbadotcs aca-
1ou a manutcoçlo de d1\ersa.J 
cláusuluJOCW.S. muqucr 111Sd­

ttr na d1scusslo de ourras como 
a reduçlo do numero de aJWJOI 
por sala de aula, a extcnslo do 
quinquénio de S¾ para os 
fimctOnlllOS e a cnaçio de uma 
s,.toficaçlo de 5'- para os pro­
fcssoru do pnmcltO g:rau meaor. 
que tenh.am curso supe-nor n.a 
irei cm que trabalham 

HU confirma duas mortes 
provocadas por meningite 

O Hospital Universi­
Urio de Joio Pessoa mantém 
dou pacientes intemada.s com 
meninaite. Diariamente, cbe-
1am pcuou ao HU com sus­
peita da doença que pode ..:oa­
teccr cm quauo formas : bac­
teriana., transmitida por vírus. 
por funaos e pela tuben:ulosc. 
No último final de semana~ 
houve dois óbitos, sendo um 
rapaz com 29 anos que con­
traiu a meningite via fungos e 
um adolescente. 14 anos. via 
ba.c-tcriana. 

A chefe de enferma­
gem do setor de Doença In­
fecto-Contagiosas do HU. la­
ponira Conez. adverte as pes­
soas para evitarem ambientes 
aglomerados e fechados, bem 
como para tomarem cuidado 
com processos inflamatórios na 
garganta e ouvido e para man­
ter o ambiente cm que mora lim­
po e a.rcjado. -Estas slo algu­
mas dicas para se e,'ltar o con­
tágio-. frisou. 

A maioria das pessoas 

intema.s no HU é criança na 
faixa etJ.ria cnttt I e 6 anos 
O tratamento de meningite é 
feo10 entre I O a 12 diu. depcn· 
<lendo do bpo coa traido. 0s sm­
tomu da doenç,, slo: do~• ex 
cabeça, n11dez de nuca. febre, 
võmiro. sonoJlncia e nos cuos 
de tipo meningocócica. apatt• 
cem manchas a\'ermelbada.s 
pelo corpo. 

Para tender aos casos 
suspeitos ou confinnados da 
doença, o HU mantêm cm sis­
tema de plantio uma cqujpe 
muhidisciplinar composta por 
mcdicos. enfermclf0S. assis1en­
tcs soda1s e awuharcs. Dentro 
os quatro tipos de meningite, a 
bacteriana é a mais comum 

laponira Conc:z. ressal­
tou q~ o setor também tem sido 
mui10 procurado porpcs.<OIS sob 
suspeita de dengue, doença 
transmitida pelo mosquito Aedes 
aegypti. Em Joio Pessoa. foram 
notificados pela Sccretana \fu­
ruc,pal de Saude nws de dois mil 
casos este ano. 

TRT realiza 2ª prova 
de concurso no sábado 

o T nlxmal Regional do 
Trabalho da Paraíba realiza 
neste sibado, às 9h00, na Uni­
\ersidadc dos Institutos Parai­
banos de Edueaçlo (Unipê). a 
segunda pron (de caráter sub­
jetivo), do II Concuno Público 
para pro\·imento de cargo de 
juiz do Trabalho substituto. 

Dos candidatos inscri­
tos inicialmente. cerca de qua­
trocentos fonm apro\ ados na 
primeira pro\-.. de cari.tcr ob­
jeti\O, estando apt051oscgun­
do exame. O TRT &\·isa aos 

candidatos que de\erlo com­
parc-ccr ao local de pro\as com 
o cartlo de idcnllficaçio, do­
cumento de identidade, c .. ancta 
esferogrifica azul ou preta. 

A coordcnaçlo do con­
curso ad\ene ainda aos concor­
rentes que de\ crio apresentar 
no local de rca lizaçlo dos tes­
tes com no mmimo uma hoD de 
antcccdéncia e alerta que nlo 
serio admitidos rctardatanos e 
somente scri pcnnuida a con­
suha 1 leg1slaçio sem comen­
tários e sem notas e,phati\""U. 

Coordenadores de Saúde 
vão discutir campanhas 

A Sc-cretaria Estadual 
de Saúde. atrl\és da Coorde­
naçlo de lmwúuções. csú rea­
lizando em Campina Giwnde um 
encontro com todos os coorde­
nadores es1aduais de imuniz:a­
çlo com o objcth o de discutir 
estratégias para as campanhas 
deste ano. No encontro foram 
repassadas para os pa.rticipan­
tc.s as orientações do Minislé­
rio da aúdc com relação às 
novas datas de vacinação. que 
este ano \'lo acontcccr em 
1goS10 e outubro. 

No encontro. os técni­
cos fizeram uma avaliação das 
campanhas realizadas no ano 
passado. cgundo a Coorde­
nadora Estadual de Imuniza­
ções. Rita de Cássia Barcelar. 
em alguns municipios do Es­
tado as metas de \ acinaçlo 
não foram atingidas. 

Rita de Cássia Barce-

lar solicitou aos técnicos quc 
nas pró,1mas campanhas pe­
çam mais apoio das prefeitu­
ras para que as campanhas 
consigam sucesso. Outro fator 
atnbuldo ao rcsul~do em algu­
mas cidades e a falta de e -
darccimento da popula !o so­
bre a UT1portlnc1:1 de aplicJ. lo 
das doses ncces ária para 
manter IS crianças imunes is 
doenças. 

Com a anliação os té­
cnicos cspcn.m manter as me­
tas de\ acinaçlo desses muni­
cípios e\ itando o surgimento de 
docn as como sarampo e dif­
teria . Alguns casos foram re­
gistrados csrc ano pela «rc-­
,ana dC" aúdc A ecr-ctana 
q~r uma cobcnun \ acmal ho,. 

mogênea cm todo Estado. 
O encontro est• sendo 

realizado no Clube do Trabal­
hador e termina amanh1. 
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Forças dispostas a retirar estrangeiros do Zaire · 
Tropas ocidentais e americanas estão prontas para evacuar sete mil pessoas de Kinshasa 

Irã indica candidatos 
à eleição presidencial 

Duba i (Ae-Reuter) -
1.,m grupo de zdo islãnuco do Ira 
Julgou ootcm a pretensão de ccn-­
len.3.S de pessoas de asswmr o 
cai,;o do pn:sidcntc AI.bar H:ishe­
nu Raf...~illll. acenando a can­
dld>tur3 de Open3S qu•tro delas 
pm 3 eleição de 23 de maio 

O Conselho Guardião, um 
àtgilo fomudo por seis cléngos e 
t:.e1s adn,gados respons.:hd por 
analisar todos os cand1da1os cle1-
tor:w. :1nunc1ou num cornurucado 
dwulgado pcb .:igênw ofioal de 
llQl1c1as íR. '\;'A que: apenas ..$ dos 
2~8 pretendentes a pres1def1cia. 
passu:un no cscrunruo 

Eles são A.h Albar 'ª­
teq-"\oun. que e presidente do 
\f:uhi lp;irl:imc:nto)_ \lohammad 
\1ohammad1 Revshahn. um c,­
rruruscro d:i 10tcli~1a. ~ioham­
mad Kh.J.L:uru. um C:\ -m1D.1Stro cb 
CuJtura e Onentaçio Is1ãrmca. e: 
Rcz::i Za\erct.. \lce-presidcote do 
rud1Cl3!10 Dos quatro. apenas Za­
' crci n.io e um cléngo muçulm.1-
llO '<l!l.1 

O Conselho Guardião 
a,-al1ou tOdos os ca.ndidaoos por 
s.ua lealdade à liderança rehg1osa 
do Ira e ao stStcma de governo 
lSlinuco 
~ os 234 candidatos 

rqcuados estio no'\.e mulheres. 
uma das qll3IS a filha de um dos 
aiatolas que bdcraram .i te\'Oluç;.\o 
de l '179 que derrubou o X-1. o fu­
'oc:Klo \loh.lmmal R,z:, Pahle\l 

A =ponha CSLl marca­
da i>3ra c.omeçar no sabado para 
.! eleição do ~ubst1tuto de Raf. 
S31lJ3:ll. um faz.:endoro de plstilchc 
de l't2 3JlOS e clcngo una muçuJ-

m:mo que deve abandonar o car­
go an agosto depois de dms su­
cessn os mandados de quatro 
:mos como presidente 

o MaJhS. onde Rafsal\l•­
m er:i fonn:ilmcnle presidente, 
rcahzou sua ú.lunu sess5.o nesta 
QU-j.n.1-fe1ra. e só r~toma.ra aos 
tr:ibalhos em 25 de maio em or­
dem de cnrar qua.Jquer tentativa 
dos 270 ll!g.1sl:tdon:s de mfluer1• 
c1ar a campanh:i 

Desde sua ele1ç.io em 
l 98Q por esmagadora ma1ona. 
RaJsan}31U tem tcnudo rooonciliar 
os tdeats r'C"\olucion.inos muuanos 
com a c~u-da dl.! rcsohcr dJfice1s 
problemas econõm1c~ 

Esses problcrn:ic;; têm sido 
.1.graYados nos ult1mo~ do,._ .mos 
pelas sanções do~ Est.tdO!s Una­
dos , 1sando isolar o Irã por seu 
supos10 cm olnmento com "'lcr­
ronsmo .. e tentatl\as de adqumr 
armas nucl~es 

Apcs>T das dlficuldodcs, 
\ l1chcl C:undcssus. diretor do Fun­
do \iCJlet.anO lntemac1onal, ex• 
prcssou recentemente sausfação 
com a política cconôm1C1 do Irã e 
o elogiou por sua retomada do 
cresc1ment0 e rcdtiç3.o d3. inflação 

Nateq-~oun e Khatami 
sio os favontos na disputa p3.ra a 
pres1dênc:1a 

,aieq.,oun é um cx·nu­
msuo do lntcnor que e apoiado 
pela ma.tona do alto clero e pcl3 
f:icção conscn·adora no 'bJhs 

Khataim recebe o apoio 
do 1slamaw de esquerda e wn sru­
po ccntnsu pró----R:.f~3.J1Jam de 
tecnocratas e aJto!I C1fic1;i1'i ~t.t­
taJ.S fomudo no :mo p:u~do 

Yeltsin adota 
nova visão 

de segurança 
Moscou (AE-Reutrr) -

O go\"emo russo. coasiderando que 
a cnsc econôrmca e a ínsatisfuç:io 
socra.l interna representam um pc­
ngo ma,or do que uma agressão 
externa, adotou ontem 1.1ma nov.i 
v:tsào básica de segurança. nacio­
nal parn entrar no século 21 

O presidente Bons Y'ehsin.. pre­
s1dmdo o encontro do Conselho de 
Segurança que aprO\'OU o docu­
mento. disse que Moscou deve.. ao 
me.smo tempo. lidar com as preo­
cup:ições lc,'1llladas pela cxp,nsão 
da Otan p3r.1 o les1e europeu 

O K""1llm pediu 30 Ocidalt< 
para :;ipour a.s ~"«lações de um 
tr.ludo para estabeloccr um no"o 
rdac1onamcnto entre a Ot:u1 e 3 
RUSSn depoLS que 0603.is não oon­
scg,.u.ram chegar a um acordo rus 
Ultunas COll\.~ÇÕCS. Novas reu­
ruões furam marcams para ooom:r 
em ~tosoou, m próxima sennna 

" O Conceno de Segurança 
};acional foi aprovado~·. anunciou 
o serviço de imprensa do Kremlin 
cm um comunicado depois do en• 
conuo do Conselho de Scgu.ran• 
ça que contou oom a presença do 
primeiro-mIIllstro, seu vice, e os 
m1mstros da Defesa. Interior e 
Jusuça 

O porta-\.OZ do Krem.hn. Ser­
ge1 Yastrzhcmbsky, disse que o 
texto - que Yehsin de~cre" eu 
como um amplo documento poli­
oco com pnondades para as.sego· 
rar o bem-estar do povo russo • 
englobou assuntos como "amea­
ças mtcrMS ·· e agressão ~'1cma. 

Crise de vocações preocupa a Igreja 
Gill"' lapouge 
r-<14.rr, ,4 (..r.oóo 

PartS (AE) • Ate mesmo 
11a PôtÕnia.. campeã do mundo em 
\,rdenaç.ã1, de sacerdOlcs ate o fim 
do eomun1!imo, as ,ocaçõcs es­
:.áocbm1mindo. Ea França.outro-­
•• ·a filhapnrnogérutado lgrCJ••• 
r\ào esta em melhores condições 
'1.á 40:mos,a F~ordcna\am1I 
padres por ano HoJe. e:su:: numero 
rcduziu--scparaapenas IOOordc­
n.ações Cem TlO'\OS padres por 
ano. cnquant.>, ao mesmo i,,npo, 

morrem 800 padres O dcficn e 
drama~co 

Estas csutuuca.s cstJo sendo 
ap,CSálladasporocastãoda rC3li• 
lação de um caigrcsso em Roma 
dedicado • cnse das , ocaçõcs sa­
ccrdolais e rcug,osa< o coogrcs­
so lfflnm>. llO da J O de maJO. Q 
~eprcocupame Poderu.­
rnoo til= que uma a,l11Z3Çào está 
se esboroando, esti morrendo 
Esta a,'tb.z.aç:io, que durou tafJtOi 

sccu1os e que se tradum pck,s 
c:ampananoo das adadc, e J)O'Ol-

dos. pelo repK:31' dos sm sobre 
as campina..\ pela fchcubdc da.s 
,"3C35 e dos C<.>r&:1ro5, pela.-; pro­
cts~ que pcrcorn.lm camt.nho~ 
~<lo< por """P"' de tngo. pelo 
catccmno, pcb !11lhu1,,"U do padre 
e pcl.-is tooc::as branc3.S J;i.c; rd1g10-­
sas sob o ceu vul 

Como cxrlicar C5'.~C ~gO­
t.lnll.."fJtO brutal da.e; \,()C;;lÇÕCS') Tr.1-
d1c1on:llmcntc. a~ ,·ocações sur­
giam com mau frcqué-nc,a cm 
fanuhas muito num~rosas. com 
ono ou ate dez filhos Estas 
funulia$ dcsapar=ram E. olcm 
ch.sso. a \c,caçào nuec m3.1s fa­
cilmente entre JO" cns que recebe• 
ram urna forte mftuê:ocia rehg1osa 
noJetode suas famihas . Ora, isso 
tambem acabou nem mesmo as 
íamihas catóhcas são hoJe murto 
praticantes . Consequentemente, 
os filhos não $CTllán atração pel.1 
,,da clencal 

Sem se dctxar dorrunar pelo 
pânico. as autoridades do lg,cJ3 
estão IC'\.-ando muno a !tCOO esta 
fuga dos padres AJgwu indagam 

se não esuna na hora de mochfi­
car a lei do celibato 

Ha alguns a.nos. d1scuuu~sc a 
poss,b1llcbde de estender o saccr­
d6c10 as mulheres Mas a rcspos• 
ta. do papa João Paul-o II foi ta.x.a­
U\-a. '\"ada de mulheres' Esta é a 
uadlç-ão 1n.,.ugura.d.'.l pelo propno 
C nsto Em cootrap:iruda., qu3llt0 

ao cchb:ito. a tradição não remon­
ta a Cnsto Foi preciso espera o 
Conc1ltode Latrão, no século XII. 
para que o C3.S3Itlcnto fosse pro1-
b1do aos padres 

Jo.io Paulo li continua tam· 
bem uu:rans1gcnte a rcspciro des­
te polllO Mas, segundo pergun­
tam se, dcpotS de João Poulo 11 , 
um no"o papa não poderia mudar 
de opinião a respeito do cchbato 
sacerdotal? A questão é mquen­
tcmcnte evocada Mwtos porem 
respondem que o padre deve con­
sagrar~ inteiramente. sem luru­
tes, ao seu apostOlado Como um 
homem casado, preocupado com 
sua famíha. com seus filhos, po­
deria dedJcar~ mtciramentc as 
suas 0'elhas? 

B
RAZZAVILLE (AFP)­
C enteoas de soldados 
none-americanos, fran 
ceses, britânicos e bel­

gas esu\o em alerta em Braz­
zavillc, dispostos a intervir a 
qualquer momento para eva­
cuar os cerca de sete mil es­
trangeiros que a.inda se en­
contram em Kinshasa. na 
margem oposta do frontem­
ço no Zrure. 

O pessoal da ONU Já 
começou a abandonar a capi­
tal zairense. As tropas acan­
tonadas desde o final de mar­
ço em quatro acampamentos 
na capital congolesa esperam 
os seus respecuvos governos 
a ordem de retirada. 

Os europeus estão do­
tados de material defensivo 
leve. enquanto os none-ame­
ricanos adotaram um d1spos1-
tivo mais importante para en­
frelllar qualquer eventual idade. 

" Enquanto as ,,as {de 
saida do Zrure) conhnuarem 
abertas e as pessoas puderem 
comprar uma passagem para 
sair de Kinshasa, não há nen­
hum problema". explicou à 
AFP o coronel Bob Ander­
son, pona~voz das tropas nor­
te-americanas. 

Os comandos das res• 
pect1vas forças estabelece­
ram conjuntamente quatro ou 
cinco pontos onde se agru­
pará o pessoal evacuado, in­
formaram por sua parte re· 
presentantes das tropas bntâ­
mcas, adiantando que por ra­
zões de segurança, não fo1 di­
vulgada a localização desses 
pontos. 

O dispositivo norte-

amencano consta de vários 
molhares de homens, boa par­
te dos qua,s a bordo do navio 
anfibro "Keasarge", que pa­
trulha nas águas de Pomte 

01re, a segunda cidade con­
golesa Em Brazza-,lle. têm 
250 homens, dos quais 100 
marinheiros 

Dispõem de helicóp­
teros CH53 e CH46 para a 
e\'acuaçào por via aerea. as• 
sim como de lanchas desll• 
nadas a uma evacuação por 
via fluvial 

As forças belgas se 
ele,am a 680 homens. dos 
qua,s 550 são pàra-qued,stas 
de batalhões de choque, in­
formou o maior belga Jac­
ques de Comnck, adiantando 
que seu material de e vacua­
ção compreende lanchas 
pneumáucas motonzadas e 
dois 0\'1ões de transporte 
Hércules C 130 

Os franceses têm 300 
pára-qued1stas. dois hehcóp­
teros Puma e barcaças flu­
viais congolesas 

Os bntâmcos, com 
400 homens, dispõem de 
quatro helicópteros do mes­
mo topo dos brasenses e de 
barcaças 

Cada uma das forças. 
conta com uma unidade me­
dica. A mais sofisticada e a 
dos belgas. com sala de ope­
ração e um c1rurg1ão. um 
anestesista. um clinico geral 
e enfermeiras 

Na espera da hora H, 
todos tremam diariamente e 
se mantêm a par da evolução 
dos acontecimentos por m1er­
med10 dos oficiais de ligação 

ONU culpa 
sérvio bósnio 

por crimes 
Haia (AE-R ... 

1<r) - Um tribunal da Na­
ções Urudas cm Haia -­
siderou ontem o séo-10 ~ 
mo Dusan Tadtc culpado de 
cnmcs de guetra e comes 
contr:i a humarumdt por sua 
participação na campanha 
sér'\ ta de: "'hmpcza êtruc:a" 
contr:t os bósnios muçulma­
nos. t."TTI 1992 

Tadie_ dc41 anos. pue­
ci,1 p:1!1docchocadoquando 
OUVIU o n:rodito proramcia­
do pela JUW> Gobricllc Kirlt 
"1cDonald, dos Estados Unt­
dos. condenando-o por onze 
acusaÇ()\.-"S de perseguição e 
~pancamcnto. . 

O pamel de três Juizcs 
inocentou-o de nove acusa­
ções de ho11Ucidio - que: m­
clumm 13 assassinatos - e 
declarou outras onze acusa­
ções n:io aplicáveis , 

Entrccanro. ele foi coo• 
denado per unanimid>dc por 
duas mortes a sangue frio 
que não foram classificadas 
como hom1cidio, e sim inclu• 
sas sob a aCUS3Çâo de per­
seguição. 

O tribunal aceitou a eVJ­
dêne1:i de que Tadic apun­
halou e cortou as gargan­
tas de dois policia.is muçul­
m~os do lado de fora de 
uma igreja depois que eles 
Lmh:un sido presos sob cus­
tód1;1 por um grupo de pa­
~1htare-s Séí\-;OS. 
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Uns podem tudo. 

Outros nada 
..... (all)•N., ......... _.. .... ......... .,..__ 

.......... lllinll.pormais ..,.,..._e_ 
nodos que "llffl, COIIIÍDUlm 
papm.Nlopossu,modom 
de cocpnmar pelas panes o,.,,. 
amemo do todo Nio oonso­
tuem verdades absolUIIS Até 
porque, sio normalm<nte .... 
-.dadas Pagas. Um pro­
...,, mais do que um serv,ço. 

Mesmo com essasr.s-
SIMS. • pesquisas estio indi­
...ioqueda rm lndoces de po­
pularidode de s Exa' Já finm 
muilomehns.llécbsoutr<S 
meses -. ~ núme­
ros acima da média de outros 

p,es,denles, --­períodos de glóna vivtdos pe-
los llltecessor<S. Pois ag<n os 
números estio mudando. A 
mais recente IDmada de opi­
ruão popular mostra 36 po, c:en-
10 de aprovação, ISSO depo,s 
queouttasantai<x-es"-'8ffl 
a apresentar 85 por cento. 

Mas não precisava es­
oerar pelas pe.5quisas para con-

--'uir que Fernando Henrique 
Cardoso anda de baixa, não 
como pessoa. mas como go­
vernante obstinado em empur­
nu- goàa abaixo da nação essa 
propostaglooal12"nteque,mal­
grado o elogiavel sistema de 
promoção do govem:,,""" pro­
duzido o ~rogo. AS14)res• 

são de dtrenos soc1w, o dese­
quilíbrio na balança comercial, 
oitorew.sde aumeitonosalâno 
rnin1mo, e last but not least. a 
marc-ha dos sem-terra e as 
manifestações nacionais de 
repúdio à pnvarização da Vale 
do Rio Doce. 

\) Dá-se ao presidente 
mais do que o bmeficio da dúvi­
da. Ele tem o direito democrá­
tico de pensar oomo pensa De 
achar que a globalização exige 
pri~ totais.juros estra· 
tosféricos. aJuda aos bancos 
falidos. falm de recursos nopla­
nosoc,aJ. hvrerompençãoen­
tre quanbdades desiguais, sul>­
nussão aos pos1Ulados.......,. 
daqueles que dizem "façam 
como eu digo. mas não façam 
o que eu fal,o" Dispondo do 

.....,,de_no-, - o.,....,.. o....., de 
apcomo-,,ap,do?Or. 
sulladoai-=-•.w.n 
daspesqu,sas. ■ amte­
no • a perda de popularida­
de. o - dos redamos 
populares, a insansíaçlo, a ir­
nt3Ç., • os protes10$, Senti­
mentos que, se nlo forem re­
-lldos. poderio Rânda- em 
indignação e rO\IOlta. 

Seri mesmo esse ca­
minho para a naçio se deser>­
YOl-7 Estará nessa diretnz 
maior o rumo para crescer­
mos dentro da fraierrudade e 
da igualdade? Porque se liber­
dade de eµ, dispomos nos leva 
à negação desses dots outros 
valores, algo ha-t a comgir 
de prooto. E é precisamente 
esse algo que raz despencar 
os índices de popularidade do 
governo. Esse modelo auel 
que imponamos do Hemisfé­
rio 'one 8lê com certo atra­
so, porque lá as coisas estio 
mudar,do. 

Virou chavão repetir 
aquela sentença de Lincoln, 
sobre poder-se enganar a to­
dos por pouco tempo ou pou­
cos por muitos tempo, mas o 
fato é que ninguêm se engana 
mais com o neobelarismo. Ele 
só faz aumentar o sx,der dos 
poderosos e a fraqueza dos 
fracos. É como o bvre enten• 
dimertto sttre a guilholina e o 
pescoço, Livre, porém in­
flexível. Se o presidente insis­
te. mesmo rejeitando o rótulo, 
coisa que impona muito pouco. 
dele será a responsabilidade. 
Como dele, os ónus da impo­
pularidade. 

E não adianta virem 
os áulicos, os sabujos e os 
puxa-sacos a atropelar todos 
os dias a verdade dos fatos, 
atropelando também a paciên­
cia de todos nós. Esse modelo 
pode criar riqueza, mas para 
os ricos. Aumenta cada vez 
mais a distância entre os que 
podem tudo e os que não po­
dem nada. · ada? Coluna do 
meio. porque estão podendo 
protestar. Como poderão vo­
w, nas ele,ções do ano que 
vem .. 

Governo vai fiscalizar 
entidades via Internet 

Brullia (AE) • O governo 
usa.rã a lnlcmct para cassar os 
tinilos de uohd..idc publica de to­
das as entKbdes que não esti,"C­

rem f.uendo fila.ntrop1a. como 
detemuna 2 lct A pamr do pn>xi• 
mo mês. a população poderá 1er 
acesso a um endereço a ,cr ena­
do pelo Mm1stcrio da Justiça 
para denunciar qua.lquer uma 
das SC.ts mil tMtllUlÇÔCS cad.U• 
tr3da.s que csteJam ilegais Os 
que a.inda não 11,·crem acesso à 
Internet poderio procurar as 
agêncw dos corroos que Ji pos­
suem este npo de serviço 

A mccbda senl adotada pelo 
ministéno como fom\.'l de melhor 
fiscalizar as SClS nul entidades que 
derem títulos de utihd:idc pública 
fodera..l .. Pa.ra ter este titulo, uma 
du exigências é a pr.lt1ca de as: 
~1s~ahsmo gratuito''. explica a 
sccn:wia de Jusuça, andra Val­
le. "Nós não temos como fiscah· 
w lO<hs essas entidades, por 1.sso 
vamos contar com a colaboração 
da população, que podo.,; f.izcr 

suas denúncias via lntcrm.1". 
As denúncias recebidas pelo 

Mmutêno da Justiça saio in­
,esugadas e. caso sejam com­
provadas. :t entidade pc.rdc:ri. o 
t1rulo de uolt<bdc pública '" Da­
remos o dittito de defcs:a e, se 
cm um dctenmnado prazo a en-
1.1da~ não se mamfcstar. 1cri 
seu titulo e.assado-, afirma San­
dra ½llc, advertindo que u en• 
tidades tambcm ficarão 1mpe· 
d1das de receber qualquer outro 
bcnelic10, scj4 tnbutirio ou prc• 
videnc1ino, 

Com este novo serviço, o 
Mmistério da Justiça poderi cn• 
grossar a lista de cassações rea­
lizadas nos Ulumos dois anos. 
"Somente no governo Fernando 
Henrique Cardoso, cassamos os 
títulos de mais de mil entidades 
que estavam funcionando fora da 
lei ", observa Sandra Vallc, 
acrescentando que este nUmcro 
fui supcnorao dos tilomos 15 anos, 
quando foram cassadas apcmu 
150 11\SOIUÍÇÕCS 
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Fim de privilégios de inativos 
Relator da reforma da Previdência apresenta parecer dia 15 

B
RASILIA(AE)•Oraa­
tor da reforma da Previ• 
dfnc:ia, senador B<ni \\e. 
ru(PSDB-CE), ap-am­

llrá91ll substiruti,'Qa00 ~ 

tesda Comíssiode Constnâçio 
e Jwtiça (CCJ) no próximo dia 
15 Beni Veras al1erou varies 
pontos do texio aprovado na 
CàtnaB dos Deputados, °"""" 
guindo privilégics defendidos 
por "lollbies" resistentes, como 
o dos inativos do .serviço pu• 
blico • os dos fundos de 
pe,ulo das empresa< estaws 
Ainda assim. ele disse que u 
mudanças foram bem =-bidas 
pelos !CUS colegas. 

Segundo o relator, os senado­
res entenderam que a Previdên­
cia Social aio pode COOlinuar fa. 
~o cenoss,upos em de­
trimento de outrOs. BeR infor­
mou que a pn:ssão de entidades 
e 9elOrt:S que !el"ltÍJ no inicio dos 
trabalhos deixou de existir no 
momento em que ficou claro 
que nlo aceitaria esse tipo de 
interferênciL • A pressão pas­
sou porque nlo resultou em 
nada·. afumou. 

queisoo~mobripll,ri&­
dade de transferir para eles u 
mdhoóas aincedidu l llllwio­
res atiV'OS. O tmo tmDán der­
rubru l t..-.wiva dos fundos de 
penslo das estatais de- o 
sistema atual, em ipe as empre, 
sas papm duas vezes a conui­
buiçlo do empregado. O rela­
tor estipulou que os fundos te­
rio um ano para uniformizar a 
contnbuiçlo das empresas e 
dos b<ne6c:iados. 

A reforma da Presidência b"l· 

mita no Senado de uma forma 
~enova.oem!!J81)­
dcs alardes• movida a conver­
sas i.nfonnais com o relator9 os 
llclcres gO\'UTÍstas eo IIDSIJO da 
Prevtdência, Rcinhold Stepha­
nes O procedimento tem sido 
apoiado pela maioria dos sena• 
dores Para o senador 1.úáo Al­
cinwa (PSDB-CE). Beo Vens 
está agindo "com ID.Dtl prudâ>­
cia" "Temos que botar na ca­
beça que l ~ da Prcvidâ>­
cia ""'que .... CXlldmda de for. 
maletu", defmdeu. 

Beni: Previdência não pode favorecer certos grupos 

Um dos pomos mais visados 
pelo lobby dos aposentados no 
substitutivo do relator é o que 
acaba com a "perseguidora", 
como é chamada a paridade no 
aumentos dos seMdores públi­
cos ativos e inativos. Beni ga­
rantiu aos inari\'OS aposentado-, 
ria no valor real de seu salário 
quando em atividade. mas sem 

O lidcr da oposiçlo, José 
Eduardo ~(PT-SE) aporl0U 

uma jUSli6cativa para o estilo di­
ferente de tramilaçio dessa re­
forma. Segundo ele, o g°'-erno 
está preocupado cm agir "sem 
íaz:er marolas" para nio intem,. 
rir na ,'01.aÇioda emenda da ree­
leição Segundoele, "o Ex,a,ri. 
vo que, colocar a Previdêoca 
debaixo do tapete enquanto o 
Senado VO(a I rceleiçio" 

Celso Mello quer 
ouvir a sociedade 

Brtiília (AE) · O pr<>'Ó· 
mo prcsKlcntc do Supremo Tri­
bunal Federal (STF), ministro 
C('lso de Mello. defendeu ontem 
a participação d3 sociccbde na 
d.iscus.sio da reforma do Judi­
ciário. Segundo ~iello, trata-se 
de matéria de ampla repcrcus• 
são social que transcende a CS• 

fera do Poder Judiciário e que. 
portanto, não de\'e ter o debate 
restrito a magistrados.. promoto­
res e dcrnais J>CSS03$ que aruam 
no setor. ··E 1mpona.ntc que 
outras mst1ruiçõcs se mobiliz:cm • 
para dar sua particiJ>3Ç30 n.1 re­
forma". afin:nou apôs ron,-ersar · 
com o presidente do Congresso. 
s,,udoc Antooio Carlos Maga!• 
hães (PFL-BA). O ministro dis­
se ter trocado "impressões .. com 
ACM sobre essa refonna e a 
emenda que institui no Pais o 
efeito \'lncUlante 

Celso de MeUo assumira o 
cargo dia 22, em substituição ao 
ministro Sc;,úh-eda Pcnence. Ek 
classificou sua vmta a Antônio 
Carlos de "'pro40colar", para <Xlll· 

vidi-lo a rompareccr 3 solenida­
de de sua posse, Estava acom­
panhado do ex-ministro eh Justi­
ça Saulo Ramos, que também 
participou dn con,-crsa com o 
presidente do Congresso. O nu­
rustro disse que o Coogrcsso ê 
"a UlStincu qualificada para du· 
cuur a refonna11.1dic:uma". 

O p,rcc,r do rcl:mx da refor• 
nu do JudK:1ano, depuudo baro 
Carneiro (PFL-BA). esta proo· 
to há 11 meses, ·~ · numa 
toml>UO especial da Cim:m 
dos Oqx,13dos. Mas somente n, 

......,. passada. qlWldo a pn• 
\'anzaçiodaComp:u,hiadoRio 
Doce fui ameaçada por ,,irias 
hminares, é que o gt)\ffl'lO mobi­
lizou seus lideres para &\'8.0.Ça.r 
na tramitação da proposta. 

Jairo Carneiro dc:temüna que a 
conocssão de liminares relativas 
a atos oo decisões de compctên· 
eia exclusiva do Congresso ou 
=tra o presidente da Republi­
ca. pltslocntCS da úim:u-. e do 
Senado. govcm:idorcs e outros 
somente poder.ia ocorrer pelo 
voto da. maiona absoluta dos 
membrosdadeeisio 

ESTRATÉGIAS EMPREENDEDORAS 
PARA EXECUTIVOS DO ANO 2000 
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lOT ECONOMIA 

Dúvidas sobre o 
futuro da Vale 

, 1tóril doConsórcao B11Sil no leilio 
de , cnda de 41. 73"9 da ações ordinárias da 
Companhia Vale do Rto Doce uou.,c ao mer­
cado de capita,~ a certeza de no,o impulso no 
programa de priuuzaçõcs do go, cmo, com o 
surgimento de aposus sob~ qual será a próxi­
ma grarw;k esta.tal a ser, cnd,da pelo governo 
(clétncas e tclc:comumcaçõcs.. pnncipalmcotc 
a Embratcl). Do ponto de , ,su. do acionista 
mmontário. pomn. há dU' Idas sob<e qual será 
o desuno dauçl!cs da Vai« umbém da CSN. 
em.presa hdcr do consórcio , 1torioso no leilão 
rca.hzado anteontem na Bolsa de V alOf'e:S do 
Rio. --foi bom para as outras empresas esta-
1a1.s. mas ficam du"idas cm relação à Vale .. , 
di.z um cspcc1ah.sta.. 

Os analistas têm o consenso de que a 
earactcrlst,c:a pnnc1pal do Consórcio Brasil ê 
a a,glutmaçlo de 1mcst1dores especulativos. 
com perfil financista. sem tradição no ramo 
mmcrador Para uma parte desses analistas. 
este perfil é ncga.ll\o do ponto de ,ista do 
futuro da ffllprcsa.. --OS minoritirios, como é 
padrlo, dc\.cm ser agora chamados para 
a\llD<lllllro capi!al da CS).I e também da Vale-, 
afmna um C'PfflClltC administrador de fun­
dos de 1mcsumcn10. -um grupo de c:ompn,­
dores com pcrfü mais especulador tende a 
ficar mais pl<OCl,padoem fuerdmheuoo mais 
rapido pos.siH:I. ati com a , cnda de se1:ores 
como papel e ~lulosc e fcm,,·ias. para dar 
rctom0 ao c.ap1ta.J ln\'C'Slldo. -

Este gNp<> de analisas de mercado está 
mscguro nn relação aos objeti, os estratégi­
cos dos compradores cm relação ao furu.ro d.a 
\ 'ale OConsórc:10 Brasil t hderado pela CS, 
e consutuido por um grupo de fundos de 
pcnslo. o ,ations Banl e o Opponunit) . O 
financista mtcmac tOnal George Soros também 
estaria pan.ac1pando atru és do Opportunit). 
.. Ek de, cm querer ganhar dmhe1ro rápido e 
ts.SO pode ser bom ou ruim para os mtnoritãnos 
da Vale-. a,al1aoutroespccialista. 

O consórcio ad\ crsario. lidcrado pelo Gru­
po Votonntun. tcna. cm tese, lnculos diretos 
com o setor de 1ruação da Vale Porém. pon­
dcr.m out.rOS analiSUlS. traria uma administra­
?<> mais ícdl3da., íamihar para a Vale. •'Ha­
' ena d1faculdadcs de transparência com o mer­
cado-. obscr'\a um analista. -Por isso. prefiro 
que Vale fique nas mlos de especuladores que 
sabem se relacionar com o mercado. Agora. 
eles tendem realmente a ,meter ou realizar 
acordos para fazer dmhc1ro rap1do. -

li ma das àrcb que de, cm ser desmobi­
lizadas pelos OO\.OS donos tb Vale é o setor 
de papel e cclulOK Ha,ena acordos prelimi­
nares para que a Companhia Suzano de Papel 
e Celulose ,cnha a part1c1par do Consórcio 
Brasil atrués da compra da participação da 
Vale na Bahia Su1. onde já possui o controle. 
"'O receio dos acionistas minonl3Ilos é que o 
no,o grupo controlador adote uma pohtica de 
esquartcjamcn da \'ale:. uma polnica que aca­
ba pttJUchcando c-;clusJ\ unente os pequenos. -
Se o c.on,;,órcio da \'otoranum. que Já detém 
parucipaçlo importante no mercado de papel 
ecclulOi>C, ll\Cs.sc adquindoa Vale. a Suz.ano 
esta.ria cm maus lençóis na sua posição 
aciona.na na Bahia ui 
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Aumento do IOF prejudica turismo 
Sindicato prevê queda de 15% no movimento do setor no País 

º
TURISMO interno no Bras,I foi 
um dos mais afetados pc_lo 
aumen10 do IOF de 6¾ para 
1 S"°• nas operações de crédito 

para pessoa fisica. A opinião é do prc• 
sidente do indicato das Empresas de 
Turismo do Estado de lo Paulo, 
Eduardo ascimcnto, que previ que­
da de l SºI• no movimento do turismo 
naciono.l cm razào da medida de con• 
tençlo do consumo. 

Segundo ele, todas as sema­
nas cerca de 100 aviões s5o írctados 
para pacotes tu.rist1cos Em média. u­
plicou.. um frcwncnto reune 100 pas• 
sagciros. que gastam cm tomo de RS 
SOO cada um A queda no mo, 1mcnto. 
calcula. dc,cn pro'"·ocar redução de 
pelo menos RS I m1lhlo por semana. 
ou RS 4 m1lhõcspormés. quedcl.X4tio 
de ser gastos principalmente no Nor­
deste brasileiro. Rcccn1cmcntc. o go­
verno ha, ia ampliado o prazo para 
pagamento de pacotes turisticos para 

21 meses. medida que acaba de ser 
pttJudicada pelo próprio go, emo, dis­
se. "'O produto tcri aumento de 1 <>"•. 
o que pro,·ocari queda no turismo m·­
tcmo .... disse 

Segundo ascimcn10, de 40% 
a 500,♦ d~ operações de tun smo in­
terno s.\o financiadas por bancos. car• 
10cs de crédito ou cheques pré-data• 
dos. Como as operações de empresas 
de fac toring t..'lffllxm foram aungidas. 
c.xpticou. quase todos os instrumentos 
de financiamento foram majorados. 
'"'Nlo chega a ser catastrófico. mas é 
mu1toruim",di se 1asc1tnfflto. 

Para ele. o ■wnento nos prc,­
ços do run mo interno ui pro,ocar 
maior c.xigência dos Ç()flSumid~s e 
êxodo de pan.e desse mo"imen10 para 
o exterior. As viagens de negócios 
ícitas por c., ccuti\·os não foram afeta­
das. disse. porque geralmente quem 
paga a.< contas sllo as empresas. e qua­
se sempre à , 1sta ou por fatununento. 

Medida afeta banco estrangeiro Pacote anti-consumo em estudo 
O presidente do C111bank 

Brasil. Robeno Vallandro do Valle. 
disse cm Curitiba que o banco tcri 
um crcsc.imcnto menor do que o pro-­
jctado na e.arteira de financiamen­
tos., cm razio do aumento do Im­
posto sobre Operações F inance1ras 
{JOF) de 6o/e para Is,♦. A mudan­
ça na aliquota do imposto foi deter­
minada pelo go, cmo para conter o 
consumo. "É um aJustc necessário 
da economia para c"itar problemas 
futuros··. avaliou Valle 

Segundo eJe. a previsão inicial era 
de crescimento cm tomo de 50~ ♦• mas 
deve ficar cm 30'%. A cancim de fi­
nanciamentos para pessoas fis icas do 
banco tem SS 600 milhões. enquan­
to a de pessoa.sJurid1cas está compos­
ta com U S 4 bilhões. Os clientes do 
Cit1bank nonnalmcntc buscam valores 
altos. por isso o banco sentmi mais os 
efeitos da medida de contenção. "Vai 
tirara capacidade de financiamento de 
algumas pessoas··. afirma Vallc 

IPC da Fipe 
fecha mês de 

abril em 0,64% 
O Índice de Preços ao Con­

sumidor (IPC) do munidp10 de ão 
Paulo, medido pela Fundação lnsttruto 
de Pesquisas Econômicas da Uni,cr­
sidade de ão Paulo (Fipc-U P). re­
gistrou ,ariação de 0,64°1. cm abril, 
com alta de 0.43 pontos cm relação a 
março. quando o indicador te, e etc, a­
ção de 0.21 •1 •. A grande pressão foi 
exercida pelo grupo ,estuário. com alta 
de 7 .orio, depois de uma retração de 
4.34•/• cm março. -o , e tullrio dcs-­
toou cm função da entrada da moda 
outono--in,cmo. mas os p~s de,cm 
perder força rapidamente e press10-
n.vào bem menos cm maio-. a, ahou o 
presidente da Fipc e coordenador do 
IPC. proícssor Juarcz Rizz1cn 

A ah.a do '"~tuAno foi neutnl• 
hzada pela queda de 0,37º/• nos pre­
ços dos alimentos Em março. este 
grupo ha, ta subido I .S~1 •. Segundo o 
economista. o ind1ccdc ma1odc,erc• 
fletir o lmpat:to maior dos reaJUStcsdas 
Lviía.s de energia clctrica e: telefone. 
mas ainda assim a traJelóna da infla­
ção de, e manter a tendência de uma 
taxa anual de 6¾ a -ri._ Em 12 me­
ses. o IPC-Fipc acumula ,&nação de 
7,9t •/4 e no ano a ta..u está cm 2.10-1• 
VeJa a seguir o comportamento dos 
gn,posdc preços do IPC-F,pccm abril 

Alimentação; 

Hab,taÇJo 

Transportes 
Despesas Peuoaas 

Ve>IUárM> 

Salldc : 

Educação 

PA RAIBA .V 

-0.37º/• 
0,4?-/e 

-o.ori. 
-0. 10% 

7.0~✓-

1.04°1• 
0.21~'• 
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PARAIBA '\ • H~CP 
PARAIBA ' • Flt ~u 
PARA IU°A:'< • t l tOU 
l'Al{AJBA ' • HH.51' 

O presidente do C1tibank anunciou 
que pretende ampliar o número de 
agências do banco de 23 para 70, no 
prazo de três a cinco anos •·H6 cspa• 
ço para crescer ... disse Valle Atual• 
mcntc, o banco possui cerca de 100 
mil corrcntisw. dos quais 800 slo 
grandes pessoas jurld1cas. A pcrspec· 
tl\'a é que os numcros SCJam dobra­
dos até o ano 2000. Somente no setor 
de financiamento de carros. o C111baru. 
possui out.r0s32 mil clientes. 

O Citibanl 1cm cerca de 2 mil 
íunc1onános no Br.lSil. No ano passa­
do gerou um lucro de USS 110 mil­
hões, o melhor resultado cm toda a 
história da instituição no País, que 
começou cm 191 S. O retomo sobre o 
patrimônio líquido foi de 16%. Presen­
te cm cerca de 100 países, o Citibanl.. 
tem no Brasil sua melhor filial fora dos 
Estados U nidos. com ativos de USS 6 
bilhões. O Ciubani... Brasil partic ipa 
com 12°1, a 13°1.do lucro total da ins­
tituição bane.iria no mundo. 

O go, ·cmo decidiu tomar mais 
caro o empréstimo para pcssoos fl. 
sica.s, aumentando I alíquoca do Im­
posto sobre Opcnções Finance iras 
(IOF), mas ainda nlo formou CON<fl• 

so sobre no,-as medidas de rcstriçlo 
ao consumo. Os técnicos a.inda cst&o 
trabalhando com informa~ contra­
ditórias e novas medidas só scrilo ado­
tadas no momento em que ficar evi­
denciado que está ocorrendo um 
aumento g_cnera lizado do consumo. 

A clc, ·açãoda alíquota do IOF. 
que afeta basicamente as compras de 
maior valor, é uma das medidas mais 
brandas já adotndas pelo go, emo,j:i que 
o Banco Central dispõe de instrumen• 
tos mais dnisticos que podem limitar, 
ainda mais. o poder de compra da c las­
se média. Um c:>...emplodisso seria limi­
tar o parcclamcnto nas compras por 
cartão de crédito ou mesmo restringir 
as vendas por consórcio. 

O alvo. no momento. são as vendas 

de automóveis, por isso a primeira 
medida atua dimuncntt na oferta dl 
crédito aos eonsumidofts. A decislo 
de elevar a alíq.- do IOF pua 15% 
nos empréstimos para pessoas flsicas 
teve esta intcnçlo. -rara um produlo 
de baixo valor este aumcnlO de ai~ 
significa muito pouco no preço final'", 
ponderou um técnico ... Mas no preço 
do automó, cl, o impacto f maior."' O 
Banco Central e o Ministério da f • 
zcnda estão acompanhando o compclf­
tamcnto do mercado de crédito ,y:, 
pessoas fisicas para ava liar solfliltà 
necessidade ou não de novas medida. 

Os assessores da equipe económi­
ca garantem que na questão das me,. 
didas de restrição ao consumo se tem 
mais perguntas do que respostas. Ou 
seja. as infonnaçõcs sobre o compor­
tamento das ,cndas cm outros seu,. 
rcs são tão díspares que não se dew 
adotar medidas na form a de pacotct. 
como aconteceu há dois anos. 

Bahia deverá receber nova fábrica 
de veículos de montadora coreana 

montadora coreana Hyun­
da1 dc,c anu nciar. at~ o final deste 
mês, o local de sua filbrica no Brasil. 
Um dos mais cotados. neste momen­
to. é a Bahia. devido aos mccnt1\-0S 
que o go, cmo federal e tá ofcreccn• 
do para in, cs1imcntos nas regiões 
Nonc. -...:ordcstc e Centro-Oeste. O 
prazo final para adesão ao programa 
de mccnti, os ~ este mês. dai a ncccs• 
sidadc d.a Hyunda1 cm fazer o anún­
cio. caso escolha a rcgilo. 

A empresa tem planos de m, cstir 

USS 700 milhões na fábrica. que terá 
capacidade para produzir cerca de 100 
mil veículos por ano. 

O primeiro mode lo a ser pro­
duzido no Brasil de, c ser o Acccnl, 
carro de mCdio porte hoje importado e 
, endido 11 RS 18,6 mil (Hrsllo mais 
barata) e RS 24.8 mil (mais cara). Em 
março foram ,cndidas 371 umdadcs 
do AcccnL Outro modelo comerciali­
zado pela marca no Pais e também 
cotado para a fabrica brasileira é o 
utilitário H-100, que concorreria com 

a Bcst3.. da Kia. & 
Antes do anúncio dos incentivos ao 

governo, a direção da Hyundai estava 
praticamente decidida a construir sua 
fábrica no Estado de Sdo Paulo. Em 
outubro do ano passado, um grupo dr: 
c.xccuthos vi\itou áreas cm Soroca­
ba, Campinas e Taubaté. 

Também esteve cm Minas 
Gerais e Paraná. mas o secretário de 
CiénciaeTccnologia. Emmon KApaz. 
dan como prat icamente certa I es­
colha de ão Paulo. 

Pecuaristas pedem a liberação de 
anabolizantes para gado de corte 

A Comissão de Agricultura 
e Poli oca Ruml da ôimarn encamin­
hou requerimento ao m inistro da 
Agricultura. Arlindo Pono. pedindo 
a hberaç.10 do uso de anabol izant<S 
para a engorda do gado de cone no 
Pais. O presidente da comissão. de­
putado lfugo 8,chl (PPB- C). disse 
que há wna ten<k.'ncia no Congresso 
pela hbcraçãodosanabohz:uitcs.quc 
pcmutem gaitho de peso do animal 
de até 20",i,. desde que haja um rígi­
do esquema de fiscahzaçJo e con• 
trOlc. 

O scercwrio de Defesa Agro­
pcc~ do M ,rustério da Agricultu­
ra. Enio Marques, osscgurou que este 
contr0le é possí\"cl e observou que o 
maior problema para a hbcração do 
uso de anabohzantes está na aceita• 
ção do conswnidor .. Alllda há muita 

confuslo entre tomar anabolizantes e 
a possibilidade de comer a substán­
cia através d3 carne. o que não é pos­
sível". afinnou. 

O ministro da Agricultura. Ar­
lindo Porto, disse que vai discuur 
com os setores da cadeia produtt• 
va da pecuária de corte sobre ah• 
bcração ou nlo do uso de anabo­
lizantes no Pais. 

cgundo ele. a questão tem 
de ser encarada também pelo as­
pecto comercial. pois com o uso de 
anabolir.intesscrá fechada a po i­
bilidade de exponação de carne para 
algw,s mercados europeus. 

Pono mfonnou que agu.-u-dar.l o 
resultado da reunião de maio da Or· 
ganiZllçJo lntermcional de Epizootios 
(OIE), que decidirá sobre o pedido 
de liberação do Rio Grande do Sul e 

anta Catarina como ··ãre.M livres de 
aftosa .. paradiscutiro uso de anabo­
lizantes.já que o Congresso est! ma­
ni f estando o desejo de libemr o pro­
duto. 

Enio Marques infonnou que mui• 
tos estudos já foram feitos sobre o 
uso dos anabolizantes e garantiu que 
não hó nscos para as cinco súbstd.n• 
cios aprovadas pelo Codc.< Alimcn· 
tanus. um progrnma da Üll!anizaçllo 
\.lundial de aúde (OM ) e da Or­
ganiwç:to das }fações Unidas para 
AgnculturaeAlimaltr;:IO(FAO)que 
estuda todas as nonnss para alimcn-
10:, c aditi, os no mundo 

As ctnCOsubstânciasjá apro­
vndas no Cod.x são a teS1ostcrona, 
progcstcrona. cstradiol. zc:ranon e 
acetato de trembolona. Ouuus trinta 
substftncios ainda cstllo cm análise. 

FUNDOS DE INVESTIMENTO .~ 

Data Valor da Rf' ntabllidadt PL 
Cola RS , o d,a , •o mk ~o ano RS mil 

06.05.97 1 1426043 00062 0.0095 1 3927 4.997,01 

06.05.97 1,26905-18 0,066 1 0,1887 S,9941 1.5-1 1,-18 

06.05.97 1.299767 1 00652 O 1946 6 -4315 1.27ll.M. 

06.05.97 1,2981425 0,063 1 0,1891 59093 2.559~ 
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Goe prende acusados de roubar carros 
Gangue confessou que veículos eram depenados e as peças vendidas avulsamente 

P
OLICIAIS do Onapo de 
Operaç6c1 E1pcc1ai1 
(GOE), da Secn:taria da 
Sqp,rança Pública, ........ 

- - quadnllla de "pu­....... de veiculai que .... ...................... o.,,.. 
po-. ............. ..._. __ ......,. 
.. .....,._ llidiua,miAbo 
do~ 

OsaamdoldedcsrMn­
........... dewiaaslooo 
-f,-U-de 
Limo, 21- - de~ 
cbRoclae_......dacaa ----.. ---. N"....., f....,. Sibdi de S-
-26--deC.-. SP" .............. _,.,.. 

p Fak:lo da Si1.a, 22 - e 
_,de0.....,36-, .... 
boi,__.,,, Joio -

A pnslo do INPO ocor• 
""' oaran de -. airaws de 
informaç&:s, - pelo de­
legado v.Jdélto Lobo, que .... 
va 0COrTa>lio aaqude local des­
manches de """"los As poças 
onguws dos camJI, Kpildo • 
policia. enun ....,..iu e vendi· 
du na o6cma do própno Fnn-=~ eu P- erwn Os quatro pN!SOS confeouram que agiam em Joio P- hj mais de sei.-, roubando e d..,.,ontando carros 

Saveiro roubado no mês passado estava com a quadrilha 
Segundo Valdélio, o pn­

mciro a ser preso foi J01eli10 de 
Oliveira que estava com uma 
Save,ro que havia sido roubada 
da aaragem de uma casa. no 
CXlllJU.-.0 Valcrmna Figueirtdo 0 
roubo aconteceu na madrugada 
do cba 30 do mês passado e o 
dono chegou a prestar queixa na 
Dclcpçia de Rouboc e Funoo de 
Veículos, em Jaguaribe. 

Joschto disse que comprou 
o carro por 300 reais. Ele mu• 
dou a cor do veiculo • de azul 
pan cmza, - aigumas pe­
ças. u placu e tàbi6cou o ~ 
cummto pari que a polJaa nio 

suspowse. Através de uúorma-
9ÕOI dada por Joselito, 1 polioa 
prendou.Frana100 Lúcio, N1lson 
e Rooerval. 

Conforme o delopdo do 
GOE. Francisco e Ntl,on rou• 
baram a Savciro e venderam a 
Joselito. A dupla amda roubou 
um \\,yage, de co, branca, ano 
16, placu HUD- ll77 e wn Gol, 
de cor verde, ano 85 , placas 
MNC•3719 e os mccinicos J~ 
aelito e Robcrval ficaram.....,.. 
regados de fazer os desman­
ches e a pintura dos carros ao 
Alto do Mateus 

F rana,c:o Lúao confca. 

,ou à polioa. que.,.....,,..,.. can 
OgNp0, roubou três """'1lo&. lJm 
dos carros fOl puudo no m& de 
fevemro, .. orla marituna, cfu. 
rame o carnaval. Seaw,do ele, a 
quadnlha Y1l1ha atuando a cerca 
de se&s meses em roubo e des· 
manche de carros 0n,cm I W • 
de, pol1cuus do GOE estavam oo 
local do desmanche com a .....,_ 
çjo de obter nws mfom,ações 
sobre a quadnlha 

Valdél., Loboacrecbta na 
cxistêoaa de outras - CD• 
VllMdas .. quadnü,a de pwcad,,, 
l"CI e desmonu: de ,-elculo& Os 
quatro foram aunaados em f\.a-

O coronel Uchôa, ao lado do procurador e oficiais, minutos ante-s do infctO d.a palestra 

Procurador profere palestra para 
policiais e fala sobre humanização 
O procurador da Repúbh• 

ca na PaB.fba, Ed1ho Tc1xc1ra 
Mllllalh.les, profenu palestra na 
manht de ontem no Centro de 
Ensino da Pollaa M 1hw, par1 
ofic1a1s e aJunos a ofic1a1s da 
Corporaç4o A palestra fu par­
i< do prog,_,,,. de humaruzaç4o 
do pessoal da PM, implantado 
pelo coronel Aménco Uchõa, 
dentro d3 oncntaçJo do go,'C.r• 
nadar Jos; M•ranhlo 

A palestra ro, sobre o 
tema "D1rc1tos Humanos face 
a nova Ordem Const1tuc1onal", 
oade o procurador Ectilio Tti• 
xc1ra destacou ot pontos fun• 
damcntai1 dos Direitos Huma­
nos. d1 re1tos do homem como 
1Dd1Vfduo, de,-cres do homem 

na sociedade, liberdade do c1-
dadAo. deveres do Estado e go­
vernantes cm respeitar os ct­
dadtos, cumpnr regras da n­
do e lutar oontTa os poderes 
excessivos do Estado 

Edího disse que. apesar cb 
crise cconôrruca e social que afc-­
ta praticamente todas as cla55es 
soc1a.1s a consc1ennzação dos d1 -
reuos humanos é fundamental 
entre os cidadãos e. pnnc1paJ­
mcntc entre os poderes Legisla• 
tl\'O, Jud1c,1á.no C E:<CCUb\'O 

.. A Polia&, que tem um 
papel fundamental na IOCledade, 

no combato a maraw.hdade, nlo 
pode de mancirs alguma violar o 
direito do cidadio cm qualquer 
h1pó(ese, mostrando a soa«L\-

de sua tranJparincta e scneda• 
de, pcu caso contrá.no ficara uma 
U\Slltu1çAo d<sacn,d,tada"'. sah­
cntou o procurador, c:<cmphfi• 
cando os casos de V111íno CJe. 
ral , Eldorado dos Cara;âs e o 
massacre: de Diadema 

O procunidor Ediho Ta• 
xara fez qucstAo de enfatuar a 
prcocupaçlo do governodo< José 
\iarallh.lo e do coronel Uch<» 
em buscar e resguardar a segu­
rança e o rc:spcno dos eh.renas do 
homem e ')>ara tanto, oums pa· 
1csuu serio profendu par1 que 
a tropa tenha corucilnca do seu 
papel na sociedade moderna·. fi. 
nalimu oprocurodor da Republi­
ca na Paraíba, Edíllo Tcixcua 
Mag,lhic, 

grame e se cncoatram p,aos na 
Sec:rdána de Segurança Pubb­
ca. O veiculo roubado foi la-ado 
pan a Dclcgacia de Rouboo e 
Funoo de Vaculos, cm Jaguan­
be 

A Pobaa C";t. llll"lvet do 
GOE. 0000rlla m~para 
tentar recupera..r as peças ~ 
..........-eodcmficarospn,, 
pncw,os dos carros Segumdo 
oncntaçlo e recom<ndaçlo do 
Secn:úr>a Pedro A~ a~ 
lloava1prouqpurascbbginaas 
com o ll1IWlO de dqar a outros 
UllqTIIIIOSdaquadnlha. 

o delcpdo Vald!!,o Lobo 

du,e que I colaboDçio da ~ 

pulaçio foi de - ..,,. 
poninc,a para I clescooata da 
quadnlba. ºIsso faz parte do Ira• 
ba1bo que van seodo desa,voj. 

v,do pelo xcrc1ano JUDIO à a,, 

mwudade com a mstalaçio do 
Daque-Denunaa• 

O auto de pulo em fla­
grante dos qua1rO acusados de 

ln1qrar I quadrilha foi -­
cada na Wdc de ont<rn à Jllsb-
ça • o delcpdo \ 'aldélio Lobo 
espa-a que au! o uuao da prõ.,a­
ma semana tCJa auton ada a 
transferin<ta do sn,po pari o 
l'resxbo do Roaer 

PRF registra acidentes 
com vítimas nas estradas 

A Pol,aa Rodo,,ana Fc­
de,al rqpsa-ou dou aademes oas 
estradas ícdcralJ que con:am o 
Estado da Paraíba O ,-eiculo 
Pampa. placa MMO-SS03-Pb. 
du,plopor MunloGaspar inlcer, 
67 ano&. residcnte na rua Geru­
ho Ya,ps, 760, A1agoa GBnde, 
Clp0DI na BR-230, km 129, pró, 
uno 1. fumda Tones (Massa­
randuba) o aodcntc 6cou fe. 
ndo José Andrade de Melo. 64 
..... tendo Sido scx:omdo pan 
o bcep,tal Antomo Targmo. com 
esa,naç,les tc--es 

O HK.ulo caminhonete 
C. 10, placa MMD-3110-P B, 
ccnduz,do por Adcmabo Felipe 
MOlllClrO. mondar da rua Rio de Janaro, _., de Quamadas. 

- perdeu • Vida, quando .. 
eh ..... pan Campina Gt>ndc 

Dcac:cnlocom orcg,,tro 
da Pohci.a Rodo\"lána. o ,-c1ado 

c::obchu cun um aiumal. pro\"0-

cando ímmonlos oa donicsuca 

Joaquina Pemn. de Sous:,, - ­
deme oa na Paul,,u, 261 . Ca­
ongue,ra (Canvma Grande)_ o 
moconsta wnbc:rn sofreu fen­
mcmos k-'<SC filo socomdo para 
wn dos bcepltalS campmcnse 

Assa.ho • Qumo desco­
ahcados, armados de pistolas • 
facas1"'Jlál"& l0rnlBffl po< as­
salto. btaclcu de Jcee Luaano 
Mour:a da Sth-a. 28 anos, casa­
do. filoco:óno publico nUllClpll. 
rcsadcnte na rua Clauc:bno Gau­
duio, bamo de llodocongó 

A ,iuma ,e dmg,a par o 
hcrjJ,tal Umfflll>nOAlodes Car­
ncw.pentda.'Qlwnc:,c:ime,­
do to, abordado pelos bdrões. A 
,,.,.. foi obnpda. - • 
b,c:,cku_ Um dos ladroes ameia 
cltsporou llrOS crndu-oçiode Lua­
-quenlo b a<mplo 

Balconista tenta comprar 
psicotrópicos e acaba preso 

o bak,cn,sta José Ãl\'OI de 
Luna, 34 ano&. sol1e1ro, rffldcne 
no bem-o da L,"bcnlade, foi dcodo 
ontem cm Cam,p1na Grande, 
quando ..,,...,. aphcar um golpe 
à Dutnbutd<n Danfanna(cbsu,­
butd<m de mocbcamouos) 

De acordo com a denun• 
eia do propnctano, Josc Ah-cs 
tcna telefonado para a d1stn­
bu1dora, afirmando que qucna 
faur um pedido de pslCOUÓp1• 
cos cm ncxnc da farmk:11. Santa 
MOtJanda, suuadano bairro do 
Catai~ 

lruaalment<. wn dos fun. 

oonanos da cbstributdora -Ji lc-
11,-a cm outn oporturudadc. SUS· 
pe,Wldo de wn golpe. telefonou 
para I farm>c,a, oanstal2ndo que 
se uata,-a mesmo de um golpe 
o propnctano lCIOOOU. pol,oa, 
que ac:,bou prendendo Jose Al­
\'CS cm flagrante. 

Na delegacia. Al\"cs J'.ICw 

gou o golpe ua ,-mio não a,n­

,-eaccu o deltgado Anomlldo 
Adehno de Melo, que la,TOU o 
auto de prwo cm flagrante_ Um 
ta.una, que nlo quii ae idauifi. 
car, foi o pnnc1pal rcapoosi.-d 
pela pnsio do goiptJta 

Polícia não 
acha autor 
de crime 

Apolim lltNon 
Floresta ainda alo COl>N• 

- locaiar Jau- F.-... 
codaSM.Eki..,.._ 
dodeter-..to.W­
de duas ac:mu.u , JOM 
Fehpe • A.nodo, 61 
-,que.-., ... 
roNovo,_.a,Wt 

O corpo llt J ... 
Fd,peb-­~-.....­
da_.,....,._ 
estadodepulrmçlo,­
tro de wa ~ • a111, -

queba,•---·--S. Delc-aac:ia .. 
.... Floresra....., __ 

dos Emoldo Sth-a < f,­

ça Sih-. ... -­
l>dospeloa......io,-a 
atem na poço OOffl OI 
_,lms.,umbenheuo 
na (IUlllla-ta.r-a cm que. 
prova-.,IOnaocor• 
ndooa-

A delegada de 
..... FJaata. c.......io 

Maoodo,--que • ._..,.........,do 
IML caaf! tncnse. tcna 
sido a,lom,da - de 

... - .. poço 

Locadora sofre 
segundo assalto 

em45 dias 
o p..,._,,. da -

ra ~w v-. Cario, r..-
Men. c:a-. .-oa Na 
FdixCarolaa e..-, 20I, ba.-­
ro do Alto 8mnco, ,._ que. 
unaCcnlnlde Pol!ca 
prestar - ..... ,., .. 
estabeloanwso, localu:ado DO 

rua Vida! de Nqraroo, caao de 
Campma Gande 

A loadon n.. anon,ba­

da. de onde lc,-an., - - "" 
ccmpuudo[, cqu,podo com fu. 
- • morutorcolondo 
um t«lado. ..,.. cuxas de 
wn aparelho tdd<inJoo cx,a • 

crdina e um~ 
a cores e ~ ndco c::.uactt 

Segado o comc~tc 
Carlos F..-..do, oo ._ de 
•s dias, ""locadora foi ....,.. 
bada duas ......, 1<ncio OI la­
droes, da primctra ,.., k-'ado 
OOJetos tdêàia,, Agentes da 
Dclcpc,. 4e Crunes contra o 
Pattunõmo de Campma Gnnde 
c:Slio n:ahzadochhgêncw para 
tmar localuar oo ladroes 

Pttte t111 fla1r Mt.t - Po­
bcws do "l' llalalhioda PM. se­
cbado cm ~ Grande, pra,­
dcnm na ...tn,pb de Olllffll. 
cm flagrante. Jooó Roocn.o Soa­
,.. Sth-a. 1, anos, res>dclJo: oa 
rua V111íno Cak<to, bairro do 
Caxolê. 

Sq,ado I polioa. ele ÍOI 

dctldo no lllDl1'llOlto cm que: ar­
rombava a loJ• pcncncen1c a 
emprua Bnhma, nas unecba• 
çõcs da rua JoAo Pessoo O de­
lepdo de piando, Sn-cnno ~ 
mes. este,~ ao k>ca1 efetuando 
lc:,utam~. 

Mac..ba • O vtc1ado 
José SaluSIIIDO dos Sanlos, 38 
anos. casado. residatu: 1. nia Jooc 
Aranha, bMro de 'cm1 B=­
ba. ÍOl prao por uma guanuçlo 
da Pol,aa nóhtar, com cera de 
4S0gnunas de maconha 

Os policws militares 000-

dunram o ,,ciadc, para • Pohaa 
Fcderal, oode foi autuado em 8a­
grante e, cm...,..ia. lc,,idc, para 
o Prtsidio Rqiona.l do Monte 
5a.,.. 
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Maranhão intervém em favor de tripulantes de navi 
Governador solicita do Ministério das Relações Ex,teriores uma solução para o proble 

Beto Melo faz show e lança 
primeiro CD na Biblioteca 

O cantOt" e compositor Beto 
Melo b.nça hoJC (8/ma10). as 
12h30. no Hall d:, Bobho<oca Cen­
tral d> Un"-crs,dadc Federal da 
Paniba. o seu prtme1ro CD 'ada 
m.1s que uma hJ~r.,,'I.:\ N •mor A 
aprcsentaçio do disco sera fc1t2 

por JoaM Belarmino. dublê de 
cantora e Jomahsu.. 

Bct:o ,1c10 tem 15 anos de 
carreira e Ja gD"OU cm , 1ml 
.. ,ada nws que uma hlstona de 
amor .. fot gra"'ado cm março do 
ano passado. no SG Studoo. cm 
João Pcssoo. Neste disco. o pro-

pno Belo da destaque às musicas 
··canção de amor e protes to ... 
"Gatinho", .. M1c3..ra.,ua .. e ··Doce 
Quttcr" A fa1u .. Galinho .. f01 
composta em parcc.na com Joa­
na Bcbmuno que t•mhrr, rM­

prcstou sua uucrpretaçlo 
Se auco-cons1dcrando filho 

da Jo~-cm Guarda. &-to \1clo du 
que tem mfonnaçõcs mus1ca 1s 
,-anadas "-C.ialopdas pnncopal­
mcntc durante cpoca de cstucb.n­
tc un1\i:rs1ta.no. mas as letras não 
sio lio simples quan10 as que cn­
canb.vam a JU\'Cl\tudc dos anos"'. 

rcvd:t. O art1stJ. afirmou que csu. 
preparando p.1.ra JUiho um s~ 
ffl3JS produzKk>. inclusive com o 
:w:omp;ulhamcnto de unu ba.nda.. 

.. , 3da n\aJ.S que um3. his-
11:ma dt· :unor .. mistura h.1h~ 
forro. ÍTC\ o. mel.. e rumba. num 
bom p.1ssc10 por ~anos nlmO:S 
Paruoparam dos tmb:ill-.,s de gr:,­
vaçlo do disco o cootraba1 ... 1sta 

&.rg10 Gallo. o bah:nsu Glauco 
Andr-czz.a. o guownsta Zc Carlos . 
o \,olon1su Ricardo R1bc:1ro. o tc­
clad1sta Bctinho e. nos metais. 
01lson. Geraldo e: Ru:.1rdo 

@ "-TA DAS \ Sl::..\fBLElAS GERAIS ORDI" \RJAS F E'\TR.AORI)\'\.ARIA'\ D.\ 
SOCIED-\Dl:. .\?-.Ó'\.l~lA OE ELETRU IC \ Ç\0 Or\ PARAIR•\ • SAfLP\. 
REAUZAO-\ '-O OI.A oq OE ABRlL Dl:' JIW"f 

O 
GOVERNADOR José 
Maranhlo preocupado 
com a sttuaçlo de ai 
guns tnpulantcs parai• 

banos dos navios Rio Coary e 
Rio Assu. pertencentes ao 
LOYD do Brasil. rcudos no 
porto de Xangai, na China in• 
1crviu Junto ao Mmis1erio du 
Relações E.<tenorcs no serlbdo 
de que fosse encontrada solu­
ção para o gn,,e problema dos 

marinheiros destas emba,ça. 

ções-enlietlam dificuldades 
no tomtório clúrà 

O g..-nador Maranhlo 
disse - profundamente pre­
ocupado com as informações 
que lhe ÍOfllm relatadas, dan­
do conta das enormes dificul• 
dade enfrentadas pela tripula­
çio naquele paas., e. solicitou 
providências urgentes, visando 
a repatnaçlo dos brasileiros 

o aovemador ;--, 
béma..,.-.,.•· 
lou an meioa..­
paraibanu que tesa 

como lripulanles. Ele cou ainda, _o _j6_ 
11bilizou a Comisslo de Dini 
tos Humanos da Mllllfllaa 
Legislativa da, .... ..,_ 
nifestou-se no ICIIIWodequt 
o Gowrno do E.sladoYimea 
tervir Junto a esseMaastêrio. 

Documento enviado ao ministro 
··Senhor Ministro 

Ao momento cm que 
cumpnmc:nlo Vossa E~ce• 
lênc1~ Hnho fazer-lhe fazCT• 
lhe caente da apreensão que 
se ins talou em meio a algu­
mas familias paraibanas, ten• 
do em v1s1a a presença de 
pan::nlcs como lnpulanlcs 
dos navios RIO COARY e 
RIO ASSU, pertencentes ao 
LOYD do Brasil. n:udos no 
porto de Xangai. na China. 

Informo. ameia.. a Vos• 
sa E."IC:cclência, que o assun-

to motivou reua1io reunião da 
Conusdo de D1n::1tos Humanos 
da Assembléia Leg1sl1t1va d:i 
Paraíba. produzindo man1fcsta­
ç.ão de seus membros no senti­
dos de que o Governo do Esta­
do viesse a intervir Junto a esse 
M1n1sténo. a fim de que fosse 
encontrada solução para tão gra­
ve problema. 

Dc.ssa forma , e conster­
nado com as informações que 
me foram relatadas , dando 
conta das enormes dificulda­
des que vêm enfrentando nos­
sos conterrâneos naquele pais, 

venho solicnar de Vossa Ex­
cclênc1a as mais urgentes 
prov1dênc1as, visando a re­
patriação dos brasileiros 
que, força da re1cnçio du 
mencionadas embarcações. 
encontram-se, segundo rc,. 

la1os, sobrevivendo em coa­
d1çõcs deploravc1s em 1cr­
ntono chinês 

Convicto da scnsíb1h• 
dade de Vossa Excelênc11 
em relação ao assunto. apro­
vc110 a oportunidade para re­
novar- lhe as e.xpressõcs do 
meu elevado apreço .... 

Instituto de Educação da 
Paraíba encerra matrículas 

As pré-matriculas para 
o Curso o tumo do Instituto 
de Educação da Paraíba (IEP) 
para este ano letivo só podem 
ser feitas até hoje Amanhã só 
serão feitas as matriculas dos 
alunos previamen1e regulariza­
dos e na segunda-feira o pri­
meiro bimestre começa. O 
Curso Noturno do IEP havia 
sido declarado extinto, mas o 
Secretáno da Educação e Cul­
tura, professor lvcraldo Luce­
na, determinou a sua reaber­
wra., considerando reivindica­
ções da comunidade. 

De acordo com o calen­
dario proposto para as primei-

ras séries de curso, cada bi­
mestre escolar terá S0 dias e 
o ano letivo será composto 
por quatro, até o seu final. em 
março de 98. O primeiro bi­
mestre acaba no dia 23 de ju­
lho. quando começa o segun­
do, no dia 24 do mesmo mês. 
Sem direito às férias . os alu­
nos terão aulas até mesmo no 
meses de dezembro e janeiro 
para compensar o atraso no 
início das aulas. O ultimo bi­
mestre esta previsto para aca­
bar no dia 3 de março do prô­
ximo ano. quando começam as 
provas finais . Toda a progra­
mação escolar termina somen-

te no dia 6, quando os proíe 
sores encerram suas ativilt 
dcs 

O Curso Noturno e 

JEP ficara sob a responsabi 
dadeda Inspetoria Técnica i 
Ensino e Coordenadoria e 

Ensino Médio (COEM), 
fi carão a cargo de realizar 
tudos objetivando a dilata 
do prazo de funcionamento 
Curso para quatro anos. pr 
servando a carga horaria ex 
gida por lei Estes estudos. 
ordenados pela Secretaria 
Educação e Cultura do 
do, deverão durar no maxi 
60 dias para a conclusio. 

França acha normal procura 
por hospitais de João Pessoa 
O secretário da saúde, 

Jose Maria de França. consi­
derou normal que pacientes do 
interior paraibano procurem 
ass1s1ênc1a medica em Campi­
na Grande e João Pessoa. 
onde os segurados do Sistema 
Unoco de Saude (Sus) dispõem 
de grande numero de médicos 
especializados em doenças 
que não tém como ser trata­
das em outras cidades Ele re­
conheceu que em mui tos ca­
sos ha exageros que poderi­
am ser evitados. mas porco­
modidade e até mesmo por 
íalta de uma boa prestação de 
serviços med1cos no intenor, 
pac,emes são encaminhados 

para os grandes centros 
Muitos paciente s que 

contribuem para o "inchamen­
to" de hospitais em João Pes­
soa deveriam ser atendidos 
onde residem. pois a maioria 
dos casos poderia ser resolvi­
dos em ambulatórios Ele ci­
tou, po r exemplo, pequenas 
cirurgias que não requerem um 
grau de complexidade eleva­
do, mas são realizadas em 
hosp1ta1s de referência medi­
ca, aptos a atender pacientes 
que precisam de um tratamen­
to especializado Por causa 
dessas distorções no sistema, 
ocorrem superlotação em hos­
pitais <lo pone do E<lll.011 Rn-

malho e Hospital Universit · · 
Ao defender o S 

como um sistema democriti 
na prestação de saude, Jo 
Mana disse que o Sus cont 
nua a registrar imperfeiçõe! 
denunciadas pela propria si 

cretaria da saude Lembro 
que a Vigilância Sanitaria tCI 
atuado vigorosamente na fi.se 
lização de hospnais conver,i 
dos com o Sus. que apresd 
tam uma ass1sti:ncia medi( 
que deixa a dcseJar Mas 
municipalização eo unico CI 
minho capaz de acabar com 
descaso do atendimento mi 
dico a população no 1nteric 
do Estado 

LEIA 

E 
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AUIOÃO 

o grito do criador 
Hoje é Dia do Artista Plástico, 
profissão que emlolve mistério, 

beleza e muitas dificuldades 

UERREIROS de pincel, Lllhl, cinzel e tinta. Aqueles 

que tnnsformam a madcn cm pcnonag,ns, que traz 
cm si, o cheiro dos matcnais orgãnic:os esculpidos em 
luz e sombras. Os que mergulham por iniciro na tela e 
delu extraem u cores Um caminho que nio ,e 

escolhe mas deixa-se levar Apesar da conta da luz, 
do aluguel, da feira do final do mês, dos filhos na 
escola. . apesar de, eles seguem cm frente, mesmo 
vivendo cm um pai• que tio pouco dá espaço e vez 
para que contiooem acreditando na ane e no talento 
Hoje, Dia do Artista Plástico, vale a pena comemorar 
e questionar a quantas anda esta dilicil profistio que 
como a procun. de uma cor, de uma fonna ideal, sabe 
bem misturar caraaço e resistência. dificuldade e 
aiatividade Assim vio descobrindo o pigmento 
certo. a expressão cxm que os fazem continuar 

Viver da arte é mistério de poucos. Na 
Paraiba são poucos os artistat plásticos que 
conseguem sobreviver de seu trabalho. A sua maioria 
tem que saber administrar o pincel com outras tarefas., 
caso contrário não dá para prosseguir. Com este 
dcscstímulo, fica dificil se entregar 101..in-e a 
aiação, o que acaba prejudicando o desenvolvimento 
do anista Marlenc Almeida com seus anos de 
experiência, afuma "'Quando o artista tem outro 
tabalho paralelo acaba diminuindo· a sua força 
criativa, impondo limites Nós precisamos de 

r--~-=--, oondiçõesparaaiar". 
Os motivos são inúmeros para 

explicar porque é tão dificil 
trabalhar com arte no Brasil. 
Para começar, nada pode ser 
eficiente sem uma política que 
garanta oondições de 
subsistência a quem quer que 
s,ja. Com anes plásticas, rudo 
se toma mais complicado 
Considerada uma aneelitis~ o 
publico consumidor é pouco 
io raras as pessoas que têm 

interesse cm adquirir uma obra 
de arte, nem que seja por beleza 

ou porinvesumen10. O 
preconceat~ e a ignorincia vêm 
por nio cxist1r uma preocupaçio 
de educação cultural, onde os 
ITlCIOS de expressão artística 
SCJlm valonzados e 

rlcnt Almeid•: íé n• ação oomprcend!dos como parte 
essencial da história de um povo. 

Falta educação Falta formação de pessoas que 
aprec1cmaarte Fahacompradores Faltaapoio 

"Asd,fiaildadessãograndes Opodcr 
aquisitivo das pessoas não pennitc que se compre 
quadros a Paraíba o mercado está cada vez mais 
rcstnto Hoje o que cu ganho só da mesmo para 
pagar o aluguel e comer lo tenho escolha. o que 
posso fazer"". questiona o arttsta plástioo Alexandre 
Filho, que mesmo ja tendo obras suas adquiridas por 
cclebndades como Jonh Lennon. "ivc com 
dificuldades de sua ane Arualmcnte, Alexandre foi 
convidado para expor um uma galena de São Paulo e 
não teve condições de custear os gastos de transporte 
do materiaJ .. Vivo da minha a.ncc sei bem o que isto 
si~".oonclui 

:'.!õ..:::.:. na lut3 pela sobrevivêr.ci:.. ac:i~.1 
apelando para as propostas comerciais.. o que 
1mcrfcrc na au1enucidadc de seu cs1ilo - Procuro ser 
fiel a mmha criação 'lo sou uma das artistas que 
mais vendem Prefiro conunuar acreditando no que 
faço, se alguém entrar fundo com a preocupação do 
retomo comercial pode acabar se perdendo". avalia 
a contcmporinca Ahce Vinagre. que acaba 
conc,liando seu trabalho com cursos de 111es 
plás11cas "Para levar meu trabalho tenho que 
gerenciar o tempo e at<! materiais que gasto É 

preciso amor e prazer antes de rudo", observa. 
Nlo Ili de ,e negar que mesmo com tantu 

dificuldades, ru,ca se produziu tanta arte plastica na 
Paru'ba quanto agora. A toda hora vio surgindo novos 
nomes a ru.r pane do rol dos mais concàNados 
Flaubcrto é um deles. Desa>briu por acaso que pintar 
era aia wc:açlo. PISIOU a hqücrur galerias, 
obosvar os quadros com-. diÍ<fflll.cscstilos e 
téaucl! e IOZÜ1ho decidiu armcar. tio da, outn. 
mesmo sendo autodidata. ele hoje ja CSlá bem 
represc,udo oo meio. Fez algumas expos,çõcs 
individuais e já começou a vender "Aaedno que para 
oomcçor é ncocssário muita vontade de aprender. 
oonhccer e cxpcrim,r,tar. Abandona Ndo por este 
caminho emcsinio satisfêito. Não sou do npo que fica 
esperando oontato de galerias, procuro estar cng")ado. 

sair por ai mostrando o que 
faço Ma, trabalho e foto para 
pessoas comuns, e preciso 
perder o elitismo que começa 
pelos própios artistas· 

Miguel dos Santos 
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dcsinfunnaçio e brutal, alguns 
pensam que estão fazendo arte 
enquanto o qut fazem mesmo e 
anesanaio E m.iito diferente 

o anesanato você aprende a 
fazer algo mas não ~ ensina a 

C'6vis Júnior. tempo inte-gral fazJCr anc Quem nasce art1S1a 
e'. repudia. Miguel cmica amda 

os trtlbalhos amadores dos anistas e das galenas 
"Ni o estamos mais oo século 19, com galerias 
estáticas. Hoje, o fundamental é trabalhar cm pan:cria 
com os arquitetos e colecionadores" Mesmo dizendo 
pagar caro iX)r viver e trabalhar no ardeste. Miguel 
dos Santos fui ra:cntcmcnte divulgado pelo )00\al 
Folha de S. Paulo como um dos sclccionodos para 
expor cm uma praça pública de Berlim 

A:-te ~= ::-t:- -!~ oom divergências de 
que ca anc eoartisla.. todos estio cnvoh.idoscom o 
ato de criaçio e isso exige envolvimalto oo que se faz. 

a Parai'ba. pouca! são as pessoas que valorizam as 
artes plásticas. frequo11am galerias e adquirem olns 
de ane Pen que continuem a crescer e neccssario 
dcdicaçio e compreender que por tras da 
comercialização do produto esta o dom, o prazer, o 
valor maior da arte oomo meio de expressão, de 
comunicar scns,bilidade e de registrar o abstrato que 
se perde na velocidade do trundo oonacto e palpavel 

Dtixar o borro cscomr pclu mlos e o cheiro 
das ónus entrar 005 pulmões. O 00lidiano 00150 de 
cada dia. o artista pluóoo wi ttansformando o que• 
pa.ssaeoque !e sem.e cm arte "'Para viver desta 
pro1iss1o ton que ,e dar por Ínl"'10 Ter uma ligaçlo 
intnnsoca oom o que 'locê faz. Só assim é que 
superamos as borrciras do dia-a-dia", enfatiza Oóvit 
Juni<x, que desde a inlinaa tem se dedicado a 
pimn. "Eu nlo cscollu este caminho, Já nasci com ele" 
Miguel dos Santos v11 mais kx,ge e dcfmde a 
,ndq,o,déncia do llrtlSta oom os que ,o querem 
manu&nnr e prcs,n-ar sua apolog,a pessoal r. 
necessano aaeditar no que faz.. sem imediatismo e 
ooncessio, ISIO acaba tendo wna fcnugcm estctica oo 
tnbolh> Os profissionw pre01&m se oomcicmizar lDlis 
sobre a sua funçio no m.mdo Quando nio existe 
intcgndadc ficadifiál respeitar esta éócasupcrficial que 
aqui se encontra" 

Em wussono todos conoordam. o artista plástico 
porai>ano esta inuto indi,idu>lizado. o que acaba 
p«JUdicando a força de um mownento que cstimJlc e 
di.,.ulguc nws a profissão Cada um acaba se isolando e 

cspcru,do abtrnn do outro 
.-----, "Aqui nio existe ooltti-idade, o 

que mostn o ruvcl de 
oompellçio por U1SCg\nDÇ& 

pessoal", alfineta Miguel dos 
Santos Cló>islumor acredita 
que a própria profissão i• isola. 
--0 trabalho 00 ateliê e mto 
solitario. o que propicia já um 
afastamtóo Mesmo assim, 

quase nlovqorm'@UÓm. Ê dificil 
ate encontrar algucm da .,... 
,is,tando outras exposições". 
Quem nlo quer perder o bonde 
da lustoria prefere olhar para 
freme e abnr espaços. Alice 
Vinagre defende que as artes 
plást,ca1 na Parai'ba está se 
popularuando. os espaços estio 
crcsccndo ··Massilicaçio nio 
pode ser parimctro de 
populariução", obscrn. Outra 

Alice VfN'grc: ut~ com .amor que esta otimsta e Martenc 
~"O"""~º é furte. 

tem sobrcvtwlo às dificuldades A Para,ôa hoje ê um 
polc, rcspcnado, com m1en:imbio em outro! países 
como Alemanha, França e Cuba. Somos uma tem de 
gJ3ndcs 111,stasl" O Centro de Artes V1SUais Tamlü, 
coordenado por Marlcoc. comemora hoje o Dia dd 
Artista Pbstico oom uma aula ,spcàal A partir du IS 
horas. alunos, professores e 0011\idados participam da 
oonfrat"1Ull1Çio Afinal.já dizia üzuza " e ser ani .. 
no nosso COl1\1Vio, pelo inferno e= de todo dia. " 

1ai rtes Plásticas nas páginas 2 e 4 
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O c.-.,G,CEIRO -l>!rcçio 
clcAflàl\~ni~ Com Pado 
GorJulho, Lwn Tom<. Ak,andr< 
"-""'1. lnsn Llba31o. Tom do Ca­
JUCln>, ke< ValacUo, 0,.,10 AuguslO. 
Jom: So1n:s. Siaop .. : 199 • \'clho 
ÍIC0. e<~ de Gold&ro f<m,. 
~,Wacun,pnrp."NCtm3IXlflhe. 
ammocom Rmmundo. 61bode M•• 
na Bomia. mulher de Oaldmo. que o 
lldlZ a rclcmlnr o poss>do l !135+ 
Ti0o aa um ""'1IDO quando o bando 
de Ooidlno ""'ldJu lDll \ 'llm}o. 1 S<r• 

\'IQO do - - Duram<: o -deú:i;,oo«1M1mecleo-
dell\,.._ Dqns.pc,a:l>cmn 
- de Mana por Teodort> Gol· 
--ID!lluo,çiodeAmcelo 
.-... -&:,,r(lald,no­
"' 1 tabrmha do prác,u, O!J,~ Slo 

==cst:.=: 
dadeu:I gucno. Scs,õcs às llh.!0, 
J"h30cl9lü0 !\oCln<Mmücipol 

O ME.,'TIROSO -Dv«ãode 
Tom Shad)-.c. Com Jun Cmc,, Mau­
ta Ti:mel . bun Cocpcre Cu, a.cs. 
Smat>,,t. -OMcr•1rooo0 é1D111CSléna 
engniçad.a e cmoc1onantc sobre um 
bomcm dn,dido OllJ'C 1 ,ediJÇio do 
mnc:nahsmo e o ame.- por seu filho. 
Dcboa~cdefilllmaaa.FJc­
lCber Rmx a:mstrum uma camua de 
sua:ssodcnlreda ad\'QCIClll dcfendcn­
docbcrrlcs-........· <pJ<- l'CJO· 
tllb a:mactl.cmc:nlC pcl" OW05 ad-­
,'Opdoo. Roodc e um ach'Opdo bem 
sucoc!>do. lmumopda boa "eh. 6d 1 
apaas um c:ódJ,go de éOca.: a , 'etdade 
é ~'d na c:onc. Ele e rncaW'OIO 
cm palm0al - CCUtm3lDemC OlD'\lD­
attc. t.ias a mesma mbhd3de que o 
101N um bom ach'Opdo. urnllém O 

rnmsforma num pai n.1d.l. ronfi.i\'cl 
Seu filho mas. J1 cspcnu mwto por 
uma 'Wll sua e aprendeu a NO ac?C-­

druu- mas nas su;u promessas. Sessões 
âs J.Ch30. 16h30. IS~lO e ~h.30. No 
CID< Ra Ma,wn l. 

"'O Cangacei­
ro", filme 
dirigido por 
Anlbal Ma sai-

. ni, está em 
cartaz no Cine 
Municipal 

O , cGOCIADOR -l>!r<>;Jo 
de n.xna. Cancr Com Eddl< \1ar• 
~. K1m MMl. An E\"ans e James 
Cupcntcr Sinop~ Eddtc \1urp~ 
e. h Rorct, um ncgoctador<k rc--
1 , de r..ia rápida. cb<lo d, puKl>s. 
C\lto!t mé-to&.b pou, •• --o ortl'OO o fa­
z-cm o pnno.p.11 1ntcrrtK-dtadõr do 
0cpJ.rtamcn10 ck Poh..:11 de S n 
Franti~o. \\.b me:,mo sua hngua 
afiada podCTii muc:b, ,ua '--Onc qu3J'I• 
do ele e um íranco-..1ur.ldo, "°' ato 
cb wa1 cN.m:ldo Kc\m \kCall fi­
cam face :i f: ·e com um a.ss&s1no 
psacouco num J('go mona.l de gato e 
ra10 is l.lh10. lt">h20, 18h30 
e WhJO. ~o Cinc Ru \ 1anflra 2 

OCAS A.\OGAS -Duoçlo de 
~úrtine Dugowson Com Romanc 
BohnnF, Els:a ZylbelS!Ctn. F Tho­
massm. :Sils Íl\'CllllCTC l!up Qucs-
10' Slnop...: \{ma e Elhcl são du3s 
p-cns-nmc1~ cm 1958. que 5e ~ 
nhoccm quando cnanças num bana> 
de p11Ç1 cm Montmauc e x tomam 
gr>IÕ,$1ff11Pporma<demruanas 
As emoções. os mal crucnchdos, as 
38)~daadolcsc1naa.u_,. 
as eactc:macumpbodade~ as chm 
ocm como pano de fundo ..-de 
,~~como as f1lUSlGlS de En­
nco Macias, Da.hcb e Scrgc Gatns­
bourg. Sessões às 18 bons e 201ü0 
No Cmc e .. iut 

~~ 
e u l? s o s 

VIOÚO - li se ax:omram 
abcros as inscnçm par., o amo de 
Viotto Bisioo oCcrcc,do pelo Scsc 
(S<n,ço Socai do Comemo) O cur­
so tem mnçlO de 6 meses, no qual 
saloc.nsmxtas tccnac JX20C1 da arte 
de dedilhar as cud3s. Para se mscn-­
vcr, nloprcas:a53bcr"toc:ar tudo6tn­
SU\:Kf.o durante o C'uno. atm--c, de 
mUSlcas e afras, garante o professor 
Mano Oarucl. proícsscr de l'IIIISIC3 do 
Scsc ba t.i anos e fonn3do pclo lnsb­
tu10Supc::nordc MUS1cac E.scolaCar­
los Oomcs. de Pl=alnbuco As UISCn· 
çõcs cszao sendo faw no horário co-

HORÓSCOPO 

rDO'CIII. na llU:\ De,embarpdor Sou­'° .\tu,r_ 291 - c:cnuo \.tuorcs mf or­
~ pelos lekfoncs 2-41-2987 e 
1•1-2 ,r.1'"3. 221.222<219 

~101..\0 POPl 1.AR-A!éo 
final dcslc mb... tntet'C$Sldo$ em fazer 
o a."" de \ ',oi.lo Pt,puw nas dcpcn­
dénc= da Fundaçlo Espaço c.ltural 
da P,r.i,bL podcrtocfcnar •l\<C1ll'ÕCS 
no. 'lLicodcC\Jrso,,.- R.vnpa 1. nona­
no comera.,! As aula.) rto muus­
trad.1.~ pclC'IS profc.<-.JT'CS EdnClO Mo­
reira e JOl'iC L,:mn Os alunos pode-­
roo opUr pcl~ ~nntcs hcwanas das 
9 às 11 horn ou d.i< 14 às 18 horas. 
nas segundas, terças. quanas e quin­
tas-feiras. com o ,,olorusta &trioo 
MOtC!.ra, Já nas ,cJUlldas e quanas­
fe1111s, das 18hl5às 19hl5enasscx• 
W·ÍCl!U. das 14 às 16 horas, 000 a 
rcspons.,bd!dad<dcl.wtz2 Ata."3de 
wcnçtocwu RS J l .00 Maior« m­
fOOJllllÕCSpclo fonc 2~1360. nunal 
268 Fu. 225-2221 

ARTES - Es1Jo-•nscn­
~ p.1r.10CU110, 'L<mrradaObra de 
Arte Corucmprrinca anáhsc de um:, 
c,q,os,çioº. que ser.\ muusuado pelo 
pn,{esscrScbosb.lol'tdro&lno~idoo 
dcAneContcmpor.inc:3 nopc:nododc 
5a9dema,o, hor.lnodc800:lsll O 
e 1• oo., 11 ;ohs. o, p-..CS de 
Educaç:lo Arusuc,das n:dcs pubbcos 
podcrto t:l= Suai u1'<:nção no NAC. à 
ruad.lsTnnchetras. 275 Centro Mal· 
ores mforma(Xlcs no te!. 221-9630 

DeKDho - Estio abc.rw no 
NUcteo de Anc Contcmportnea­
NAC. local1Z3doi Rua dasTnncha­
ras. 27$ - Centro, is 1nsoiçôc:5 para 
o Curso de Desenho e Ptntwa. do ar­
u.sta pList1co José Paga.no, no perío­
do de 12 de ma1oa 12 de a,gosto/9': , 
às terças e se,,as. no horáno das 
1..1 :;o is 1-,_30 horas. Ocursoofe.re­
cc 15 (qwnzc) ,-agas e abon:bd d­
nas tecrucas do Desenho e Pumara 

\!a,ore,,nf~podcr.lo 
ser conseguidas através dos telefo­
nes 221-9630, 984-1606 (Cclul>r) e 
pelo FL, 221-5835 

ComuaicaçJo - O C\lrso de Anc de 
Comurucu-sc cm Tempo de \-ludan· 

\ tfO(i · "loUSJDCmdinoplaDopr t~• ~ ~ q:óc:K>3 ProN '1W de:- dmhcuo. tenha ~ 
~ p1pCJScmO<dcrue«]adJr' "'-""'°c:mrudo ~ .. .J s1on.al. bom chma fina.ncaro Amor - Cw­

_. dado çom sew tmpalsos e com sua agrc»1-
um a anii ,,d.ade ride - Se 1CUS DCJ"\'OS estão dotn­
ttS, tome wn ln'C alma.ntc PHJOaJ - Sua mcmóna ,--aJ 
lbc Jnpr uma peça. ,=fique bem ,cus encontros 

~ Xqôciot -F1nanç:as prospc:rase mutt2 1nru1-
><-:..-.,)( çlo cm ,,.g nda comemal Amor - ' io dra­
- ID.WLC nada e nJo cne casos ambcm Saudc 
nAt &a/11 -fa'llt ascompl1caçiOa:\,pandosu.aaJ1meo­
taç:lo Peaoa.J - ~io tome 5C'mpt'C a contn-,,C o que lhe 
du:c:m seus 101c:rloculorcs 

~ \ tcóc"t"'\ -Aa:lntecunc:nt, tncspc:ndo, ~cc­
!' ~ Jauc lÇlon0'!1ncgóaos Amor- Umadts­
... cusw pcmutua umaanàJuc.. nSoiCJI Soe'\c:ro w.,...,... dcmaa mdt - Saudc boi. mu nJo ê u.ma 
razio pan ãm um grande~ Pa ai - Voct tal­
,-utcnha ~. ims nãoodcmonsu-c aocquc o rodo.am 

~ SesóclOs -l>!rwuo 1ncs;,tl'ldo e muno boas 
~ duposlçõcs nos ntgóoos Amor - Belo di.a 
... que reapcrwá OI laços .P, eustcntcs a6de -
una I n111 Para hq,ar teoorpnmno. faça um tnWlle:D--
10 de âp,a IJWleJ2I Pcuoal - sao"' dc1Jre soduz,r por 
pc$1(1Uque -pwamdecharlatJcs 

( 
• 'q6do, · lmluçio. ,,:x:t pode cmprOCbdcr 

'1f I um Pl'OJC-tO Amor - falte os temas dchca­
:,: 1 ttn1 c'l•~r '~e '~pcst.adequcruge Sa6dt• 

Os ahmcmo< """' demais tcnwn-no nw 
lllo li>w< deles Pwoa! • Tudo deve se: mwto ~laro 

~ ... --- . 

- Amor - HOJC, ,'OCê pode c,pcrw uma grande 
~,wi, alegnascnb.mCnW. aude-Voc!estisu,c:i.toa 

cnscs de fiplo e este fará das suas.. PcuoaJ - Nao procure 
ama discussão que podcru asswrur grandes proporções. 

L..-,,J'Ã. ~ciócioJ - Se)a prudente se U\"Ct de usumir 
~ 7 um comprom1~.so I Jongo praro mor - Ou 

~muu :~t~~IC=~r:=:::~~~~ 
mwto scnsi"el PcuoaJ • Ponha ordem cm seus papéts e 
paJUC suas dh1cb.$ 

~ SC:pCiot -Satbaapf'O\'Clta.rasoncqucscJbc 
/ -~ oferece: financcmuncn1e Amor - ,0\1dadcs 
~ realmente i.ncspcradas cm sua ,,da stnt1mcn• 
w u Nttl tal aúdc - \ienhum problema notâ,'CI , ape­
nas um pouco de fadlp Pu,oal • Confie: nos que o ro­
dc~m e nos que só o querem a;UCW 

~ J 1''tiócios - ' º plano financeiro, aJudc o aca­
f~ so com o ap010 dos am1aos Amor - '.:oucu. 
~ i•nt ou cana agradá,cl. todos os esforços sao fa. 

'-'Of2'·cis audt!: - Problemas de pele podem 
~gi,r. tomcaocbdocom~cpukrme PeuoaJ-Sc,ooê 
pedir um oonsdho, csforcc-1< para l<gUl•lo 

Ç15<Jll realuado nos llCCUIJll<:S pcrio­
tb 9a lli<?le 161 lt!/5197 Oarr­
so dcsun.t-te I tod.u pessoas lfR-' 
r=ad:ls011~•se011cooa,. 
ruca,;ãoellCrámu1utr.adopda­
dJOlop Taruo C.utelhano e pela pa­
cóloi;a Sobn&C \l<ndonça Informa. 

e lrua>;.lcs pelos telefones 226-
~)~ l "226-l '"l 9/9 1-98"(1 

FOTOGRAFIAS· A equrpc 
de fotógrafo, da Funsec (Cbra Lcruro, 
Bertrand Ltr.a e Albcno Machado) 
aprcscnwtl a IV Mostni F\lnso: de Fo­
togr111w· a parur de """'·Iara. no 
hall da alw,ça Fr.lllCCSI. Slo J l fotos 
cm preto e br.lnc:o que tr.lÇaffl uma rc­

troq>Ot:tJ,1 dos cspcuculos -
dos ll05 palcos da Fundaçio ~ 
Cultural e do Tcaro Santa Roza noo 
anõ\de J99~c 1996 F1Qlttoc.\ll'(lQ3S 
xtodu.Oódcm ,o 

o w 
A Banda ~0\11 Era faz Sho\\ 

no próximo sábado no bar Portal 
da.s Cores. cm lntcnnarcs l!m re­
pertório eclético e smton11.ado com 
os sucessos marcar.l o show, que 
começa às l 1 horas ... ~ 
11:Vl:~TOS 

Foml - A Bondade fiJrro \tax 
\'3.1 se apresentar n.1 boate d.1 Ca.Lu 
ncs:ta~"'t.1-fara (<JC>), apanird:ls22h. 
Cnadocm obnldoanop;ISS.'ldo. og,u­
po pc,socn.sc lançar., seu segundo CD 
durantcosho\, Os1~cst.io'iCl­
do oomen:mh1,.1dos :)O prcç"O de RS 
5,00. A8o:J1ed.1Cai..xaf1C1locall.1.3Cb 
no bauro Ah,plano-<:.ibo Branco 

Sesc realiza 
homenagem ao 
artista plástico 

º
DIA do arusu pwt1-
co, 8 de m:uo, não fu, 
esquecido pelo Scsc 
(Scn·iço Soc1:il do 

Comérc10), que presta um:i 
homenagem :itra,·és de um3 

oficuu a ser rcallZ.lda nesse 
dia. no hor.ino de 9h às l Ih 
no centro de Habil1taçlo de 
Estudo da msunução 

Essa oficma. scrã d1re­
c1oroda 3 ccrc:i de 30 cnan­
ças (filhas de comcrcuinos), 
que Jª participam das anmia­
dcs de Habilidades de Estudo 
e têm idade entre 7 e 12 anos 
O matenal a ser uo.h.z3do na 
oficuu de artes plasncas sera 
basicamente papel de Jornal. 
cola. tesoura. íotoc0p1.1.s e será 
dado pelo csc 

As cn;inças ser.ia dni­
d1d33 em três 1urmas de :1eor­
do com su;i faixa ctan:i As 
aulas cb o6cma serão acompa­
nhadas por um arte-educador. 
que faci todo o morulOl"mlCll· 
to das anndadcs rlcscmpa,ha­
tlas pelas cnanças crio ofe.. 
rcçtcl.a.s três o6cln3.S dmchdas 
da scgumi, fomu 

Tc.xtur&J e FormH • 
Essa ofic::ma é destuud.t 11S cn­
anças de 7 e 8 anos. e o matc­
nal :i ser uuhz.ado -.er.:a o pa­
pel crcpom cm ,'3rias cores. 
ut1hzando a 1ócruc:i cb unprcs-

são O obJCO\'O pnnc1pa.J da 
ofic1Jl3 será 1dcnt16car tn-tu­
ras e funnas. além de dcscn· 
,-oh·er a sens1bilui:ide ta.ui e 
pcrtq>ÇÕO>UUal 

Escultura tm Papel 
\1acht .. Tem como pnnczpal 
00.J'<l''O. cnar clcm:ntos câuoos 
atr:1vcs das """ plisDC>S para 
cn:içào de lustónas E dmx,o­
nada à cnanças de 9 e I O :inos 

Art• Pop (<olac•m) • • 
Dirigida às cnanças dt 11 e 12 

anos. Unluari. nx:ortes de pa­
pel colando, unagcns de mis­
tas e fotocopias. Despcnar • 
cnança par.ta pc:n::cpç3.o ,,su­
ai de seu oot><hano é o propó­
sno pnnapal dessa ofiana 

P:tr:1:,prcsentarotr.1ba­
lho desem-oh,do durante :i ofi­
cm3 de ancs plásticas. scri 
montada. uma e,pos1ç.io com 
d.lt.1 ainda a dcfirur 

Amda cm comcmora­
ç.lo ao dia do arosta plásbco. 
IICOlllc:ttci na Área d< l..a=do 
Scsc, a parur das 8h. uma c:it· 

posição de f01~ de Cla­
n, L,r,ua, f01ografu da Funcsc ' 
(Fundação Espaço Cultural) A 
fot<>gr:lfu tem seus tr.1balhos ia 
bem conhecidos pela 1mprcn• 
u local e tr.1Z fOlos de espeta· 
culos tcatr.us e shows cr:lo 
aprcscnt.'"ldas cerca de 25 foto­
grafias cm preto e branco 

------- QUADRINHOS----- -
O ,1 tnino \laluquinho ZIRALD 



1 ,, . 

\;~.·.·•···, ... · .. \ ·~~··;, 

~ . 
A .......... ..._Diaolle ...... CGft­

vida.lo liole. ,-.-cM-~ o 
_. l.6ci■ '-n, • --T'• Nilo 

Artl>esiga 

Abod■l■da ....... Anl>eoip,d■ ...­LáaoCno.z,-.,.____.,....,._ .. 14,• 

17 ..... no~ P.. doo làm, - -­
de cbfilc dt aoda o-.a •v.ww. • parocna cem 
o 1-.-, Wcaa,'s 0w d■ Joio,-__ qao ----·--Tmnamento 

O sccmário de f.duc■çlo cio M-,jpio, No­
roolclo l'unles, e~ cio Unicáe cio Muus­
tério Público denm uúc,o eo - doo roca,. 
-.. eoco1... O c:uno -c--oic de Fn,quõnc,, 
10 Ensino Púbhco" mon:a o mlao cio lnbalho dos 
reccmeedorcs que , io fazer 11111 lcvacamcnto a.as 
-ponsoba-qu■otos--equlafre. 
quênc,a deles ... salas de 11111■. 

Casamento 

Em meio a uma dc:ganac e pn::stl&l,ada c:cnn:)Õ. 

nia. cauranMe no últuno sabado os JO''CftS Leonardo 
e.n1y e Laun MUJO A ,ocq,çio r .... salio paro­
qwal da própna lgrcJa de Sio Francisco. 

Trio 

Depois de algum - ,~anelo. a coluros'" 
As1nd BaUe, ,-...o com cudo de B■n,dooa, Estc­
,-c bela na mau.guraçk, da ftO\'a fa,c do restaunnie 

Te,ai 110 iaôo eia iithona ingnd Bald..e e do IOdo 1ccn 

F1b10 Bernardo. Depois o tno deu uma cmcadmh.1 ate 

o Rcstauranlc Victory 

Passeio Ciclfstico 

Ja estio nbcnas as UlSCrtÇÕCS para o Pntueu"O 
PUSClo Caclisnco Cidade Verde, que aoonicccri no 
pró:omo saba.do, 10 de m,.10. O C'\·mto é wn1 pr~ 
moção da Coopentna dos Tnibalhadon:s em Tuns­
mo da Para1b1 e Smd1c1l0 dos Gwas de Turismo do 
Estado. 

M 1nscnçõcs , ·io acontecer até I próxima 
s=a-fen (09/05) e podem ser fe,tas PBTIJR. Shop­
putg Sebrae, P.sta de B,eu:ross da Lagoa e COOP­
TIJR (A,,. S<' Catanna, 2.11, Sl. 203, B dos Es'"· 
dos). A toxa é no valoc- de RS 3,00. 

O Primeiro Passeio C1clist100 Cidade ¼rdc 
,11 ser da Praça da lnpcdcndénc:1a Os cichsll.S segui­
rio pela ncruda Ep1tac10 Pcs.soll at.6 a Praia de Tam-

CM das Cinco 

A Assoc,ac;io de Claltura e Ar1e dos Pintores 
de PorccJana - ACAP. promove nesta qwnta•fcva. d~ 
08 o Cha das 5, no Hocel Ouro &.nco. O C\<rlUl tcri 
outras atrações como aprcscnlaçio musacaJ. desfile 
de roupas mttmas. bu,go e sonaos: 

Ô con,1te do Chá das 5 da dircalO a uma: XÍ· 

cara ptntada • mio e Pode ser- adqwndo 10 JnÇO de 
RS 20,00 pelos t<lefones 224-2605 e 224-7W 

A UNIÃO 

101 • 1a 
'°"" 8y Hél .. 

Sucesso 

A CJa,r,oscana Tertri '"""K"'°" no sábado pauaJo 11ma nom e bom/a ârta dtsll­
,oada a se,..·1,;o "à la carte ", com IMJDS e,ptc1au tk queyos t wnhos no amb1m1t 
llllemo e ârra ao ar l,vr,:. O pl'OJtlO tk grande ~lt:a Jo a,qu11t10 Alexandre ltssa 

fo, comp/ememado com 11ma tkcoraçdo ,k extremo bom gosto ontk se deslocaram as 
magníficos e cnau,-os pa1niu do ar11s1a p/âSllco Marro, P,mo. O "°'"' local tk,-.r6 st 
1raiisf.>rn.;;r m,m dos pontos mais frequ,iuu.Jos J.J c,Jade. consolulando o blllo que o 
clnm-ascona JÔ olcançou tnll'f! os pessoense. Beleza puro 

Fórum 
A - cio desfile f.uluoo que a badala· 

da gnffi: Fórum ,.., real= na Maaon Bluoelle os 

--__,.. que a fón,m 1onçou cm 
prol da_.... 00llln o~ de mama e, cm 

brne, _,., • •'<lida nu Leias Sol Moreno A 
p,tfe Fórum ,._ os tcais elegantes da adadc ~· 

O artisb pUstico M.ircos Pinto ao lado cb ttf)OQ 

lif;.,. • do <omp<tffll• G<ffl'II• do 1...,; 1to 

Formatura 
Os eonelu,nces de D1re,10 da IP~ ,a 

decidiram onde 1rio rcahzar o t:rad1cu,n..a.l ba1lc 
de fonnalllra na \la,- Blundle O sallo nws 
o bu.ffct completo custou 13 mil rcau Os orp.· 
a1udorcs prantcm que ,'IJ ser coesa de cuxma 
com d1mto a contos bncos e trombclCS Elcpn· 
ccrn mo ' 

Curtindo ;as dcHciu do Tcrctt George e Mai- O RCrcú,ic, P~ Adehoft <'.Offl o Hn*' 
riu Cunha R~ldo Cunh.a Lirna 

N> gr-'t noil,, do 1....,,; .. loo-. A<lrid e lr,g,id 
8"k .. belo do ;om,,li!u jo..... fti, --

A-,.nário_..._..,._s--
Ooa, loi ............ - .... -
dodetfilocl■ Sol_ ... ....... 

Dia das Mies 
A Cu.1«1 v....,. (ara o ..,_. .. .._. • - •---pan•---­..... 9, a-das2J""'- a--•-

..... ~a_..,de_lJIIIIOdejaçaod■ ~ 
nlAI 8ntc,, cio Roafe. A ~ de Maropo !in o 

-----de--- q,,o - • 
1t11 pàbhoo com o WCIIIO abado 1 ___..,.... • 

pessoo1 Ma,s....,..feltz,debem00111a,-.la,­
_. .. pnnàpo,s ca,ç&s cio""'_,, tbKo 
E as mles-oma ocnen 111o _..da bela 
........-_ Todao as mica rooel>crio ,_ • i.a-.~ 
.... ......, de d,,-..- - As ...... ,. podea 
,er ,..,....i.. aa -...na cio dobe ou pelo r-. 
24ó-203Q 

Seresta de Sucesso 

o laOabe da P...'ba - - - , ... 
IO fl"CDO"W 1111 D0de de ICl'ala D0 1'eMarWllle Ô>­
mocloro'1, cca. par11apaÇ-1o c1o radialistas_.. 
H-- e - ~ - O local 6c:oo 
- pon o .,...se p,bboo qoe p,n,apoa e quo 
cn a:mpoao por aomcs qac cuncm as llllllllCa ~ 
m.iabc:as UI teraCaS e que do UD(W\111,. •• opor-. 
rudadc o Sponocr ...........,. 17 ..,.. de suocuo de 
""pn,s,-m,a "E por fala- em sa,md,:, le,-ado eo • 
pela rwbo TabaJara, (o, ah-o de uma bamenac= es­
pccw do c:.-idor. Laaano W~ f"dbo e de 
Todadu-..-

Almoço 

O presodonoo da PB11JR, Gcnldo Medat-oo, 
l'QalC ... tata-fc:ara IOdol: OI c:ohns&as IOCLIII da 
Joio""- o ......... _.--a1moço .. 
- Vicoor), a porur das 131,00 !',a oaAio, 
.,,,. ..,.-o ealcndano ,.......,. 97 da~ 
Paraibma de T un.smo. 

aguana 

O emp-es■r10 Walca Agws, p-opne<ino do 
.-..- S.arana. <Stc\-.: presa,&<.., Boa Mesa/ 
97, C\....., gastrOntla,,c:o de ,mponlnaa -,tal para o 
_,, oo Brws,J, realuado oo Worid Tracle e_,,. ea 
Sio Paulo. oo tilnmo mb de abnl 

fna, desses .......,. e mfor-oç6es, Walter 
tcnDWasl::lldêDaascnao1 daG~.,. ._ 
de lqe, que possario a - • c:noç.io de..,..,. 
- ..... Rcs---. oodc prd<8dc Ulljliaolras 
mudançasaocac,lapw:,,apunrda ?' qwm,madeM-, 
combtaando com I DO\-. CSUÇio que 1C apraama.. O 
1n, ...... 

Omb"c OS QO\W pralm. a IUCID ~ 
cm. uma rec:etta com base na ccwnha .. FUSJO ,.. • mdc. 
se COIDbuu, produto< da co,;anha ,,__, - • 

Homenagem 

O .. cio ...,.. plasbC,o, 1 de awo, alo r.. 
esqueado pelo Sc,c (Sen-.ço Soaal cio Comôrao), 
que presta IDI homcn.argcm lb'aY'CS de U1D1 o6ao,a 1 
ou rcalwoda nesx da. oo borino de 9b às 11~ .., 
centro de Habtlidadcs de E.s<udoo da lnsblUIÇio. 

0,,-..Jp,- < bomeaacea, • artes JQSDCU < 
,__por-que..,..,-esdclaoloomempodc­
trv sua pcrcc:pçlo do mwdo atrn'CI de dCIIDClalm 
,-uuau: e tal.CU. comuns 1 .-1e plasoca.. 

IG 
Reservas e lnformaçõe Toll-Free - 0800 - 997000 



4•CULTURA 

Nem ouro nem ferro, 
voltamos às bananas 
Com aquela = que me faz lembrar 

o baleio de fn()$ dos 
supermercados. a 
apresentadora L1 han 
Witc Ftbc leu a man­
chett do Jornal No. 
clona/. cdiçâo da úlu­
ma tc..,.-fcu-a_ "A \:UC 
nio é mais do Go• 
, crno - Que erro. 
minha can Lih3.M A 
Vai< nunc:a (01 do Go­
, cmo A Vale era o 
maior pauunôn.10 :Ut 
cntlo pcrten~cntt ao 
po,-o bru,kuo A com• 
pra da Vale pelo L - --.lC.,..tl•. IIL:.:... __ .:......lillllil 
~,ohderadopela Que mancada, he,m presidente! 
Companlu• ,derurg,a ,c,orw (CSN) f.u com que o Brasil 
c:nue na o,-a Ordan Ecooôrruca MuncbaJ da mc5rtl3 fonna que 
sa.iu do Neocoloruahsmo nu e com a.s mãos nos bolsos 

O prcstdot>lc Fernando Hcnnquc Cardoso conscgwu. com 
a venda da Vale do R,o Doa:. uma proeza que nan mesmo Ro­
bcno Campos tcna conagcm de p,ougomzar a de ret,r.u- d, boca 
do Brasil o ptrUhto (de sabor anacrõruoo. é ,-cnbde) da~­
çlo de matcnas-pnmas estratégias para as grandes naç6cs m­
dusmaluadas do globo \blwnos a ser a Rq,ubhca das Bananas 
<. oom o dcsanprqio que com: solto po.- ai. logo. Jogo seremos 
também a Rcpubbca dos Camelôs 

Aàlo que Fcmando Hcnnquc Cardoso é wn wvô futv­
nm. So pode Se alguma coua boa surgu- da desa.strosa poliuca 
cconõnuca do presidente. dc>-.ra se, lcpda aos seus netos . Pdo 
que estou ....to oo presente. mesmo amplW>Clo o olhar para a 
geração uncdwamcnte postcno< a rrunha. nada assegura que o 
Brasil ~ os saltos t«nulog100S que o farão oompcor de igual 
para ~ oom °' prodadorcs da Uruão Européia_ do Acordo de 
Lnrc Comemo da Amenca do 'onc e da Coopcraçâo Eoonô­
nuca da Asa e do Paetfico 

Ah_ tanos o Mcroosul e o Pacto Andino Que bom. Fer­
nando Enquanto Esados Urudos. Europa e As,a donunam os 
mcn:ados mundws de 10.fi'Ma!Y e ho,dt.arr. ficamos por aqui 
t.roc:ando SOJ&.. m1lho e tabaco (no oficaal) e coca e manJuana (no 
paralelo) \lc d1Z at, Fernando é pra nr ou pra chorar? 

em fosfato 
Pra quem \1,-cc:b.z:cndo que o Brasil é wn pi3.LS sem mcmona, 

,1'CJa ,o o exemplo do Oulc. nas,o vwnho dos Andc:s A nova 
geração de clulcnos ruo f.u a menor ,desa do que to, • Umdade 
Popular de SahM<>r Allendc A an,lhana de Augusto Pmochcl 
que dc:smJronou a~ ..Ã. ;.. : .. ~.ed3._ para dcs. é conto da cau ... 
dunha. As waas aô,nas da Amlnc:o LDnna e um bem prato de 
sopa de cabeça de P=C rcsolYCNm o problcm:o 

Zazá, a mesmice 

'Ião ~ Fcnw,da 
MootencgrOque salvasse 0$ 

pruncuos capnulos de Zaul. 
• oo,-da qucesu<OU scgun­
do-fc,12 no h<nno das sete 
da Globo 8c:steuol de pn­
mean. hnha com cfatos cs­
pccws (') pnmanos deram 

a tõruca nos cp1.sod1os tn.1· 

c1a1s Ahis. as cenas de 
Fernanda Montenegro 
,oando de asa delta me de­
ram na.u.scas. de tão ruins 
O Gordo , o Magro dá de 
dez a ttro. téauca e humo­
nstac:amente falando 

\lilton, o rrna cimento 

Faqua fclaz ao \.ff M1hon Nascunento de "oh.a aos pal­
cos (o arusta pan,apou do si- de lançamcnlo de Q,,an10, o 
00,-0 CD de G,lbcrto Gil. no Canecão) Muita galle csqucccv a 
fenomenal cootnbu,ção de \1d10n para a evolução d3 musica 
popuW bras1Jara e pastoU a especular se o arusta. esta,,-a ou não 
oonununado pelo -,ras da Aids Fchzmenu,, rudo le>-a a crer que 
o maJ de Milton e mesmo wna cspeoc: r.tr.t de d1abctc:s 

Nada se cria ... 

A peça que prõmO\ e 
a Juta entre o bra.s1le1ro Fran­
ç,uco Mesquita e o argcntll'lo 
Faustino Bar-nos na tcle-.-1.s.Jo 
uuba a mesma un.hcu • Bon 
ln1,rnac1onal • da Globo 
com aJttraçõcs no aucho e c.a­
racu:rcs (o que é ob\.K>) ' lo 

SCI se o plágio e legal ou se roe 
mesmo falta de cnauvubdc 
De qualquer JCltO. nlo gostei 
da forma nem do con tcudo 
Mesquita enfrenta Barnos, 
ho)C". as 20hJ0. no G1ná.s10 de 
Esportes do e1:e cm João 
Pcs1:oa 

'\-fundo cão 

O 't-alor que a socee­
dadc br.u1ielra cb aos w;u.s 't'Cl­
hos pode ser ofendo nas liw 
de pag.amenw de aposentados 
e pcnsK>rUstas Ah. que tnste­
u que d.i ver tantos 'tCltunhos 
padecendo• dcnuo e ÍVt, Jc 
luxuosas agenc,u banária• 
ou da prcvidénc,a soc:1al - ho­
ras e horu numa qu1lométn­
a fila indiana 

Pedras de Toque 

E,aro lcnlamouc na cscnta assim oomo Ji en­
tra na pumu~ E um mundo emaranhado de cipós. sila­
bas. madrcss,1.,.as. cores e pala, ru 

Clarice Lispcctor 

A URIÃO ~ ...... .,,, 
Arte eletrônica 

Artistas são homenageados pela Funjope em painel 

A 
FUNDAÇÃO Cultuni de 

Joio Pessoa (funJopc) 
reahz.a.. a panu de hoJc. o 
Painel Elctr6n1co, um 

evento que rcurura c:bvcnos ar­
Ustas plásocos na ~ 
pelo seu dia, S de nwo os arus­
tas que CS1ario C<pondo no Pa,­
ncl si<>; Toto Lobo. Alberto Lacct. 
Taôol Lua, Alexandre F,lho. Sér­
gio Lu~ Ahce Vinagre. San­
doval Fagundes. Ros,lda Si. Cla­
ra Lcrura (fotogn,fia) Raul Cór­
dula, Dario JUmor, José Pagano,. 
Mammo Pamoo_ Elpicbo Datas. 
Maroos Pu,to, fab,ano Gonçal,,,._ 
Gustavo Moura (fotografia) 
Dqenes Chaves. CI0'\-15 Juruor. 
F""1 Svcndscn. Jos,ldo Dias. Klc­
ber José. Luís Tan:rnduba. José 
Alru,o F ranc,soo Mendes, Cluoo 
Pereira, Henrique Santiago (es­
cultura) João Lobo (fotografia) e 
Hcrm:u,c, José (gravura) 

O local escolhido para. a 
promoç!o do evento ~ o painel 
elctrõruco uistlllado na confluên­
caa das averudas Ru.t Cameuo e 
EpltaCJO Pessoa, exatamente na 
"descida" para orla mariuma pcs­
lOCOJC e po.- oodc trafegam dia­
namente milhares de pessoas, 
onundu de diversas panes da 
capital O presidente da FunJo­
pc. Antônio Alcântara. fez ques­
lio de rcssahar que .. conscgu.1-
mos mob1 bza.r art.tstas de vá nas 
tendências e gerações, acn:d.Jta­
mos atê que o u,tcrcs.se demons­
trado pelos arustaS ultrapassou 
qualquer expectativa nossa cm 
termos de rcc:cpt1V1da.dc Agora 

Paraíba faz 
intercâmbio 
com a Suíça 

A Paraib3 estará ma.is 
Y"'-r"'.0 da s~JÇ,I. D05 meses de ;u!h.o 
e agosto de 1988 Um mtcrcãm­
b10 que objCUva conflagrar atn.­
,1cs da Pan.íba uma auvadadc oc,. 

mum DO c:unpo cbs artes VU:uaJS, 

cnvohcndo arttsta.s plásticos, cri­
uoos de ar(<. hislon:idorcs e pes­
quisadores, prC'\ isto para acon­
toccr em João Pessoa O evento 
é patrocinado na Suíça pela Fun­
dação Pró Hcl,'Ctia (Comitê a­
cional de Artes) e, no Brasil, fi­
cará sob a rcsponsab,lidadc d, 

Rede para o MoV1mcnto de Ar­
ustas Visuais A Sccrctana da 
Educação e Culrura do Est>dol 
Subsecretana de Culrura também 
está apoiando o proiao 

O mtercâmb10 prop1c1ará 
locais para o dcscn,-ol...-o de 
trabalhos artistloos ou de pc:sqtn­
sa, através de atchês Uld1V1duais 
ou coletwos, b1bhotccas, equipa­
mentos deoomputação. auditónos 
e laboratório fotogrifico Este 
oomprommo fic:ari sob a n:spon­
sabihdade brasdc,ra_ alem da hos­
pc,dagcm. apo,o logtstico. a)Ud:, no 
baratumento de despesas e os 
dev,dos loca,s para c:xp0$•ç6cs 
A Fundação Pró Hclvcua. que, 
Junto com outras insutu1çõcs 
su1ças, cobrirá todas: as despesas 
refcrcnle.s ao lr3ll.Sporte aéreo, 
m;itcnal de trabalho e ahmcnta­
ção. a.lem das divulgações na 
unprcnsa nacional , tmprcssão do 
ut.álogo e documentaçio geral 
das at1V1dadcs 

A SEC/PB dará apo,o ao 
prOJcto no senudo de conseguir 
hospedagem para 01 artistas 
suíços e oo apoio à comurucaçlo 
cnuc os dois ~.ses e transporte 
local Ao mesmo tcmpO, a Rede 
para o MowncrtlD de Arustas Vi­
..... (uma asJOC1ação de Arus­
w PlástJcos, vidcasw e mtelcc­
tuais) empreendera con\ên1os 
com o SESC, UFPB. ETFPB, 
Agãic,a Enu,o de Fotografia, 
Grupo de Vtdca.stas Paraiwa, SE­
NAC, Centro de Artes Visuau 
Tambaa. fund.lçlo Cultural de 
João Pessoa, Aliança Francesa. 
C,,.,... lado Su,ço no R,o de Janoro 
e Emba1uda u1ça no Brasil 

esperamos que o mesmo ocorra 
cm relação ao púbhco.Já que cm 
pro,cto funct0na como excelente 
espaço de d1vulgaç.io para os 
artistas. geralmente pouco con­
hcc,dos pela comumdade 

Cada arbsta plastaco esta 

expondo apenas uma obra. SC:Ja 
cm fo,ografia., escultura ou ptn• 

tura, através do pamd mootado 
pela Sky Pubhcidadc. sendo cada 
uma dessas obras de arte rcpre­
sentafJ\;a da traJctõna do part1C1• 

pantc. Cada um deles tcrâ a 
oporrurudade de ver seu n-abalho 
aparecer no pamcl ocn:a de 127 
'\--CZCS ao dia "Trata-se na ver• 
dadc, de uma galena ccu abcno 

_.......,. __ _ 
S., Paalo, o qac - ---prit,ílcpodD, .... ..... que __ ...,_ 

... --...-....­captai. oonsodcnda- ..... • "'IJÕC:Sdopais __ • ......, 

de ......... - """'-"· 
De aaxdo ..,.. F-

eia S,·cnd-. ooordcaadora ela 
dmdo de artes pláaicu ela Fa­
njopc, acxposlçlo..-aaa­
Yés do painel elclr&uco "é repre­
sentativa na medida em qw: foi 
anunciada atraYCS ela anprmsa e 
obu:-,, rcssonincu, pai. DO_, 
tido de aglutmar novo1 weatol e 
aqueles ,.,,1orcs Já .,....,...,., 
a cxanplo do p .. « Raul Cónl!l­
b, que fo, o pn....-o a defflam. 
trar mtcrcssc e constdcrou uma 
c.,celente idêta. Nlo precisamos 
nem destacar nomes. a popula­
ção é que irá conferir" 

Com relaçlo a casa re­
ceptividade do público, Fcmaa­
da Svcndscn, espera que "as pes­
soas pcrocbam a proposta, oon­
sidcrando-se que sio obras de 
aoclcnte quahdadc" ~ um p,o­
_, tambán para • adadc, -
presente para as pcs-. cleue 
lugar, que dianamcntc UMsilat 
por aqucw ,mcdtaçõcs e sedes­
locam pua di,·crsos recantos da 
cap1tal, que tanto pode ser a orla 
como os b3.Jrros pcnféricos ou 
mesmo o centro comcrc&al. 

Até este momento esse 
proJClo do pau,cl dcuõmoo só foi 
n:alwdo na c,dadc de S1o Pau­
lo-SP 

Festival de Arte Popular 
será definido esta semana 

Pela pnmcir.1 \'CZ na 
CaprtaJ, um grande C\.'Cf'IIO V3J 

rcurur cm um só lugar e peno-­
do toda a cultur.t popular pcs• 
socnsc E o O Fcsu,-.l de Arte 
Popular de João Pcs,oa, que 
terá sua d.ta e local de r<:1h­
zaçào defimdos ainda esta se­
mana pela adnumstra~o mu­
mcpa.l O C\'cnto e um proJCIO 
da Sccrclana de Espones e 
Tunsmo (Sctur) e tcri o apota 
da Fundação Cultural de Jooo 
Pessoa (FunJopc) 

- ourante duas scm.a-
03.S, o Fesuval V& rcurur tocbs 
as manifestações populares ''. 
&d.Janta o soe-retino mumc1pal 
de Esportes e Tunsmo. Ans­
tâvora San!OS (o T,wmo). !cm· 
brando que o proJdO cstâ pron­
to e será encaminhado esta 
semana para o prcfeno Ciccro 
Lucena_ "'O prcfcno e a Fun­
,ope. Junt3mentc com a Sctur. 
'\-'ão definir a data e o k,c.al ma,s 
prop,c,os para a rcahzaç:lo do 
evento ... destaca 

De acordo com Ta,1m­
ho, a pnnc1pM>, o Fcst1,--a.J tem 
do,s locaJs prc-escolh1dos para 
ser realizado Um deles é o 
Largo do Holcl Globo. no 
centro h1stónco de João Pcs-

soo. O outro~ a Ponta do Seixas. 
na pr.ua do Cabo Branco - o pon­
to ma.1s oriental das Améncas 
MMas a pilavra final sera do pre­
fcno .. , n:pcte o secretá.no Oulro 
dct.alhc ainda a ser definido ê 
quanto à data do Fcsm-al 

No proJetO. a ctur esta 
apresentando dua.s propost3s de 
datas O Fcst1, ai podcna ter 1ni­
c10 na última semana de Junho e 
encerramento na pnmeira sema­
na de Julho. apro, citando o pc· 
nodo 1unmo A segunda propos­
ta prc,·ê a realizaç.io do c,en10 
no penado narahno Ou SCJ3 na 
ultima semana de dezembro, 
com enceramento na primeira 
semana de Janeiro " PrÓ"a,cl ­
mcnlc. ficaremos com a segun­
da opç.ão, que é mais prop1c1a ", 
adianta Tavmho 

O sccn.'t3no lembra que, 
apesar da nqucza do rcpcrtóno de 
manifestações de arte popular na 
Capital paraibana, Joio Pcs503 
não figura com destaque no ca­
lcndano de C'\cntos tunst1co-cul­
tur.us da Embnuur -- isso por fal­
u de um C't'Cruo como esse Fcsti­
,'3.1. para atr.ur cacb ,cz ma,s os 
tunsta.s a nossa c1d.ldc", lamc.'ttta 

Proenma(lo - Durante 
o Fcst1,al , scrlo apresentados 

autos rehg1osos e profanos, 
danças populares (Nau Ca­
tanncu. Lapmha, Blocos de 
lnd10, Coco de Roda , Ciran­
da. Xa.xado, Qu3drilhas Juni­
nas e1c.), além da rcahzaç.lo 
de uma grande Feira de Ar­
tesanato que tcri a participa­
ção de todos os an,stas po­
pulares do Esudo, cm espe­
cial os de João Pessoa 

Segundo Tavmho. um 
dos desbqucs do Festival scri 
um Scm1nano acional de 
Cordel. que. :llcm dos debalcs 
e exposições. trant a Capital 
unu feira e ,-ános cantadora 
de L1leratura de Cordel 
.. AproH11ando o accr"'o da 

U01\.Crs1cbdc Federal da Pa .. 
ra,ba (UFPB). queremos 
transformar Jo.io Pessoa na 
Capital nacional d., Llterarura 
de Cordel" 

Outro destaque do 
c,cnto sef'3 o Concurso Gas· 
tronõm1co, quando. durante 
uma semana inteira. Jurados 
pré-definidos visitarão vários 
rcstauranrc da cidade. ava­
liando as comidas t1p1cas da 
Pa ra1ba Os pratos ser.to cs­
colh1dos e os restaurantes 
premiados 

O festival vai 
reunirem 

)oào Prttoa 

asmai 
diversas 
manifesta­
ções cullu­
rais do povo 
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06cl0•"--
06 1S-T-JIIOO.C..,-. 

Malu çto (Globo) 
~ abre OI pKOICJ, ..__.,._ -06.30. T-JIIOO. 2"-

06 •U • T...._ 2000 • t• 
07-00 - -Dio-
07.JO --Dio­
O&lO-~ 
1200---Dlo 
12.10 . .. .. .. ..... 
12.SS •-._,. 
13 15 •-i. 
IH0•--
14.10-V..a,-.V• •flio"'D- A -U :.)0 -SCllllodl Tudc-
17.JO.­
IS<IO-OAmarEtiláooAI 
,. ,o • JP8 • 2' Ed,çJo 
1905 - Zm 
2000-JomalN.oc,oml 
20 .30 • Hortno Pohbca Oratus1o - PPS 
20.3S • A Indomada 
::!140- Vd Doc:.dc 
22 40 • latararw 
00 AO • Jcnal • Globo 
01. 10 - C..,...•IWbclcna. 

SBT 
06.SI • hlnra Vr,a 
07:<IO • 5'allo .,...._ (- Vo\16 
-) 
08 00 - Bom o. e e. (com. Ebau) :r: :~~ ~ _,, 
11 :00 • o Plcqucno Pmlcipe 
1130-famO..Add.n, 
IHlO-Cao dcPotic.. 
1.220 · A Hora da Chibata 
12.30 • Tambaú Drbn 
l321·-·"-
13.30 - Cu)C(M cm C.. • 
1 S.28 • Pqr&mdc - Pomaco 
15.30 • Pn,,pama Lwrc 
l6JO • ~-Dirm aoA9,ato 
16.32 • 0oua 
l 7'0S - Chapotm 
17.31-- - ­
IN0-0....,Clvb 
1840 - Tamba6 N<icicw 
19 10 - TJlkuíl 
20{)0 • MaN do Baino 

-,1:JO•Hcrino-Elmonl - l'l'S 
.lS - O-- do 8ario 
.10 - e.opa do Bruil -c..e1uu s 

Grillde • VINrill" 
23.JO • JomaJ do SBT 
23 45 • J6 Soaru Ontt e Maa • 
0l1XI • TJ Brasil - Rcapracnc.;io 
OI 45 - FõnnWI M\llldw 
0150 -Boktimfutdlol 
01.SS - Pcml 

RECORD 
1)600-00c-1J)d'W'dlft 
ll'J 00 - O Agmrc: O 
!O 00 • MunJo MIJ'llvilh• 
11 00 • forno, Fog.lo 4 e .. 
IIJO •Note&Anotc: 
16 00 - Sculo Banq Banq 
1740 • CidMkAkrt. - J• Ed,ç.io 
19 SS - Jornal da Rccord 
2035 • lnfOl'fflC' Local 
20 SO - Sc:nc Verdade 
21..30 - Supntda.: 

30 • Pala"tt de Vida 
J 30 • JCS\U Vmiadc: 

BANDEIRANTES 
OSOO -lgrcJ&da()raça 
06.30- ~Rural 
07 00 • &taçlo Cl'\ln9l 
07JO - Low 
0S-00 -0..aO.. 
10-10 . Marta Baibna • Confmando 
Bolo, 
10 IS. CatlMII Mira,~ dl Otãll 
IO.&S-AmMlf'Jr 
11 :S:S • V.mo, f.S., com [)Na 
1i i>O • Acant«c 
12.30-E,p,n,T .... (1.o<al) 
,,..., . - r .... (SAT) 
H00-1..oca! 
1:5'00-H 
16 -00 • Supcnnadc:t 
1630. Program,, Sihu ~ ,e 

17 .&O • Bruil Vmlad~ 
1900 • LoaJ • Rede Cidade-
1910. PmWm de: AtrlOf 
20,00 • Jornal Baodnrantca 
2030-Faa.aNobff· 
2230 • l.or\l Je Pm,o 
00 10 • Jofn.11 da Noik 
0100. Ctr'C\llar,do 
OI 10. f1uh 
oi 10. Vamc,1 hrW com Ocus 
0~ J0. ln1crpró 
O,a ~() • Encc,nunffllO 

e LTURA 
07 IS· Tcl~vl'IO 2000 
UJ,100 • l 1o1.n,,Wig 
tl!I l0 • Vc~hbulanJo 
(W 'O • RJi. T lffl•Bvm 
1000 • Cocclf'lCÓ 
10 10 • Ctit~lo R._ Tim Ovm 
IIOO•Eurc:U 
11 "\O • Fam,1ur, Album. U.S. 
12 00 • Jomal da Cultura 60 
12 S9 • Minuta CIC'nti(aco 
1 l 00 • N~ lJnglM Por1ui;ucsa 
14 :W • Os tnchof 
1 S 00 - r►tim-Bum 
IS.30 • Camlo R.l-Tun-Bum 
1600. Mttna 
1630 • Conte um, }ils'ION 
17-00 • Mundo da Lua 
17 30. As A,'fflturu de Babar 
1800. Qu<bn-Qu,bt> 
18 30 - Coooncó 
191>0 • Cutdo IU-T1m-Bum 
1930 • X-Tudo 
201>0 • ConfiJa'ict ck Adoktccnte 
20.29 - Mmuto Cta1tifico 
20 30 • ()pnllo Nac:IIOMJ (IO \l\''O) 

11 lO. Mdl'Op)lls(ao \1'0) 
21 :59 - Minuco CtcDtúJoo 
2200-Xll'TlialdaCult\.tra 
22 10 - DocummUno 
2"\ J0 -A Anr. AC~ e• Etpr,W­
.a...s..k N\UW üanomaa Em M~ 

doo,......, lpOI ao de Tcmy 
.._ ......... doado de 

,._ e - •cnder 111a 
putca-.dadcP-ian­
-•IMbora....,_lla_ 
.,-11eaftdelidade-Tooy 
M-6 aü ____,, pou ------­do pelos reló1101 Qaaado 
Fausto diz que compra a pane 
dela, Joana desiste da 1déta 
T on~ nlo encontra seu rcJógJo 

O A mor E116 ao Ar (Globo) 
Oarud conta para Da,, a 

conversa que OUVIU entre Juba e 
Alberto JuJ1.1 dcs<:obre o teor a 
con, crsa mtR Da", e Darud e 
se faz de tnJusbçada para o na• 
bino Lwu dtz a Lco que algum 
quer lc,i-la cmbona Clllclo va, 

até • lanchoncu: e Rodn10 cn­
contr:i com ele Tosca , é Gu1-
ma conversando com Ursula 

Zad (Globo) 
Zaz.á pede a 3JUcb de Fa­

biana pan constnuro aV1io S1-
las muu encontro com Bea­
triz , fazendo -se passar por 
Hugo No encontro, ele diz que 
Huao aio quer mau saber dela, 

- [M CENAS DE BASTIDORES -

Cécil está de volta à TV na novela •zaz.á" 

Cécil Thiré é um ator 
apaixonado por novelas 

Carlos Vasconcelos 
~fncwi l~ado 

Quem ru.n,guém ,-cnha com 
aquele \'Clho papo de: QUC 3S 00-

, -cl>s CS130 muno laqµ, que são 
C3DS3.0vas para os atores. que a 
QOn\1\inci;;i de OllO a dez mcsc:s 
e desgasunte Esta C0n\ 'Cl'S:l não 
cola aim C«d llur< ele ador.l 
fuer novcfa.sl •• cmpre C00011trcl 
velhos armgos, conhcc1 novas 
pessO>S··. defende "E claro que 
o lt:lbolho = m>.s qual trabo· 
lho não e assim•,- Depois de 
··Quem é Você", o ator esta de 
\'Olb cm -2az3 ··. a proxtm3. no­
vd.1 das sete horas. que estJàa no 
dl3 . no popcl de Dom'31. filho 
n\3.ls ,,:lho cb pcrson:igem-tltU.lo. 
,,, ,<b por Femancb \ fontcncg.ro 

CCCtl connnu> a defesa do 
gênero As novelas slo ,,cus na 
dr:.unaturg1.t bras1lc:tr:i Ehu rc­
prcscnt:un um gênero cm smt~ 
n1:i com o comç3o do brasdoro 
Dcfinill\ -amentc nio acho cMto. 
nem cans::at1,o participar de uma 
novela Ao contr:mo. e muno d1-
, cn:ido', defende. para cm segui• 
da desafiar "E só dcr~ar os que 
rccl:u,um for:i do :ir p;u-:i; ver se 
eles nlo fic.un clcscspcr.idos" 

Ele espera 3 estreia de Z:iza 
p.1r.1 ,'er o resultado do tratwho, 
que começou cm ÍC\uaro "'N:lo 
da p:t.r.t dizer san asslStlr, mas 
levo 3 m:11or fc nesta novela n, 
garante '-Com c:xpenênct:i :1 gen­
te fica com uma 1ntu1ção sobre 
como va.1 ser o resultado .~cho 
que dá pora aposl4I Iodas as fi . 
ch3s 3 novd.:1 tem um gJ'3.rlde 
elenco, • dir<Çlo do Jorge Fernan­
do csul 6am,, o tc.xto do Lauro 
Ccs>r \1umz. bmbcm. Podanos 
procndcr um cspcúculo d.J,"Cl'tl. 
do para o publico" 

Dorn--;,,I e m:us um papel 
cõrruco ru lon,g.l C3JTClr..t do ator 

e dJmor Ele é o filho de um pn• 
me1ro casamento de Zaza •·o 
Dom·al é o rtl3JS velho e, uhez 
ate por isso. o nws bobo"" cxph• 
ca A. tr.Un3 cb DO\ e:13 gira cm tor­
no desu mulher f.ucuwnc tum­
bem de seus filhos ,ncompetcn­
tcs "'Todos eles tém dificukbde 
cmi>tgar abarncbS31adam.lc. 
conta 

Ceai nio <e arrcpa,dc nem 
smte b.lu de nenhum papel cm 
su3 curc1r.1 .\quda pcç:i ou 
aquele filme que gOSUn.l de ter 
feito. simplesmente n.io existem 
Ele e pragnuhco ·-os p.tpt1!' que 
um ator dc1u de rucr ~miprc 
scr.\o muJto mJa numcro.<OS do 
que aqueles que c:k fez'", diz. ·-por 
isso nunc.3 pcn..<.:a muito no uwn­
to A.km do ffl,1,1$, nunh.1 QITC'lr.t 

sempre f01 ~ pelo trabalho 
de d1ro;l-o sanpn: ,ou dlspcnur 
um p,3PCI p;ira d1ng1r :i1gu.m:t rot· 
s:1 ou cnt.io l.ugM um ~ao pa.r.1 
ÍlltT um ~on.1gi..m ·· 'º aitan-­
to. ele quer d;u um tempo nc<tt:I 
cam:1rn dupl:t ··Qucro dar um.t 
parndJ oom o trabJll,o de d1rt"Wt 
por cnqu:1.nto · 

FA \ IÍ LIA • Em c>s> Ce­
ei! e um pai :im,oso com o trab.1• 
lho dos filhos. <SJXCl31mcnte ,-cm 
Lu1z:.1 c Càrlos, que c:$colhcram .1 
c:irrcu·a de :ttor "Eu apeno. torço 
não consigo ter tsmÇlo ~ fa­
lar do tr.tbJ!ho deles , diz \las 
nio me .1cho um coru1a.. d.lqueles 
que acha tudo lindo e mara, 1lho­
so, m:is n3.o consigo olhar nor­
m3.1mcnte" Luiu .1tu:tlmcntc csu 
an caruz no Rio de fane1ro, com 
o espetáculo mfanul f'o1 ele que 
Começou. foi el> que ComCÇ('ll· • 
e Carlos aC'1boo de ~rtic,par do 
bcm-succd1cb OO\cl.1 d.1 8.lndCJ· 
ranics, ··Pcn!Jdos de .\mor"" Cc­
ctl t.unbcm tem m.11s dois filh<:K: 
Jo,ens, :imda estud.lndo cJa e ,ô 
de du3S cn:tn\.'.b. filhos de Lwn 

• ________ ;_. -- &,;. 

- a 
E QL ~ORÃO OE­

\IOLIOOR (The Lut \ b . 
tth) • 13h00 na Bandttran­
lts ELAlwa 11191 llu<Çio 
de um UJdman. cem Emcst 
8orgn1~ Charles ,ap,cr e 
\lama Balsam O cap'1ào de 
um dos nwor-cs n~ de fu. 
tcbol amcnono. e seu, cok­
gas ,-ai par.i um pa.i, da Ame­
no Central i,.a,ra tcnw bbcr­
ur <u;t filha_ ptes:1 lflJU<UJnal· 
te quando ,-olu, :i p~ Q.Q 

Q01111nutos 
\ nCER Ol \ IOR­

RER (.'\ o• bcre to Run) -
13h30 no BT ELA. 1903 
D1rcc5o de Robert Harmon 
com Je;an-Cbude \'an D31DC. 
Ros;inn.1 Arqucrte e K1cran 
Clllm Pns1oncua fug1u,o 
.lJud.1 Jo,crn ,,u,~ e seus fi. 
lhos contra cmprcsano 1nc-s­
crupuloso QJ minutos 

O RE ' CER OE 
L"\IA \l lLHER(Bom. \'ts­
terdl\) • 15h30 na Globo 
El.o\.. I0<>3 llircçlo de 1.oms 
\tandoki. ca:n \tcbme Gnffi­
th. Jdtn Goodrtwl e Don Jo. 
hmon ' º'º na:, C(dJ;ltl um 
JOm311<ta para dar 2ub., Ô:, cul­
tura g<ral pan .... n:unor>da. 
um., k,ura borutl e burr:i 

O LACO DO C \R­
R~. CO (Hongman 's i-not) 

16h00 na Rcc:ord El..\ 

mas pode: pagar uma pcado 
pa.ra o filho Bcatn.t fica mdJg:­
nada c:om a proposta 

A Indomada (Globo) 
Hei= desconfia de Te­

obaldo \las ele dtz que. apc· 
sa.r de querer a u.sana de , olta 
nlo uu dt: trapaÇ3, EgrdJo sar 
nugoado d3 asa de \hrandJ­
nlu Tcobaldo nJo dciu Gram· 
pob ficar cm sua casa e. Der­
, o.so., Emanocl tem wn ataque 

tTg:IO \fWlk> diz a ZauJdi que 
t31\·cz se cafóc com D1norah. 
dcpo11 de conhcd·la melhor 

O s O ,os d o Dario ( BT) 
laHma pede conKlho a 

'-orma Isabel da aula partrc:u­
lar" pva Rogcno e Cândido, en­
cantado. pede para con.hcc.ê-fa 
La,,nia drz ao mando que de­
seJa ser aeromoça M1gud sen­
te um eeno dcscoofono ao Jan­
t.u com a fam1ha cm um res­
taurante Juho esta no loca.l e 
1nnnua. que ele n5o (01 promo­
\ldo por merecimento 

Perd idos de mor ( Ba nd) 
Eleonora sene um eh.a 

para .<\ngeb $C ae.tlmar Oluo 
conta para T1ana e Pedro He­
nnquc que .\.ngcla foi uma mãe 

ma.ra,-tlboll e sempre o tratoa 

como se fouc 1;eu propno fi ­
lho Pedro Hcnnque conta para 
ola,o e Tw,a que Anscb pe­
diu , a cJc. que passusc as ações 
da empresa para da obvo fica 
funoso e Pedro Hcnnqac diz 
que fehzmcmc, por uasa d.a 
confuslo nJo deu i=po de fa­
zer nem 111 1UI nadi 

X ica d • iha ( .\ lancbt:t t ) 
Bcanmd.a nunda Fausta 

entrar nos '"'ó. do padre ur.i• 

,,:s de sua arnap Zc \fubcr su­
F"C que Xiu dcn.c as ffl\,IQffl,,U 

SOZJnha.s com O c:oadc- 0 QO\"O 

.., doqullombopWICl•O­

•o -- Pcdru tranqwb­
za Bcnqucla. afanando • lllpo-

- de sua doença scr o mal p· 
hco O modico chama Lu.z Fcli· 
pc p:u-a. ansa-1o que sabe a ltt• 

dadc sobre a morte de Cabral O 
rapu ,-ê o fanusma do p&J O 
c::ap1tâCMnOr escbrccc a rcdusJo 
de SU.t. mulbn- da se rcc:upc:n de 
wn part0 mal succdtdo, por isso, 
:i.nd:t mclancohca e mtnucb 
Eunco diz a Eugâu.a que a ama. 
30 que ela responde pouuu o 
mesmo scnwnatto Lutz Fcupc 
e Jolo Fcnwidcs pedem dmhet· 
ro cmprostado pan p,pr a c:ban­
iagcm de dr Pedns 

FILMES DO DIA 
1952 D,rcç.io de R"' HU&IJIIS . 
oom Randolpb coa. Don, R«d 
e Claude Janmn Jr 'iea e seus 
companhnros lutam no ,clbo 
ocs,c dcfcndcndo a aliança com 
rcbcldcs. que roubavam lwr:u de 
ouro do =<no. dcsconbcccndo 
que a guerra ,a h:an.a tcnnmando 
h.l um mês 1 rrumnos 

IRO"\ EEO ( Idem) . 
21h30 na R«ord ELA. l«> 7 
Direção de HC<IO< S.bcnco. OOIII 

Jacl. , ,cholson. \lcn t uccp e 
Tom \\ :i.rts L'm c,-Jogador de 
beisebol é agora um and.t.nlho 
san rumo Ele bebe e pc:rambub 
pcl>S N2S ua companheir.t_ OU· 

tror:i unu mulher oesulhosa. um­
bem 3.lcool:un.. apcg.1-sc a nda 
com seu :unor pcb mUSJCl " um 
esforço para se rcdurur. o ancbn­
lho nwa \1IDJ. dolorosa rcuruão 
com a familt.a. que 3bandonou ha 
mll$ de , lntc anos 131 minutos 

TRA \ L~ DI ABÓL JC 
(Hello. ht Licd) - 22h45 na 
Bandciran1ts. ElA 1995 Due­
ç.ão de U"Tcncc Lanoff. com 
K2th, lrcland. John Enos e R.J. 
c:lwd arafi.ln G:miu samw e 
p=JOnacb. po, um adwg:,clo • 
S31d1r cb,,m de: sue um.io A p;u­
t1r (W,. se tmohc cm pc:ngOS3 
a,-cnru.ra QO minutos 

\IORRER \ IIL \'EZ. 
(8 \l illioa \\ a,s to O~) - 1h10 
na Globo. ELA. 1 Q, 6 0.rcç.io 

de Hal Asbb, com Jdf Bnd· 
ses- Rosam» ArqueaceAnd, 
Garaa Cm pohaal alcoola­
tn e procurado po, gma pros• 
ututa de lu~o que- se sente 
~ pela qu>dnlha que 
a c,cplora Pouco depois, da e 
2$,assu,ada ll~mmutos 

1'-TERCl''E 
A GRA , DE FA \ 11-

LIA (Tb• napptr) - 2lh40 
na Globo. lngf3fctr.1 1 QO'.t 
Ducçlo de tcphcn frca..rs. 
c:om Colm \lcarJC\ Tu:12 Kd­
lcghcr e Ruth \lcC2bc ' • ln­
g].:ucrra. uma JO'cm 1rhndcsa 
mondor.i cm um bairro opc­
r.mo fia. gra, lCb e dcodc nio 
te'\ -e lar para mngucm o nome 
do P2' oO mmuu,s (l'nmoro 
{)pç3o - Td 00 70 oOII) 

L'l00 PARA E\f. 
PRE (Rcumon) - l2h40 ru 
Globo ECA. 109-I lltrcçàode 
Lcc Gr.un. aim \tino Thom:is. 
Pc:a:r Str.uisse Franoes laml· 
gcn. lnconform.icb cem a mor­
te do filho. uma mulha comc­
ç:i 1 ter, attrcccbc:r ;i ,,. 

s,u do P'""' mano (S<gundo 
Opçào-Td · , · , oOl~l 

\ iTJ \ IA 00 A \ IOR 

ic..hol,on t·,ld no elenco do filme .. lrOn \\ eed", na T\ Rccord 
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M~ Ryan em •Coragem sob Fogo#: Três vel"SOes p~ra uma mesma personalid.-.de 

CORAGEM SOB FOGO 
As Três Faces da Capitã 

0
\1ES\10dm=rde'·AsL<n 
das da ParJo ... M1'C:ffl3t8 a 
,~tacam~ tablõldc:, d3 
urop11cm protq.0111uda 

po< 8rod P,a_ pon, po1er11ear o f­
OCIT1lldo que lan,çcu chamas na guc:r­
nl do Golfo Pé""1ro_ Mais uma \'Cl.. 

nio con,-cncc com uma dm:çio u,. 

segura. ~ai e com mmo tr• 
n:y,,lar Aqm. • Guerra do Golfo e 
ap::r,.u um ccnano. uma ~ 
para alank.ar um rotom que pro­
inet.c. mas que fica 5CJ msu,_ Pc1o 
tne110$ o fimlc tem O mcnlO de pro­
poo:,onar crcdilulJcladc aos pcno­
n.gcns IOmaN.io-o$ \"C(l):SSl.JlJC:lS cm 
ICllS pn.lPOiUOS e ?(X' \"Cr,CS Cflt&· 
mauco. e de oo,mp()r'\amCnto am­
b,,guo. fruto de um.a mflUC"nCla dts­
Ja, ada do c:lass:aeo do filme JªJIO'" 
DCS ... Rashomoo.··. om que wn es­
tupro e dc:scnto e:m lres ,·cnõcs 

pelo, -=· wdas conind,-1onu. São estas quahdadcs que 
rompem cúscrcwnc:ntc a Jft"1SJb1-
hdade da fita. mesmo assim nio 
c:ocucguc apantar de prerensào de 
wrna~lo csqucmabco e amarrado. 

enfim. oo ob, 'lo 
-coragem Sob Fogo" e 

ltaçado nos mdie1os e , esttgtos 
trauroatizantes de um grupO de sol­
d,1,0()5 ,,timas de um :stcntado tnu• 
s1tado. O tcnente<oroncl , .:1l Ser­
lmg l OeOLCI Washmgton) no auge 
do confüto ordena por engano sua 
tr-opa atacar contra soldados ame• 
ncanos C.an-ega o conflt10 interno 
e mesmo cm cn-.c de remorso e 
tneumbwio. pelQ oomando $Upenor. 
a seguir 0$ ,csug.1os da capitã Ka­
rcn Waldcn (Mcg R~an) que mor­
reu c::i::n p1cnà 3Çio. de forma mJS­
tcnosa. A un.estidura e eleger seu 
nome como a pnmc1ra oficial fc­
m1nma a receber uma medalha de 
honra pOs1uma A pesqu isa per­
funde an suspc1t&S e embate$ du~ 
,,doses Os testemunhos dos sol ­
dados do declaraç6e! contrad1-
1onas que descrc, em a capitã ora 
como um.a máquina de matar. o~ 
como uma ofit'tal dctcmunada e 
mtcbgcntc e a ultima, cn3o que a. 
de.scrC\ e como uma C0\'8rdC Ao 
mesmo 1empo, o tenen te se eru• 

Vídeo Tape 
Em Scg;rcdos e 

\imura.t. a atnL mgk:i.a 
a.-1a Blcth)'ll. dona de 
um c:"CIC:n50 CWTia.ilo na 
TV e no T.Catro mg.lcses. 
mas um.a ilustre descon­
bo:;,da do c1rcwto cmc­
inatogri.íico. atuou cm 
dou lil111<> Coo, onçio 
das Bni.u,c "ada E Para 
Sem~.,,.,.,. l,gnmu 
da plaic11 M> compor a 
personagem C)'nth11, 
,aadcma-<lc<Uapobre 

brenh, cm surprecndcntc-.s con­
c:lus~~ que cootpromctcm a au­
, lda&; m1huu-..:n,l)h1das cm ques­
tões n.'lil.1. mQr a1$ e n.l sua própria 
pan1.:1pa,;ão n.a GUCJTI1 

O ro1..:1ro 1cm soluções 
cnatl\.U e da ênfase ao suspcn..'-C 
sobre a , crd.3deira 1dcnt1dadc da 
cap,11.. o que mantcm o in1crc:sse 
aos menos cx1gcn1cs Incomoda 
como o roteiro rcan1cra s11\.laçõcs 
para. ufan.u- a Aménca Fahou um 
comp0ncn1e mais intnnscco para 
m.lef°' U' ~rc a Guerra do Golfo. 
um conflito moo.K'rtlo. bem C'\.l)OSlO 

pela illl~a na cpoca e que é bem 
carente de l'C'clações 

Aomcnos.C w:n all\to sur­
prccnden1e saber que Mcg R~ an 
con..<q:.uc intctprctar. sem estar M 
pela de n•morod1nhos (D.A) 

CORAGE\1 SOB FOGO 
(Cow-agc Undcr Fm:l • EUA. 96 • 
Du,:çio Em,ard z" ... cL.. Com Dcn­
i'CI Washington. Mcg R~ an~ Lou 
D,amond Ph1lhps, Mau Damon, 
Michael \ 1ortart), Scott Glcnn. 
AbnlV1dco 

Lcila Romero 

e frustrada.. que e tratada -sqr-~os ~ Mentiras• levou .a P.i.lrN de Ouro ttn Cann~ 96 
com l>orohdade po< toda 
a f anulla Papel cs&c que lhe m1dcu 
o prétaJo de ....-cJ.hor Am.7 no úlu• 
mo Fcsti,al de Cannes 

Dv,g,do •-pelo ...... 
bc:m ffll)cs ¼l.t Lc,gh. Scpclo,e 
'-iennras. &iêm de ganh• 1 Palm• 
de Ouro de Mdhor Filme e A1m 
no Ctlado fdm,al, .rcocbcu CUlOO 

md,e.çõcs para o 0.C.'97. 1.PCIU• 
m-c de \lldhor Filme e Atnz. 

C■rio..d•dc • Antes de 
ioda. badalaçio, .... procluçio .... 
depcndea1e , orçada .,_ üSS • .~ 
milhões de dólares, sut1 1 pela 
Lool<. - ..... )Ogada -,c:,a) 
~ . a dJlulbwdora Wwnt:r 
odqutno oa dim1os de <hsanbu,çio 

- ""'°" Segundo Abdo Alld&la. 
d1fC'loJ de. vcndu da emprcn , a 
°"'11>« Filmes, prod-. da fita, 
achava que o filme podcna sur• 

p-ccnda .. · - hora. roubando 

o 0scar de O Pacicn1e lngléJ 
Aqúl. o drama $Obre a cn• 

se de relac1onamcntos de uma 
familia pobre e opocuncnle inglc• 
s.a_ n.io f01 e,ubtdo ocm no c1rcu.1l0 
ahern.AIJ\O (Cmc Barlguê) e nem 
no1 cmcmas oomercuus Fchnncntc 
pan aJ1,10 dos ClWlOIOS e adnun­
dorcs da Sett.ma Anc. c,i;1stcm boas 
lo::.aoorasoev1deos 

Com 141 nnnUIOI, O m<· 
k,drama de Lagh conta a histona 
de uma JO' em ocar• adotada que 
~ ,c::r filha natural de uma 
mulher branca.. A te"CIAÇ-io causa 
wna cm,xaonan&e fC'\'oiUÇio no IC)() 

daquela faauha c:.orrompad.a pelo 
......,.._ e pela ,ohdlo 

H11emp<>octneastaquma 
cmrutJT o problema d., idenbclade e 
das l"lll'JC:S pes,0,11s ci,; ,..;...... ::".'l r, 
\cml. c:suva ~ Cl!boç.. mu 11 .. ~ 

tona precisa, a ser an1culada F01. 
quando pensou. na c,ouca trama 
Entrctank> dcpou de , an.as pesqw ­
~• cou:Lato1M.c que no ccnano 1on­
dnno a quati'io de famílias 1ntc:rra~ 
aau nio aa tão rara a..aun 

Ao receber a Palma de 
Ouro por Segredos e Mcntua.s, 
Lc1gh aqadeçcu du.cndo que era 
um.a , nona ® c.uana humarusta. 
"\'una estc,c 1.lo certo Tanto no 
discurso como a.a escolha da 
k:n!nd obra 

• Scn,ço 
Segredo$ e Mcnuras (Se­

creu .,J l~c,.. ln_glalen'al França/ 
%) Du Mil.e Lc,~ Com Brenda 
Bletfr,n fC,nth111. Manannc Jean­
Bapt11<e 1 IÍortcruc), T unoth~ Spall 
(Mauna,~ Oau-c (Rcna­
r<) Pl,,i),. L<,pn ( Mon,ca) DIS• 
..... 1. .. ..._ \l~ .-.v,- H1-h 142 mtn 

•• A criuca amcneana. não 
PQU91 elogios ao rotctnua Btlly 
Sob Thomton por sua estréia na 
d.i.rcçio e como acor no drama 
"Shng B1ac1c·• O filme levou o 
Oscar de melhor roteiro adap­
lado n,ubando do pn:ddcto "O 
Paciçnte lnglês" Só que o fil­
me e mu11'0 fraco e se segura 
11.ças • interpmoçio de Bob 
fa,,endo um a-pac1cntc de um 
manicômio que rocebc alta e ía:,. 
,1,m1..:..1de com um g,1.roto Ao 
mesmo tempo sofre com o pre­
conceito da sc,çM:dadc. Sua m­
dicaçio ao Oscar é porque os 
amcncanos: amda , ,(VC a febre 
dos malutos simpãbeos como, 
Forrcst Gump 

.. A hsta dos CIJICO indica­
dos os Oscar de Melhor Pro­
dução Esrra11gciro ilustra, a um 
dos filmes ru.ssos mnis emocio­
nantes de últimos tempos. Per• 
deu a estatueta, porque o gan­
hador .. Kolya .. fez. uma estmn• 
dosa campanha. O filme enfo­
ca. anuudc. potit1ea com hu­
mor e doses de suspense. D01s 
soldados são capturodos e man­
Udos pris,onciros por um gru• 
po rebelde da Republica do 
Dagucstào O patriarca do \11 .. 
1ateJO rcsoh-e mantê-los ,•ivos 
com o objetivo de negociar o 
retomo de seu filho, preso na 
Rússia 

•• Oportunidade úruca leS· 

tcmunhar os depoimentos de 
atores que interpretaram Sha­
~espcarc e suas complc.-cid.ades 
O docu.mentario mlU'CI • estreia 
na dtrcçào de AI Pacmo que: un• 
põe uma naturalidade mcrl\-el 
das declarações e um roque de 
scnsibl11dadc e paixão pelo drt.­
maturgo mglês. Ele surpreende 
quando coloca um grupo de ato-. 

Leonard Oi Caprio vive conflitos familiares no dramático 
"'Marvin's Room", breve no Brasil 

rcs arnaica~ p.'lr'a dramat1l'.at' 'Rl­
cardo 3"'' E desta montagem que 
ongmou o titulo "Ricardo 3°, um 
Ensaio~. 

•• Esb'cia este mês no Brasil, o 
drama .. Mm in ·s Room1

' traz.cndo 
uma dupla de atnzes que por si só 
jl.\ um convite. Do mesmo rote1ns• 
ta do ótu:no - 5as Graus de Sepa­
ração··, o filme cqu1bbra humor e 
drnna na pele de D,ane Keaion. wna 
mulher a~ ,da pot um tipo de 
Lcuccm1 4 que precisa rec.orrcr a 
1rmà que não ,·e M anos~ por pc­
quL-nas mtrigas. para esta (Mcryl 
Streep) doar a medula. Um 1justc 
de contas emocionante. Amda no 
elenco. Loorutrdo D1 Capno e Ro­
bcn De Ntro 

• • AS tnlhu sonor,s mais 
~.idas pelas loJti de dis~ 
cos sio: fa•ita, Um Anjo em 
Minha Vida. Michael, O Pacicrio, 
lnilês, Um Dia Especial, Shino 
e Jcny MaGuirc. 

•• Breve a VCl"$io dcfuuti, .. 
de Hamlet O novo filme do 
Shakcspcarcano Kàlncth. er... 
&h traz um grande elenco e uma 
ousada fidelidade: ao te..""<IO ori­
ginal. ÔU SC)&. qualro hons de 
afetaçõe:st h1stcna. tntrigu e 
diálogos poéticos. O grande 
elenco com feras cooio Robin 
Wilhruus, BLUy Costal, Gcrurd 
Depardc•u. Katc Winslet. John 
Gielgud e Juhc Chn,oc garanic 
opn.zcr 

Os 1 O vídeos mais locados 
1 • Cora~cm .sob fo~o 

(Couragc Undcr f irt") - Tcnen­
tc-capuio e convocado pelo 
comando supcnor à 1n, csugar 
se a cap1Lâ K.atcn Muldcn, que 
morreu cm combate na Guerra 
do Golío. merece receber wna 
medalha de Honra (Drama) Abnl 
Vtdco • • • 

r fenômeno (Phenomc­
non) • Comécba-romãnuca que: 
mais uma ,,cz confinna o cans­
ma de John Truolla Ele e o 
Umco atnti\'o desta fabula s1m­
pat1ca e frou.u. Mecãnicoêaun• 
g.ido por um raio e se transfor­
ma num gêruo Ele usa seus po­
deres para conqut.Star sua ama­
da e nas bou ações. O fina l 
dramático garante a alcgrio de 
quem e chegado num lencinho 
(Drama) Abnl Vídeo ... 

J• Tempo de Matar (lime 
to !GIi) • Suspense de Tnbunal 
que cn,oh-c mais pelo cxploS1,·o 
tem.li do oonfülO racial do que o 
prôp,o julgarnerito Mcruna ne­
gra é barbaramente estuin,da por 
dou dehnqua11C$ branca<. O pai 

da garota mata os cnminosos de-
0agnndo i.na guerra 1"10 sul dos 
Estados Unidos. (Drama) War­
ncr Hcmc Vidco • • • • 

4• O preço de uma e1colbJi 
( lf Thete Walls Could Talk) • 
Filme (eito para a TV e para a 
mulheres. Fala de 1emas oonOi­
tantcs. OOlll um realismo de bom 
gosto e Óhmas mtcrprct·açõcs 

São trcs histonas em que mulheres 
encaram o dilema do abono. d1s­
cu11ndo possl\e1s soluções e em­
bates morais (D rama) Top Tape 
Vidco ,,.. 

s• Frontciras do Crime (Mor• 
mal Llfc) - Este é wn filme ousa­
do. , cross1m1I que o.piora oompor­
tamentos amorais Foge da narra­
t1\·a tradiaonal por não da ,-c1. a n o­
lênc1a granula O tema C..""<lgcm mas 
a abordqcm e mais profunda. Um 
casal de banchdo.s é sUJ'l)rccndado 
pela p01icici ero plena aç.00 Ele cs­
ca~ e relembra COIJ)O abandonou 
a cam:ua de policu1I para se cm·e­
rcdar no cnmc (Drama) Cannes 
Video ••• 

6• flippin )? • Scn, limites para 
matar (Flipp in1?) · Fitada mesma 
escola Tarantmo de fa.r.cr fi lmes 
Víoltnel8. mwto duilogo. cnnunah~ 
d.ade. tensão e csnh~mo estão d1s­
tnbu1das por todas as aJ'C$l.aS. T rcs 
p;u-cc:1rosdoc.1dcm cobrar uma di\'1• 
da e mat:ir o p1utifo que tanto os 
incomoda numa mesma noite. Sur­
pre$as não faliam (Suspense) M,­
ramar Vidoo ••• 

7• O 1argcnto Tra1>à lh io 
(Sgto . Bilko) • Comédia bobo que 
só atrai pela prcscoça de Stcvcn 
Ma rtin Quem gos ta de sêr1e 
.. Loucadcm,a de Polic1a ... ,1i apre­
ciar as a,cnturas de 81U.o que 
prefere se hgar no jogo do que 
nu aondades m1 h1arcs (Comedia) 
CIC Vidco •• 

s• Kanus Ci1J (Idem) • FII• 

me mais fraco do sempre origj­
nal Robert Allman. Mas a a,_a,. 

uvid3dc a~nda WtStc na cstru-
1ura cmboni o final dcccpciooe, 
quando se trala de Ahman Ma­
nicure rapta • esposa de um 
polillco com o ob,ct1, ·o de hbcr-
1ar o mando que esta sob as \tS­

tas de um tcoudo ga.ngs1er. 
( Drama) Top Tape Vídeo ••• 

9• Jack (Idem) , Fobula in­
fantil m1chgentc que peca pelo 
fina l '\:a.roposo Ainda assim 
merece ser vi sto pela perfor­
mance de Robin Williams que 
, 1,·c um garoto 3Comcudo por 
um.11 doença que faz ter um cor­
po de um homem de 30 anOs. 
EJc convence os pms a estudar 
em um colégio para cr11nçu 
normais AconfusãoC IOC\ithtl 
(Come<ha) Abnl Vidco ••• 

10• Amor por acidcnlt 
(Mrs. Wi n1crbou rne) .. Ro• 
mancc com hi stór ia manca e 
insossa.. parcccdissuno com o 
sucesso de Sandra Bullock "En• 
quanto \bcê Dormia''. Garota 
gra,; da \1AJtl de trem para Bos­
ton e conhece um s impático 
casal cuJa a mulhcrtambêmcstá 
grinda. O casal morre cm um 
ac.:adcntc e ela ê oonfundtda com 
a , 1u, 1 ( Romance) LK-TEL 
Vidco • • 

Couç.lo: •• •• • Obra•Pri­
ma/•" • • Eicclcntc/ • • • Bomf 
• • Rq?Ular/ • Franco. 

John Travoltl mostra como c.1rreg.1 r um filme no simp,itico "Fenômeno .... 
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Sucesso 
O aédlco pasoease hdtr 

F-Sotnl FilK>atimwto-.fe,. 
to com a repercullo de KU hvro 
"Acne Vulpr", Oihdo há doos 11101 
pda l:'.diba da IJluvemdade Fodcnl 
dal'lralbo. 

Ali! do ...,,ia, lhe têm chc­
pdo podidos, graças à ,enalacl, das 
~....-,,d,das 

A UNIÃO 

Disney inova 
anoqu~vem 
A ,-.;, ti,, ,, ..,.. po,-

1hd •'•i•r IIOI 1tnln Dun~y 
Maflc t IÃIM')' WONkr, • M>­,.,. ..,8',,..,,_,. ... ,.tio 
DIM-,.Apri,,,d,o•;,,,-KN 
,,,, •6rU , N.UrYn JHIO (I J / • 
21M711). 

A 'M,a,t ;,..,,,.,,..i Mr4 
fdl• "º Dbnq Mag,c, co,,i ~ 
,-u.,1, i, 1.IH p,su1àro• t •• ,,.,,,e cowtpluo ie l•:cr, 
~ ,,.,ro. cill,,,.., sltoppi"I, 
ffllN ,, aporta , rat•11rw1tta ·~ O, cr11 :eirO:I urlo com 
trb OM ftitllrO tl".as 11os rl'Sl.'H'tS da 
Dis11q, CJOfJf tlirn/.o • #511/nllr iM 
P"'f"ª telMtkos. Maior Idade da PB 

vai a Algar\e 
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-.... ~­... ,.___, ......... __.., .,.__ ,......_ 
te--~ ria,,....._... ~-...... 
ct.pe ........... 
•AMA6wio 

,.. pio,dos do Jod• , .. ---0 .. llto""'-ol,"" 
.... ""-· .., ,.._,_ o -
--'· - ,,.,_ do ,-u.,. 
0 - l,pirlrw,/ • o -,.li­
- llp/nto, f .. nos -
/tollf • 1111 ffOSSOI OIIJOJ da por. 
diz , ,splnm fM/Mrlor,1 qw ,, ,,_f'ftMMI por nôi. TtlltOS ,,,, no,. 

» ccua. dnsa _,,.,ra. 11ma ""· 
niahlro do Un,~no. O próprio 
0n,s Mio ,,1,ó ptUIIIII, fflf IIOI• 
so conscilncio 

Feijão Forró no Jangada Clube 
Mayae Aundo, que foi 

- da rapoedffll pela ruliu­
çle do tlar,lo d, moda ,m b,n,(I. 

áo da--.çJG do ...... da., .... 
ja N.S. Auilio dos Cri1tAo1, ■o 

Como muiu coiu ainda 
pruiu ,er feita ■ o anuo N.S. 
Aujlio dos Cri1tlo,. Mayne Ale. 
YNlo e o ■tru se•llloru ji u tlo 
aau ■ ci111do uma ucuada pro• 
moçlo. Acora ,eri o •feijlo For• 
ró"' H ttde do Jucada. dia 1• dt 
ju■ lllo. AJ se.ahu...co■vitd para a 
feijoada ;, utlo tndo ve■ did a.s. 

Ja 11t NIIC qncm ri a Als,an~, 
Portugal~ a Paraíba ""' 1 • 
Eacontro h•o .. Btudan;, de ch1bcs da 

Maria Beatrlr. 
será batizada O&_ .,,..._ _ 

~omi,tto t'i,,~ro • fol ~ 
por Mdissll ~ Jwtior T~ /ti .. 

per• • j an:.-J • J• ,,.,,.,bit• 
,.,.,.. &«ri:. Os .... ,. 1-
-~ ... ,.,.,--...,.-A:. Por liso, o Elplrtto Miro­

,on ""' d,z: "A nu, fa1'1111o I o 
R,mo d, Dfts fW a/-jOs; po­
rim. tstt l'IIM l#W 1tr conqw/1. 
lodo p,los ,sforços co,uron,u d, 
q1um pornc,pa ddo ". 

Sobrr QI plonta,. por 
txemplo. M1ro1,uz nos uorto: 
.. Em tMa c:wa M\lltm aur,r pkm-

• tos. Elas s.bo IHnfeUoros qw u• 
pn OJ#ram ,,,. 11/lncio, 01wia,,­
do flO SMSt,n/DfdO do vida. S.ja,,, 
tios qwa,s fonm, sbo como 111" 

/at,ora16no qw lrlmlfan,to, don­
do-nos t:hUtmtt o d;o o onglnio 
pwr,, capaz d, nos a/,grar ,,_,. 
do rrsplrodo. manttndo o ritmo 
orgt1n1co , condu.r:utdo a nwrgia 
divina paro O SlSIHtQ ""111 opu­
rodo do ,,,,,,./o, ond, nasa• ar 
r,ij,as c . ,do ,,.,,. t1oz """ p1,m. 
<as. po,s •las lllo a ma,ufts lDÇdo 
da vida, a r,conh,c,ndo • devo/. 
vtndo o Amor que rt~lum da 
a/1111osldodt humana .. 

I 
· As nossas p lanias, por• 

:::,:'::, ~~a~'':;J;,ª~~:,:1,/':no":; 
_.. vt'da para a nossa vu/a Qt,anto 

1 'li ltmos, rodos rwJs, q,,, ogrod,c,, . ,,.,,, 
E os nossos anlmofs' 
.\.flramn nos ob1trva: 

"Elts faum partt da criaç4o <k 
lHMs. na concnt,zoçdo do Jdu l 
d,v,no 

Quem cuida bem das an/. 
mais. ttm s,mprt oo s,w lado as 
falanges dos uplntos t ncamga­
dos dt fa=l-/o, tv0lulnm ... 

Os ttus ammals sdo ltltS 

amigos. tm qutm podes confiar 
tlu nprtstntam os p rl1m1ros <H­
grOMs da tscala do teu amor. Se 
o lt11 coraç4o maruftsta amor 
pt/os animais, certamtntt qut 
nlJo podts esqutctr o Amor aos 
lt us s,mtlhantu St os tt us St• 
me/hantts Já rrceb,m aftto t co­
nnho de rua partt, com muuo mais 
fulgor d~'ts amar a DtMs sobn 
todas as co,sas Este I, pois. o ttu 
caminho. qut tnlhodo, )Dma,s tt 
faró errar o ,or,iro do Ftlíc,do. 
d, 

O mundo tm qut v1v, 
podt str t I um du, com todas 
as qualulodts do Reino ~ Deus ". 

Nossa cosa, nossas plan• 
tas. nossos animo,s, a famJl,a, os 
bons ,splntos , o nosso R,lno 
dt D,.s 

' 'TIi.O cosa • d1: ainda }.{f. 
ramtt - , 111n lugar gtrador de 
Paz DtnlfO dutos quatro por,.. 
du podu rtsplror o mtsmo d/. 
""' do Cio. dtp,ndtrtdo dt e-amo 
tt comportarts em familia Mu/. 
hu t marido sbo 01 ag,nrts da 
Ftlíc1dadt, dtsdt qwando com­
prnndiim as rwws1ô«ks tk ,,,.. 
V1r um oo outro por Amor" 

~ cu/11\'0l'/tOI o Amor. a 
no.rsa casa I o nosso Cí11 Mas. 
tt tm \Y: do Amor: CMltr~ormos a 
,ncompNms/Jo, a lntoltn1nc,a, a 
tnolqut~nro. o dtsamor. tm w: 
rk Clu, ttrrmos ntla o nouo in­
/trno 

D,,u nos m• a ltbtrdad< 
d, tsco/Jto , dt arao. cado .,. 
d, nós dtctd, o q•• const111tr ,,. 
""''ª casa, o e,. o• o infamo 

-.. - - d, aiapáa ... altcria pão 1Uttao do encoatro. 

"' .... lclodc 
Lomdcs Mr-detn"' t Bt-1\.Ju 

VICU"a.do •,U..a Vlda'",dtParoa. \'ai• 
docn Q,,c,,.,., Lilade e Z.ha Pa<n, 
Edrulsontltrulda "'~llhks. l.oaal'l• 
-.c.i,an,Pa-cne Aaxua. 
do • \íua \p,Ja 

Ela, muito ~ atri­
btri o bito da p,_lo l dmdp­
~ loira pda impm,sa toeial. •vo­
m íoram maravilhosos'\ d.isse. 

u .. ,:rupo •mical animar, 
a mubL 

Polo J.-mlUdc """'-la· . ... 
aucm Awea Ca\alcanh. l udcle E,an • 
se1Jm.Jocl • Mqand:i ...,_ "1- O 
... ..., - dui li 

Prestígio na 
sede da API 
Moisic~-

-.pn,/iail,,Mi,lib<Nis.ior-

':".:;:rt,.:=::/:z::::::. 
1,,,,,,.o,M, ,.,. • ,.,,,,.,ma,•~• eo 
ior-1imOâ,w1HLAur-...­
,,,;,.c;,,.J-"" ú Nkfo,,y 
~ . 

S111 intuo Josê Oct,•io 
J.,,ço,, HM ,,._ ,wvo liwo .. ,961 
ADtm,nsiJoGh>baJ-F~o ,lo 
M-/JtwsiJ,wi,U ~ 

OJMCGJO•ltOlltfoio~ 
KJr-..11o/Uiio- lo4o ,..,,.,.., 
i,c.,l,,.M-•Bo/J lifre: 

Acontecimentos 
O Comclho EswluaJ de Cul­

tura esti montando programação pan. 
dois~ aront«unmtos nacio­

nais e. até. intemacsorws 
Um s!o os cem anos do c1• 

ncasu Humberto Mauro O outro, os 
trcz.cntos anos de falccarnc:nto do pa· 
drc: Antôruo Vieua, considerado U1N1 

das TIWorcs figuras da Lucnttura e 
Históna do Brasil 

O ex.Como• 
clof'Odo!.~ 

• Sto. 
Aloundro 

(Soneira) 
Cuim.aries, 

ombora 
enlutados, 

tornp~rKNn 
• ,_ do 

Dia das 
Mies,­
~ ... ,..,, 

v.-uucomo 
atr1ç.io 

Prêmio nacional 
para deputado 

o Cd, Prata Ho<d. tm A,.. 
c.ju, hoje, uma solenidade ir, pre­
miar •o, Destaques ' ac ionai, e 
E1udu1is• , fueado,.x entre&• do 
Prêmio lmprHJa. u -Trofiu Br1-
1il. A Parafba tstarj rtprtsHt1d1 
pt.lo dtput1do N,to franc L 

A pnmi1çlo K dt',t: a uma 
pesquisa fciu sobre • 1tu1ç)o par• 
lamc.ntar dos dtpu11dos tm ud1 
E.nado. 

fQCarlos 
~-R=º=•=•=•=e=r=º===== 

O ano mudou ... E nós? 
(XXXIV) 

A ,,da e um consr.an1e rclK.1ona• 
mcmo. RcJac110namcn10 com tudo que noc 
crwoh e. Quando rcsp1tamOS, cs1amos nos 
comwueando com o ar que nos c1rt11nda 
Dele nm o ox1gên10 que nos cnc:rgua e de 
nós saa o óxtdo de carbono. que resultou 
do e,aa&iio tnnrformado Tudo OI >ida e 
1r111sf~lo. Vale rtpcbr a usen,u do 
,"tlho La,·001« • "'Na natureza nada se per• 
do, nadue cna. lUdo se tranSfonna" Acon­
tocc que muita &ente nlo compreendendo 
o fenc\menonarurol da transfonnaçlo. pensa 

ql,)C IS COlSI.S de destroem. ôe,aparc-­
cc.m. morrem 

Rcptanu. Vnu e tdaoonar-« 
E o rel11CK1tWDCn10 mau c1ir,.,.1 e com o 
nono pró:umo P.-. lttmOI uma ,ida 
saudi,-cl, uma -,da 1'annonwlda • feh,, 
&i::mo, que: COND'Wr mu ponlC a:llre DOI 

e 01 ouaw Uma pome e do mn 1b11• 
mo E do nosso bom rela<,onamauo cem 
o pnlxuno que """'°' fchzes, porque 
• , ,da nlo admue sepat-.ç6es A ,ida é 
um nuir E quando obstaculamos ma 

PrHtigiMWfo 1M11 rK.tntiuirto ffl• 

rontro no C~Lana. ,aputtffl\ 
lm- d.oooci..t.do 

SABE·~Lacon..,..41wNta~ 
•• Hlid(llt. .... Jon•Httt P.ul• 
1r1,rrt1 n111hr Ir Me Alkr-. 
M '"'Dl1rt. • ,..,.•::ah•ce'"", • pruu 
• Tcm:a 11taaa. 1-■tl l•prrb• 
..,~dn0.U.4o. 

PROJ!TO '"'Qaialu \f•1tttt• laid• 
Nje1wapora41t1N O.ll,upl. 
A 1tra~ U Nlc.t wn • ptaauc.. • 
~1'111tk)aal ~t,,ud Pl"OC'llra,. 

LOl RDL'HA , ,, .. ,._ DN1 frl'ffl.. 
n ~ J,a 4'c ~ M Rtált. 11,n.a 
C'N,14aclol r•n o •~lllllu 4t Ah-• 
titM1 ln1;1rin1"',d,1 21.•M• APU 
4c S- Pui. p,...;w. 

oanatlC, da-,, o dts,qwh111,o. a dcs.-• 
.-..ua.a-,, Vida6aJ111U11Jt:A<i"1 • 

A .,.r, """1ta d, uma cld· 
,._,_.,_ de um., obstn,çlo • o .,,.,. 
10 Q.ando t ck ... "'0nlol;:C'I -'.:m• 
IO.."e Justamente quando o no ~neo 
enc(lflD'a um obslàado no ICU ulcnclo-
to tra)<tO A, 1 dor, O sofrima> 
• monc 

l""' tlf 
•lcida,.ta. ... ., obsi..-woo, 
abumos. cmhr1ço1.. nc11ti\ld1dcs 
Tudo Dt'II f1r1 mfch..z.. .~brmlos as 
pon.udo""""l qo<o,.,ldo 
~ pcnrt!C CID. C""paç'Ol. O'Clg~ 

-.. • forul«cndo-1101 0.-,,,0.,. 
ctumc. medo, m, C'Ja, , aidadc. amb1 lo,, 
apqo. qo1smo, tuJo 1Sto é ,cnc.-no 
Outro d11 h numa rn,na amntica que 
mn Cltl1úSIL dq,ou d, cnusu,a e po­
ctcnse pcsq &, COl\tlCIUIU traftSÍonDar 
o ,cncno de cobra cm fflDCWO Esta m 
uma bela transfonna,lo M<lafonundo. 
transformemos o \'Cl1("n0 de., od,o no re,. 
mecha do &mof, o \C'nfhC\. do ora1tlho 

- , M..-0.-,...J Tnaw ~·,,,.. 
A ~ ... -qr,j,., 

-_S---Amw .. 0-, ... &u., --.,,.... ,,.#,.Pira . - ,b /11,JI. r..-. .-,... 
-.M<I-•-v""""~,_ ------~ 
O melhor de Mário 
imonsen em Exame 

O oomclhou-o Jaau Fanas, do 
Tnl>anal de e--. 60oo cmpol&odo coa 
o~ de abnl àbm> da tc\utl Exa­
.. A od,çio. ,oi, o lltlllo 1enl ele -O 
\lelhor de S...0..-", aúcaa uma odo­
çJo de 37 -- do Caloc,do--. 
\bno Hanquc unonsm. 

Sele,. o a-...-. do Fmdaçlo 
Geaabo v....,.....,.._, .... .., ... 
IIGOS, ütsdc 1nflaçlo e IDM'XJSJDO aic 
f,.l<bol 

allio de Turismo 
no Hilton Hotel 

A Panlba. ttrtlmaltc, abri 
prue■ tt ao li- Sallo ProfwioMI • 
Tlnitmo qw KO■tettri aot diu 2 t li 
dt'Mt m&. .. -s&o h al• Hikoa· . .,, 
capeai payiisc..a. A ap«1~-• f rftlllir 
<ttU d, UÜ mil pa,oa,. pan U qui, 
,crN ap rtxa11das ao,idlda cm p,.... 

oekt e eponu■ td.adet do mercado. 
latcri('k:s abc.n..u t: lllf1nna,. 

cllcs podem lff obudu pt_N ld<f-
1 O li ) ll.}.0555 

ln crição para o 
arraial de junho 

Todos 1qaelc1 qge ducJarcm 
pa11apardo "Arnlal DO Vandouro" • ~ 
st)IID rq,onostas, tmbolaciores de ocloo. 
mal~ tnoo de rono. ~ 
JllftUW e ancsb, podem se msa-.-." uc 
aunhl. 

A festa ,-. ocom:r cattrc os chu 
l2 < 1Sdtiunlio,nol.ar.,dtSiol'<dro 
Gonçah-cs Gntpo F-- , do c.J. 
..-. Popular serio mlOldos no e_.. 
H•-. no v...io.,, 

11,onaldo Corrêa • DRT 140 1 

no rc:mtd>o da humildade, o ,...,.,,. do ent• 
me no remccho da eonfiança.. o ,mcrao do 
Dtdo ao rtmcd,o da fc. o ''CDCDO da ., a 
no rc:mtd>odo_,"Oedoelos,o. 

csiamos ~~~""';;,~ 
tDOI noasClS pcnsamcmot.. DOHOI I CftDIDal• 
tos., nouc;.w; dcsc,o&. nmt0I ..... ao&Sa 00iQ. 

duu. enfim. A snndc formula - OI 1:n­
pa e, 11ngtllca. - cn1e,1t .p1r11alocsau.-... 
desem -a.Jo" 

0,-nlo ,,sta. ,e <bcwda, e quem 
se descwda, a-opeça e cu. E&CCJm 111::. * ao nono ,-nu e cc.n,u 0IJllbdaanot: A 
fdad■de e uma OOOSlntÇJo dt cada -. 

C~•-üo.cu u 
duas pala,ns ....,.,.. paro um fdu rdaoo­
........, Apnmc,n e fnilo da razJo, docl,s­
otmllDClltO.Aoutra ertltlbdodo_,_. 
sa, do conçlo E qumdo &lam>o om - · 
-, foi...,. em ...,.. 

Vi,-c:r é rc:spu-ar, t rttpuW e,. uma 
ponmtta caostanle "'-s- o .... ruo. tDCll'TUClla A mesma casa OC\'lltt oam 
o - . o lf1llldo troplO da ,-.dl. 



S Y CULTURA 

EUÍSMOS 
Todo mundo se diz., e mngucm ignora. por toda 3 

nosS3 orb ma.num~ 1ndu1ndo o Cabo Branco e seus u­
rcdorcs que. 1pcs3r d.u "c-stcs e das s1mul:iç6cs. '-'OCê é 
mtc1ramcntc louca 

ó 3.ss1m você se sente parecida consigo mesma Ou 
com outra cm que às ,czc::s se rransfundc, sobre CuJa sc­
mclh.3.nça , ·oc:C não tenha duv1d3 lhe cst.i hgad:i pela mes­
ma sede de ,,da 

E o caso que , pcrd1d3 cm s1 pr6pn:i por ra1s confu­
sões, você nunc3 se dá por vcoc1da lgual:unha n uma co­
bn geniosa, nascida cm Tapcroa, só para nllo dcccpc10-
nar seu dramaturgo de pl3.Dtlo Quanto a m1m1 sei que não 
tera tmo sufic tcntc para me armu a vmgança. 

Os dons m\o são o seu fone , neles d1fic1lmcntc ha­
verá. lugar par:t , ocê 

- em ambtç1o é unpossl\cl obter-se que a 1nvc;a 
comJa algum progresso cm seu caminhar. ou mesmo 3ba­
lar pessoas rcnom.3.das. porem dcsutu1d:is de ag1hdadc e 
auto-cnuca 

cm amb1ç.io. , ocê esta nua mas so 1mprc.ss1ona 
nos hm1tcs do seu quano de dormn 

• Lcnur;.).S s1ntet1c:as -o pnmcrro vício de uma so­
c1edadc 1guah tanôl e a 1n,eJa ·· (a) Hann.3.h Arcndt 

- O pobre não e uma exceção. como a dor não e um 
ambuto 

Ro$.l ,ohou 
Todos estão fehzcs cm meu lugar. Jª que não posso 

, ê-ta com meus olhos fis1cos 
~fa1s transpucntc. ela comanda mmha verdade fun­

damental 
Eu 3 rcmtcgro nesse espaço. cu a ,cjO cfet1, amen­

tc \"1, ·a e e, 1stcnte A elffl.3 do 1lus6no e de qualquer dc­
s1ntegral1dadc 

Segura.mente, s ou o uruco a , ê-1.1. bnlhando na mtt• 
midade mesma de todas as coisas. sem que se me esboce 
qua lquer du ,1da 

Agora que soube, estou a qui pensando ela voltou 
Despojada de , a1 dade. de a.nú'ic10. de marginahda­

dcs _ o que nela se c,1denc1a conco rda com a mmha per­
cepção do e, anesccntc, e csu foi feita precisamente parn 
produzn o me, 1tlvcl efeito 

(::i) acomodar-me com o fat o de es tar H,cndo e as­
sim sempre preparado para ler os jOmais do dia ~ 

(b) e ela por ter '"ltado, estar , ·cnccndo corajosa­
mente a monc 

Pa.ra isso não ba .. ,ah-cz·· que caiba. nem que cu me 
tome estranho ao efêmero das ccnczas 1magmánas 

Tipo daquelas que. na '\lda, despertam compaixão. 
e. na morte , 3 conunu1dadc do que , só aparentemente, dei­
xou de existir 

* ,. * * * A-

l~deabnl Hojc.cli,.iodJC><lo p= oonheccr pc:ssoo, P01s 
conh,c, \l:u,l,3 Arnaud (ÍOIO). dcpolS, naruralmcotc. que o per· 
c:c:b1 cm lnTOS pcquc:nos tcXtOS bteranos e n.i.s Ul\""CnÇÕCS que. ao 
seu nome. me acudmun a mc:mc ~dora 

Agora, ÍO) como se a tivesse su rp reend ido na rua 
cm que mora. n..J cidade cm que traM1ta a caminho do t ra ­
balho. alais cm lugar nenhum. que a pudesse bana h zar 
ou a .suprir d.a 1.mcd13ta 1mport.ânc1a cm que achei que ela 
dnessc fazer pam.: do meu futuro sideral 

Quero escrc, cr sobre isso cm outra. ocasião O es­
sencial e que c-u c1tC)a ,no para me concrct1z.ar tal com• 
prorn1uo 

AUNIÃO ~ 
Q,alata-fein, 01 d• maio de l] 

Miguel Proença ''in concert'' 
O pianista apresenta-se hoje 
no Cine Banguê na abertura 
do Projeto Quintas Musicais 

O 
PROJETO QutntlS 1u­
s1ca1s m1c:1a hOJC sua 
tcmporada/97. às 21 
horas. no Cmc Bangué 

(Esp aço Cultural), com entra­
da franca E a .atraçâo da noite 
é o pianista. de renome tntcr• 
nacional, J\hgucl Proença, s~m 
dtt'-llt de ser um artista de pcr­
mo.nente endência no meio 
musical brastlcU'o 

A apresentação do artts­
t:i an1c1a com L \'an Bcctho,cn 
-Somoto Op 1~, 2. seguido E 
Gncg - otumo. Prosseguindo 
o rcc1tal. Proença n.ccutar:i os 
3 Prclud1os de C Dcbuss, . 
além de L Lak Joycusc Lo&o 
apõs o mtcrvalo. o recn.i.l ter• 
mmar3 com F Chopm on.a.t..l 
Op 5 S, M 

O arti ta• \hgucl Proen­
ça é n:1.tural de Q uarai . Rio 
Grande do Sul. e r.t.dicado no 
R.iodeJancuo Jaatuoucmtodo 
os Estados bras1lc1ros como re­
c1uh.st3 e sohsta das orquestra 
rcg1da..s por importantes maes­
tros Pcnod1camentc apresenta-

se cm recuais pela Europa, 
Aménca do ui, Ásrn e Áfnca 
Como camensta fez duas com 

al\'atorc Accardo, Jean-Pierre 
Rompa! , Poul Toneber. Lc:onar· 
do Rose . dentre ouuos 

Miguel Proença graYOU 
25 discos de música bras1lc1ra,. 
1'C3.hu.ndo um trabalho profun­
do de pesqu1~ dando a conhc• 
ccr mumcras: obras meditas de 
composnorcs br:u1lcaros de 
gr3.ndc , .ilor Exerceu cargos 
de direção na Escola de \-his,­
c.a \'1113-Lobos. S:ila Ccclha 
~1carclcs e foi secrct:ino de 
Cultura do Rio de Jancrro Em 
1989 foi escolhido pela Asso­
c1açã.o dos Cnucos de Ane de 

ão Paulo como o melhor p1a­
n1sta do ano 

O proJeto Qumtas MuSt­
C31 '- foi cri3do pel:i Fundação 
Espaço Cultural com o objell­
, o de divulgar a musica crud1• 
u . atraYC:S do.s grupos de músi• 
ca de cámcra ou 50hS1as de todo 
te rntóno nacional . mtcrcafan­
do com os , ;:li ores da tcna 

Coral Sinfônico da Paraíba faz 
sua estréia no próximo dia 15 

A Orquestra Suüoruco da 
Para1ba realizará na proxlma 
qwnta-fctra. dia J5 . no Cmc Ban­
güê, a ·1'01tc da Ôpera ··, e apre­
senta oficialmente o CoraJ m­
fômco da Paraíba ··um ,·e1ho 
sonho, hoje reahdadc. atra, cs da 
sens1b1hdadc do go, e rnador 
José Maranhão. que abre o ca­
minho p3r3. a concrct1zação de 
grandes eventos como a rntcr­
pretação da obr3 de Carl Off. 
Canuna Burana, em setembro 
prox1mo". declarou o ductor da 
Orquestra.. Carlos R.ieiro 

A " Noite da Ópera" conta· 
r3 com a p."lrtlc1paçSo espcc.ia1 da 
renomada soprano Amari1is de 
Rcbui e do p1amsu amcncano 
Lam Fontam, de graode ex-pen• 
êne1a uttcm3ctonal c total conhc­
c1mcnto opcnsuco 

Solisw. Coral e Orquestra 
se apresentarão cm harmonia sob 
a direção geral do J O\'COl talento­
so maestro Osmam G G101:1. que 
promete lcv.tr todos que compa• 
rccerem ao Concerto a uma via­
gem incsqucciYel. por uma das 
fonnas musicais maJS completas 

o próxtnlO dta 22. acon­
tcccr.i um outro concerto com a 
parocipaçãodo Cora.1 míomcocb 
Paraíba e de um dos gnipos Fol­
cloncos m.11s prenua.dos do Bra­
sil. o •· fole-Danças'' do L'.'cxu Pa­
r.ub::mo. que conta com ::t dtreçào 
d:i profc.,;.sora Om.;ih .;i Gaddha 
.. L'ma cb.s metas da 00\'3 dm:tona 
d:i Orqucstrn e o de mO\ ar sonprc 
os Concertos para m,o J.i 1."'\i!-tC 
urna p:vccna com o gmpo Folc­
OanÇ.lS do Lyccu Paraibano"" para 
a divulgação cb. no~J.. cu ltura mu• 
s1c.ll"', concluiu Carlos R1cuo 

Técnicos do IPHAN visitam o 
Sítio Arqueológico do Ingá 

Tecn1cos do ln!i.ututo do 
Patnmõn10 lii tonc:o ·\nl!--lJCO 
,._-ac-1onaJ (IPHA,) c-,;t1,cr.un . e­
mana passaJ.l no 1lJo Arqui..-oJo­
gJCO de lngà par.l obx.-n ar as me­
didas de prc-scn .1çlo na :uc:s das 
mscnçõcs rupc--tr-cc. O Sub~-crc• 
uno de Cultura. di) f ... .,udo, p10-

fcssor Os,~do Tngi1c1w 3C:Of11· 
panhou a , ~1w. Junto com rc..-,,rc­
scn~-.ntes da PBTL R. IPHA[ P e 
Fundaç.io C-a'13 d< fo"' .\ménco 

A prc..~ dos õp,Xl~ 
do lPHA: cm lngo \c,o n::for,;:u- o 
PrOJeto de Prcscnaçlo do Sruo 
A~ cl.tbo<ado pclo C,,,. 
,cmo do E<wdo. olr.m:s d, Socn,. 
t3n3 de EduQÇJO e CuJtura. ·u~ 
SCXrctan3 d< C-ulrura e a1ualn-attc 
cm fase de lmplanuç.,o D,: 300r­
do com o Subsccn.'tlnO Os,aklo 
T nguc,ro. as obras dc:vcrao come­
çar cm 15 dw •·Q propo J3 ÍOI 

.iprovado pdo \ 1iru~tt.-no da Cul­
tura (\1inC) e c,;t.vn<X 50 cspcran• 
do o Sl PLA-,,- u:rmuw ....,_, on.,J,. 
SCS p.11'3. c:omoçar OS !iCl"\,lÇQS "', C.."'\.· 

phcou o Subsocrcuno 
O ProJcto d'-= rrescnaç.:io 

das lt.1003tl3r.lS do 1118,l tem o ob­
,et1,o de proccgc..-r. dnulgar e utd1-
z..1.r o parque de m3J'k.."lr.l racaon..-.1, 
~trutur.indo-o coen equ1pama,t(X'I: 
e ;}(A...'"SSOrlOS para 1mc1J.r um progra­
m.1 d.:- consac..TltlZJ.Ç.io e cxluc.'\Çào 
da conmmdadc com rd:içlo aos 
monumcntas culturais e hlstón~ 
da ParaJb3. ·o SlllO de: ·~3 C um 
do$ nws unportanti.::s do nnmdo e 
um~ pMll."lros a !ia' tombado no 
Brasil, cm 1 Q.t-i , cnLio todos os~­
ÍQr\XJIS p;ir., pn:scn.-lo dc:,an ser 
amplamente apol3dos". reforçou o 
Coordenador da Arca de Pa111JnÔ, 
mo , a,ural e Arqueológico do 
IPHAN C-:uioo Fcmondo Oclplum 

O monohh> c,nJ..: cst.1o •r-.1• 

,adasas1n.~,niJ".: tn:s1acsL1 
cornpk.--umcmc c ... "T'C3do par.s mip.;~ 
dir uma aproXtm:içlo que c.'.lus~ 
d.mos ao monummt, ~ po1.,;. n.5,o cr:l 

raro not.1I Junto ~ .nscnç nu• 
Jcnarcs. picha\-~ com uras de 
.unor e é(ll.$..S do upo O .lf'q_uoc o­
go Joaquun Buch.3.zm, d1 F 11J11,1,}çlo 

C a.."-l de Jcr..c i\mcnoo, n.lo $0 Jc 
fondeumcontroled.-L,,,sit.cs ,.xcno 
acha que tod.1 ,1 rq-1lo cm volb di, 
ltaicoot1ar:i.,dc\c..T1J.sc.."f pn.-s...-nad:1 
'1"odl a are:\ ao n.-d.lr J"' ffllinu­
memo dc\~na ser t0Cb.1d;1 p.1r.1 cs 
tu~. po1!i os h.lbiun donos 
dcsw tn5Cn~Õ\.""' , US3\ M1 lOlb a 
rcgi.io p.-.r.i ~- pl:luw e pcsc;1,r 
, 1:>s nJ.o po&.-mo mugm.u que 
upo de cxnmônw eram rcal1,-...-.J,,u 
no no. que c:spcc,c de rd1quu~ po­
demos ;du,r e COO"IO era o estilo de 
, 1<:b (k'!<itcs: n.lU\'~ • c,pltoou 

Projeto leva 
estudantes 
aos teatros 

Cerca de cem cstu­
dant<'S d.1 E.<eola Mundial do 
\'alcnnna. a maiona da pré­
cscola. furamaoTcatroSan• 
t.1. R~ ass1snr a peça em 
c:ut:u.. O ~IUO do Pica-Pau 
•\ mir~lo O com1tc foi da 
('\lmp.ul1u,1 C- 1rnnd.-i de Tc­
aLro. qu..: cnoo o proJcto A 
Escola \ ';u ao Teatro. pari 
com a pam:ro das escolas 
lll('J!.tr:ir aos estudantes a aiJ. 
tura do t~tro de peno. A m- 1 
formaçSo e da diretora Tá- \ 
ma ·\JbuQ\1crque. ela disse 
amda que o c.on,1tc foi es• 
tcnctido a, 'ánas outr.ll ~ 
las do b.um> 

Segundo Tânia. o 
pro;,t.1.o a F.scob ,':.11 ao Tea· 
tru. \C'IO facthtar ;\ ,ida d.1 
cnançada e adolescentes., 
que por falta de oponumda· 
de cnno esta nunca tinh:un 
1J..) ao teatro ·•EJcs vão dcs· 
cabnr. cnar Yierc parocip:ir 
d.1 cultur.'l qoc as vezes so 
conh..·ccrn atra,~ dos bvros, 
..., l\ ~, ou que as pc:s&XIS 
rn;~ ,dh.is lhes oontam. o 
que muito dikrentf·. fnsoo. 

.\ d1n:torn mfornl(ll 
que no .Uk> p3..SS.1do hou,-c 
umatt.:,'ttaU,'3&.-b'J.r oalu­
rudo ~ teatro. m.lS roo fa 
pos:-.1vcl põrqu«: os p;us não 
õk."cr..lr.Un h CStl! ano, Oltcrt­
b por cento deles não sô 
,oncordar:un como atC se 
fi:cram pn....,"rllcs também. 
Eu c,.phrou d.l unponância 
oc' ;1rocm,J.-urtcao tea• 
tn.: p.11.;, a.,"1Rl esta mc:cno­
' a (.J,f(UMO:,, culrur.us 
de gr;mJc nl\d. podendo 
~pcn:.u ncb O!,('U propno 
l)OSlO CXclUSl\0 

T.in1.1 di~ que esta 
lonna deu :W> tc.uro. oo ,,. 
!--11.U uma cmt~'-<>ra de 1\', 
un\.1 reparoçlo ou mesmo o 
Zl.X kig100 faz pane do cur­
m:ulum &.: J,U\ 1d..idcs C001-
plcm1.:n t:1 rc 'i, que scnc 
1..-ano ~ml:i., cade cobr.t rc­
~ do .-.luno que fara re­
d:tçl anah.'l\l\!s ou :unda 
pn ., onl ~n: o que \ 'J­

ram ,, que f.ucmos a 
[ s la \lund1a.l queremos 
sempre mcna.,:Ge~ que ,·c­
nham cnnquccc-r cada vez 
m11s o msmo alem do ba· 
SI.; fomnndo profissz­
OC\.11. Jo futuro enfull.ZQl,1 

chn-tor.1. duffldo:unda qut: 
mo P, ,m hoJ< prc,a,aa 

murtl chance de -
:itta, '.'".dotc31roacultut1* 
doo soohos de uma ""°"" 
quenunC3 poo1.1 "· por uma 
t.u.1o r,u ootra. ao tC1UO 



Gl,gdmbt .,,,,,, 
ma vencer "pru,a 
no drcuilo do Rio 

ARBITRAGEM 

Pi~2 ESPORTES Dirigentes do 
futebol carioca 

estão preocupados 
Página 3 

Confiança pode 
sofrer punição 

C~~:;ando 
quitou 

déb11ocom 
a Federaçdo e 
pode sofrer 
pun1çdo. A 
dlre1ona garollfe 
resolwrhldo 
aré segi,nda. 

Página 4 

Mala pode ser o 
reforço do Auto 

D
mgenres 
tentam o 

retomo do 
Jogador 

que se enco111ra 
noNáuflco e 
demonstra 
tnSOflsjaçdo 
del'ldo o 
grande crise 

Página 4 

Zagalo desca r1a Cléber 

Cléber de fora 
do selecionado 

Z
agalonào 

va, esperar 
pela recupc­
raçdo do 

=ag11e1ro 
Cléber e dec1d111 
descartá-lo apôs 
ouvir os médicos 
do Palme,ra.<, na 
úlr1ma terça 

Pági na 3 

Reserva deixa 
Túlio irritado 

A
tacamedo 
Cormt/11m1.1 
,•n·ea s-ua 
pior fare 

no fiuebol e ndo 
pensa em 
de~rar o c/11be 
e s,m recuperar­
a po. ,çào de 
tuu/ar 

P:lgina 4 

-----
A UNIÃO 

Francisco Mesquita x Faustino Barrios 
Um duelo de campeões, hoje a noite, no ginásio de esportes do Sesc, na Capital 

O 
CA~tPEÃO bras1k1ro, 

FrmclSCO \t~UIU., 1ru 

caa hoJc a sua carmnh:a 
da nuno a conqwsta do 

Utulo sul-arncnc;ano de bo'-C. a­
tcg<>ru. suptt\c\( Ek\aimfren­
ur o .ugCOJJno Fausuno l3.:t,ff10$ 
e st ,cnccr. g;u,.h;ui o dn't'lto de 
cksafiar o atual c:.unpclo, \'1lb 
Re3! O sho<, de 1-< intcmac,0-

n,1 começa is 20h30, no IP..SIO 

de c:,port<> do Sesc. no Centro d, 
Cap,ul 

'º primeiro cnconHo 
entre os tut3dorcs. ontem.. dunn­
tc a pesagem. o pugihsu argen· 
tJno esqucccu a hwruldadc e cs• 
banJou oumlSmo Barnos disse 
que n1o conhcaa o JW.Ub.ino e 
que cem a sua expcnêna.a. csu 
nlo sc.n3 urna luQ d.iticd 

T c-nho m;i1s de 60 '1-

tonu - destacou o :ugcntmo -. 
,;ir1os Utulos 1ntcrn3c1on.a1s e 
3rgcntmos fa enfrentei o mel­
hor do mundo (o me,1c:mo Juho 
César cro,es). C por ISSO. 3Cho 

que o ~tcsqult:t e qui..-m tem de 
se eu1d:,.r multo. porque do con­
tr.ino não , 3.1 fic.u multo tem­
po cm pé. ironizou o bo,ce.tdor 
da Argcnnn:t 

P3ra o trcrn:idor de 
Faustino Barnos, Zacana.s. a 
Argentina tem o melhor bo,cc da 
Amcnca do Sul .. Tenho boas 
mform3ÇÕCS a respeito de Fr.in­
c1sco \1csqu1t.1. m:u p3ra ser 
sincero. ele nunc.1. enfrentou um 
:,,d,crs.ino d3 catcgori:i de Bar­
nos e. com ccrt<Z3 J C'\ftC01!n­
c1a, a1 fabr mJJs alto O pllbhco 
p.ir:,,1b:tno. que por mal. fu1 in­

formado que adora boxe. vera 
um:,, grande e<pct:,,culo" .issc-­
gurou o técnico argentino 

Contr-a-ataquc - Abor­
recido com o ncoso de" ottm1!i­
mo do argentino. \lesquJt.i cxm-

tr.t--au.cou Eles ,ão"ª cm cama 
do nnguc um , crcbde1ro c:un• 
peão ' ª pr=,ça de mmha tor­
ada. sou m,-cna,cl e csu,u pre­
parado para noc.,utc>-lo Dcpou 
da Juta.. eles , lo :iprcnder a rcs• 
paur o bo,.c par.ub>no • 

ApcsM dc toda a guc:na 
de ncnos pr0\ocada pelo a.rgcn• 
uno. \1csqwta demonstrou tran­
qu1 hdadc durante todo o en­
contro com Bamos lnd3~ se 
o cartel e u dccbraçõcs do ar• 
gcnuno o :uncdrotava.. respon­
deu Quando subo no nnguc não 
temo mn.gucm .. 

Este f.ivor11.lSlt"IO • CCID• 

plctou o c:a.mpcio brasileiro· a.ca­
ba oo pnmen"O dimo que cu accr­
ur la conheço CSQ malandragem 
;ugcnu"°" Ele chega nesse cluna 
de p pnhou e .., doqw com o 
rosto todo amassado de unto lc­
,~ soco. rcb.itcu o paraibano 

Arbitr-agrm - A luta. que 
e -,1,cu pelo rankJn& sul-=­
cano. tera. como JUlZ central o 
c::moca Oarucl Fucs. àrbnro mtct­
nx1oruJ d, Confederação Bras1-
lor:i de Pug1bsmo r-:a sua che­
gada. ontem, • João Pessoa, ele 
preferiu nlo :apontar favontos, 
mas chssc que a luta. ccrtamcntc. 
scr.l um das melhores Já rcahza­
das no Brasil 

Trata.•se • avahou 0 3.D.1.el 
Fucs - de dois luudorcs de 3hi.s­

. s1mo m\'cl A escola argcnttna 
d1!Çpcnsa comcnu.nos, espcc1al­
mcntc o atleta Ba.rnos, muito con­
hcc1do mtemac1on;ilmcnte Eu Já 
o , 1 cm ação por ;ilgumas vezes 
Ele e muno bom \fosso Mesqw­
t3., por sua \'Cl., J3 provou que é o 
melhor bo,eador do P:us. na. sua 
categona. Sera um duelo de gi­

gantes··. enfuuzou Preço dos in­
gressos: RS S,00 (Arquibanca­
da) e RS 10,00 (C■deim) 

Ante , quatro lutas preliminares 
Antes do duelo Mesqui­

ta x Barrios. a Fedcr:içlo P:lr.11-
ban:i de Pugtl1smo , -a1 promo, cr 
Tll31'- outras qu;itro luw prchnu­
n:ucs. emohrodo bo,CJ.dorcs da 
Paratb3 e de outros Estados 
··Queremos mostr.ir para o pu­
blico par.ubano o quanto o 00,c 
C\'Olwu no nosso Esudo"'. dc:su­
cou Franc:ls.CO \tcsqu1ta..quet:un­
bcm prcs,dc a Fcdcroçlo 

A pnmcna luta. sera n.a 
ca.tegona. galo. entre os p.lr.Ub.a• 

nos, fa'lmldo Dunnho e faandro 
Cordeiro Em seguida ha.,cra um 
combate na c."\ti..-gon:1 lc, e. entre 
Alc.\.:Uldro P;iuhno. d3. P.ir:uba. e 
C:trlos :X:i, rcr. do Rio Grande do 
1 onc 

O terceiro comb:uc na 
noite sera n:1 ca.tcgon:,. pc~do. 

Marcelo Pcrc,r:,. , ,a1 enfrentar 
Luc1a.no Ahcs os dois são :11• 

lctas de Joio Pessoa. A qua.rt3 e 
uh1m3 luta.. :intcs da. pnne1pal, 
sera profíss1onal e ma.rca.ra 3 

,olta a.os nngucs do bo:xeador 
pan1ba.no Ricardo \ 'uldo Ele 
,a.1 cnfttnt.lr o pcm;unbuC.lnO 
Lc,1 ut.i 

Ricardo Vulcão van se 
pn:panndo hi três mc:S:scs p;u-a 
~ luu O obJet1Yo dele é ,cn­= par.> melhorar • $\13 pos,ção 
f'!O ranJ..1ng bras1leno e. conse­
quentemente. poder, num futuro 
proXJmo. luur pelo utulo 03Cl~ 

nal da. c::itcgona "'Em brC\'C sera 
tambcm um c::impcio. mostr.mdo 
quç :i Par:,,1b3. tem hoJc um dos 
melhores boxcs do Br.mr·. argu­
mentou \'ulcào 

Mangabeira Open reunirá 
ários atletas em junho 

\ pos o ~uc<"s~o de 
ma.is uma etapa do Ctrcuno de 
B.11rros. realizada no ultimo 
final de !-cm;in;i, no conJunto 
dos Bane.anos. o professor 
Robe"º l,m3. coordenador do 
proJeto, anuncia para os dias 
1 ~ e I b de Junho 1 rcahuçlo 
do \1angabe1r.1 Opcn. mais 
uma fase do evento 

De acordo cflm Lima. o 
\tang;iheira Opcn sera realiza· 
do na praça do Pro,..:mde. na­
quele b&Jrro e, con~1st1r.t dos 
,ome,os de ,\\lei d• durl• e h>n­
debol (masculino e fcmm1no) 
.. A oosS-3 C'-'.p,ectan,a e reunir 
um gr;uide numero de adet~. 
afinal . \fanga.bcira e o maior 
nud«> hab11ac1onal do Emdo", 
a,ahou o coordenadN, acres-

centando que as mscnçõcs para 
a competição deve.rio truCJar ate 
o final deste mês 

Bancá rios • O San­
canos Opcn consisuu. apenas. 
do 1ome10 de võle.1 de dupla. 
Robe"º Luna cbsse que 20 du­
rlas pan1c1param do evento 
··fot o recorde. ate a.gora.. do 
C1rcu1to de Bairros''. obsCl''OU. 

O 1• lugar do torneio fi­
cou com a dupla Galego. Danul-
1on Em :!" ficou a dupla Jose­
mu "\bchclon e. na 31 coloca­
ão Claucbo ondro "Estou fe­

hz.. Jl0I$ CSIOU C:C11"CIO de que o 
,,llet de dupla oonnnU3 cada ,u 
maa fone cm Joio Pessoa ... 
a, ahou o Jogador de võlc1 de 
pnu3. Derus. um dos coordcn>­
dores do Bancanos ()pen. 

Clube define delegação para o 
XIII 011e-N ardeste de atação 

O Club( do~ Ofic1a.s 
da. Pohc.13. \hhw da. P;iraiba 
(COP\l) dtfimu. ont~ 3 rc--
1.Jç.io do.~ a.tktas de rep~-n-
13r.lo • cnod>de no '1.111 C:un­
peon.1to ' on.c-, orck..~tcdc '\:3. 
ta.çlo. CJ.tcgonas mmm e pc­
nz. que ~ rc.1bz..1do no d1.a., 
:6 e Ztt ~te m~ n;i. clda.dc 
de lo uns-\l\ 

D: 3Cttdô QOf1l o ttom· 
dor da. equipe de nataç.io do 
CQP\I profc,,;or \1>< Goorp­
''3n... fcnm ~ os md­
horc, rad>dorcs do (1ut,, ' -r.,. 
dos os 3licl.1' p;,=r= por wn 
P""""-«> ,lctn,:,. cr>dc r.,; ...,i,,. 
aonamos os que obb,cram a,., 

mcil'oo,; ind>.-cs", c:spiia,u \1x 
:\ ddc:g•ç.lo do Club< 

005 Oficu..( des,a.r::i a. e.1p1tal 
J>3f31bana.. pro, :i, clmanc, no 
d1.1 :: . cm õn1bus. frct;ido 
.. ( 3.dl atku lcr3 dm:fto :t wn 
acompanh.i.ntc' rnformou o 
trcuudor \ lcm dQS .itlcta.s e 
com1sslo tccmc,a, rcprc m• 
urio o COP\1 n, cornp<t,çlo 
o prc<~tc. \b_tor fr.tA.-i.!i.CO 

de . e o dutloc de E.<pOf­
tcs.. Tcnc::ntc ~ 

'\ -ad-adorcs - .. cm 
aponta.r fa,ont~. \bc Gror­
gi,3n d1~sc que 3. equipe do 
Club< dos Ofio:is e mullo for-

te. mas que. amda.. e cedo pa.ra 
&l.ir cm m .. -d.llh.u ~T cmos c,­
cclentc:s :atleta_( na. nOSQ cqutpc 
no cnunto. o 'onc·'ordc-stc e 
uma competi 3.o de a..lt1ss1mo 
nnd. onde pa..rt1c1pa. a. ,~d.'ldc:t­
ra. na.ta. d3 n.lt.l(lo da.s duas rc­
g11X"~·•. ob5Cf\OO 

O Clube ~ Oficias ~ 
1 1onou os "i."8u1ntcs nadador-e~ 
t1trgoria mmm 2 - Ele Gome,. 
Juh3na. Pinheiro, ...._3}m3 Bnn­
dc,ro. R:i.f.ida P~~- Brcno C .i• 
m:u-a. Cllo \breio. Luc.15 F1-

gucU<do, Paulo Roberto e Ro­
dolfo Rib<,ro 

' • tatC!'&Oria pd1I t • 
.\h nne Bnndctro. Jacquelme 
,.is.cmi.:nto. l.3.Js Rodngucs.. 
n,,., &m,s, Diego Hcnnque. 
010go Cts:lr. F1ltpc .\monm. 
lufacl .\lcncar, Paulo Gwlhcr­
mc e Rodolfo \.Cardes e tatt-­

i;oria pttiz 2 - La.ns..Q. Rodn­
gu«. Raquel Un:>. IS3bcle 

~to< E"~rton Rc:na.n.. Lw.z 
Pedro. Rcruto Grou.. ln:ioo 
P;uq;1 e Rodr1b'<> Rl1fino 
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Gugelmin confiante em vencer 
o Grande Prêmio do Brasil 
' (AE) • Mawicio Ou 

aei,..m ,e mduiu Ili) gn, 
delCb:fa-àv, 

OuaclmJD laraou na pnma• 
ra fila cm Mwni, foi squndo 
CID Lons Bcacb e estava CID ter• 
cetro na Austrália e CID quarto 
cm Nuamb llê rodar na pn• 
mcua e fazer um pit stop cm 
hora errada na liluma "Falta 
pouco para a Vitória. '" 

"Ccaliao......,o .. ..., 
masmew::iei•CIIDldc:ial.• 

Mmricio------­çõcsdoRJO,ande-•F•I 
•--op6dio•l!lll."A 
dafera,çaiqae .......... craum-......-.... 
JÁ ICI comolllo p,rdora­
traçlo com pcdlclao dt -... 
foscassédiode...,.dt-

Maurício Gugelmin espera um grande desempenho de .seu carro e vencer a corrida 

110GPdollfU1]. A 
~ do bynanl-Mer­
oocb nas pnmeinu cp>m0P10YU 
do ano dcvwam o pt)olo coafian. 
te cm bnpr pelo pnmcuo lupr 
com MJCbad Andreai, AI U.­
Jr., Scott Pruc:tt, Gtl de Ferran, 
Alcssandro Zananb e Paul Tracy, 
que na sua oplllllc) devem ,. dcs­
laear dos clanais na pro,-a de do­
mmgo. "Tracy, Zananb, AndJ-.a, 

• Pnictt ganharam u <C<ridas im­
ciais e nós cst1vanos perto deles 
cm todas das, assun comooGtl", 

o 1110CM> de ocinumo de Ou­
gdmn i • maior potincia do 111)­

lm Mcrcodos compon,do ao Ford 
sine 2 do.., pusado "Em 1996, 
tínhamos mn a<a1D bom nas cur­
vas, mas os palotos com Honda 
sunuam na rmsa &mie nu retas", 
lembrou. Outra vanragan t sua 
mol>orbma tisica. Gugdmmp,r­
dcl, 19 ..,üos e Clli pesando 74 

Slio " Para clc, a lllnida ·• 
- • motivaçlo. - -
• ponto decorm lUCOl--­
sinos. adrmaliaa DO GP do b 
Sll comoça nws cedo, ...... • 
gunda-fara, mas t preciso -
trolar u ,moç6cs para nlo,... 

PATOS - SÃO PAULO 
COM TODO CONFORTO 

Diariamente, Onlbus confortéveis 

Empresa 

GONTIJO 
[<.,l1(.,hl Rullu,1tri.1 Bui: 5 P.ilos Ph 

VARIG 

Reservas e Informações 
Toll-Free - 0800 - 997000 

==--=----=-

,,u_ . ..,._ -·-
~~..;...~a--
11,1~ • .õlõ-

~hojeem VIP 
40 idéias para um fim 
de semana inesquecível --=--
Cigarro: 
largue-o ou 
mantenha-o 
com doce 
culpa 

'YIP 

l!ã1 
·----·---==- --~i 

VI P • O que a vida tem de bom 

- ... r••111ro.o • 
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lembrou sar do Imute e - " 

Promotores têm prejuízos com a corrida de domingo 

............ ~t•tt•M ......... ,u ... . ....... ,.... ... . 

....... I+ .... ,..". ,. .... 
....... "=--

...... .• ,, .. 
~­-·-•----­... ,. ...... ·-­.. "-• 
ftY .. .... , ...... ,._ ~------­·-"-• .. 
.. -.. M• 

O promotor do GP do 
Brasil, Jorge Cintra, roc1ama de 
um prejuizode R$ 7 milhões para 
realizar a prova deste ano. Cin­
tra. dono da bug, está dcccp­
c1ooado com a fal1ade inlercsx de 
alguns potCDciais patrocinadora, 
cano cerveja.riu, e pensa cm pra.· 
b,r a ,....ia de c:cntja 110 autódro­
mo. "'Talvez não deada fazer isso 
cm respeito ao público, mas se a 
venda for liberada <Iam =:lusivi­
dade a uma marca pequena que me 
procurou." Esta marca é a Bcloo. 

Cmtra, dono da empresa ln­
tag, du ter um custo de R$ 19 
milhões com a prova. A maior 
parte pro,-án da tau paga à Cart, 
<>r&3'Úzadora da lndy, para ter o 
evento, c:cn:a de RS 5 milhões. A 
Intag gastou outros R$ 5 m,lhõcs 
para instalar os c:amarotcs em es­
trutura metálica, os escritórios das 
equipes, cm divoorias de fórmi­
ca, trocar alguns cabos de telcfo. 
nia e de televisão e reformar o pré­
dio da TV no autódromo. A ~ 

• lOKNIO ot • •t10 kOIVIL"'G "°'"'IIIM. L IILl•ll>II!""- • 
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mlWO, ldllinistradora do ClfCW• 

to, só pagou o n:capcamcnto da 
pista e a imwaçio dos hospitais 
e da nova rede détrica. 

Cmtra cnumcrou outros gas­
tos: R$ 1,2 nulhlo com o trans· 
porte dos cquipamcntos, R$ 1,2 
milblo com~ aéroas para 
os integrantes das oqwpcs e din­
gen!CS, e mais uss 900 rrul de hos­
podagmL Incluiu os gastos para a 
manutenção dos dois c:scritónos da 
lntag, cm Miami e cm S:lo Paulo, 
que são financiados apenas com a 
renda do GP do Brasil, além dos 
impostos, de 13% "Para cu ter 
lucro, preciso a.rrccadar mais de 
R$ 20 milhões." 

A lntag. pol'ffll, vendeu ape­
nas dois grandes espaços publi­
citários no autódromo, para a 
Souza Cruz e a Te.uco.' ão te­
mos uma cerveja oficial, uma 
mootadora oficial, um banco ofi­
cial", lamentou Cintra A quei­
xa do promotor ê que as empre­
sas adiam o fechamento de con-

tratos para barganhar preço. 
,. os patrocinadores ...... 

mam dos ahos custos, como oda, 
c:amaro<es, vendido a RS 2JOO 
por pessoa. "Para colocar 200 
conv,dados no auiôdromo, i in­
C!So desembolsar IIICIO milWo, 
quantia abswda", desabúol -
dos dimorcs de uma cmpraaq,e 
comprou um bospitabty .-. 
Ccmparado ao preço das 500 Ili­
bas de lndianápolis, o~a, 
Rio cuS13 o dobro Lá, ,..ic US1 
80 mil para 60 pessoas. A cii,. 
rcnçaéqueobuflotdoGPdo lla­
stl scr.í do concenuado Orill O.. 
enquanto cm lncba11,1pohs a e<i. 

da é de ma quahdadc e calcula 
cm 200 gramas por pessoa. 

Outra queixa dos patroa",. 
n:s é a má p~ do ...,, .. 
Os ingressos só oomcçaram •• 
vendidos segunda-feira .. "U. 
quodadecn:,gia-. prop 
rnaçjo dos computadora pan• 
mgrcssos numerados e tn-cn101t 
refazê.la·. explicou Cora. 
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Cléber está fora dos planos do treinador Zagalo 
Zagueiro não se recupera e não disputa vaga para o Torneio de Paris e Copa América 
V álber volta 
a cometer 

indisciplina 
5111 , .. (AE) .()s .... 

do JCIIIID' Vill,cr m, Slo .... ............ ~..,-
--.... º ..... Dorior. ..,,. ..... --.. cluboeodo_...,fusda ... cipliaa-----­"""''"'-o-•raçlom,C-
....-,Paabm, Vi1,er ...... a ......... EJe.., __ _ 

p,-.çlodoo...........,_ 
.,. ..... ..,C-deTr.-­
-da Bina Fanda 

R Vilbcr.-.....,, __ ...,.. 
que-mudado -adrilllara...,.noc:lubecommas 
-eocapadasparaoR,o, 
do onde .... 111\'lnlvdmaile 

muado, de Ir\"<, OIS úJbmas ..,_ 
mams,umcomponan-.,ccan­
plar Mas depolS da dupcnsa do 
ticmco Muncy Ramalho, ,'Oltou 
a faltar aos trcmos 

Ofic1almcntc nlo se falou 
nada DO clube Mas sabe-se que 
dcSla ,u o JOPdor nio dc\-ai ser 
perdoado, prinapolmmlc por Da­
no fae>n, que não prtt<:ndc nws 
apm-ala·lo 

MUDA ÇA · As tnnsfor­
mações no comportamento dts­
c1plinar do elenco do São P3ulo 
começaram a apa.-r logo de· 
pois da chegada de Dono PerC) • 
~ Adriano, Artist1zábal e AI· 
bcrto fcnm expulsos ao se de­
sentenderem com jogadores do 
Botafogo, depois da paruda de 
estréia do tCCllico no Campeo-, 
nato Pauhsta Mas de lá para câ 
nenhum Jog:tdor recebeu c.art2o 
\Crmclho e 3 média dos :imarc­

los dtnun.u1u E tudo asso, segun­
do os própnos JOSOdorcs, dC\"<U• 

se ao tr.abalbo de consctcntlz:3-
çio de Dono Pcryra e da melho-
~ no futebol do time 

o aiac:u,te DcniJsc:n, c::unpc:lo 
dos c:ulÕCS amarelos 30 bdo de 
Rogcno Pmhcuo • oito oo todo • 
disse que tem c,itado rccl:unardos 
JWZ.CS .. Eu só tenho me prqudi­
cado por ausa disso", gar.mnu 
E o meia Edmílsoo tem suas e.x­
pbcoçõcs J>3f11 a lr.lnSformação no 
c1cnro do Slo Paulo Zagalo, ao lado de Romário, decidiu não esperar pela recuperação do zagueiro Cléber 

Túlio m·ostra insatisfação pela reserva 
Slo Paulo (AE) • Sõo 

muitas as cnucas que o arttl­
hc,ro Tubo tan nxcb1do dian­
te da dificulcbdc que encontra 
J>3l'll se ad3ptar ao esquema de 
Jogo proposto pelo tl,cruc,o Nd­
su,ho ao nmc do Conntluans 
Uma ,,nudc, no mtanto, nin­

guém podcri negar •o Jogador. 
amd.tque atn\'CSSC a rase m.us 
difiol cb c;uTCtra ele m:unan 
• dign«Llde profiss1oml. On­
tem., o rc.scr\'a m:us caro do 
futebol mundial mantc\'c-sc 

=~JCUQJ~::: 
aédito com o trctn3dor .. Pode 
ac:onlccer o que for, J.\11\3.JS a 
unprc:osa. me ounr.í ameando 
o téauc:o ou um companbearo 
de equipe". garanuu ··se eu 
não posso aJUdar, 31rapallw 
tunbcm n!o \'OU " 

Túho decidiu dar a,trcns­
tas, par.idcsmcnordcclaraçõcs 
a ele atribwdas, domingo, de­
pois de ter sido subst1nudo por 
Romeu, cootra o Botofugo Ele 
negou ter dito que sua pac1ên­
c1a ha,,a tcmun:sdo, como se 
di,-ulgou O ataeantc, porsmal, 
ult1mruncnte apenu concede 
a1trcv1.sw g.ruv3das. ~ tOlt:'la 

n,'3 de C\-1tar que suas pal.wr.is 
sqam mal intcrprctodas '"Mes­
mo assim, não sei de onde sur­
gem ccn.is COIS3S porque n.io 
e meu cstJlo me defrontar com 
quem quer que SCJa " 

O Jogador confirmou a 

COJ\'Cf'S3 que mllllC\'C com ?\cl­
sinbo, depois do Jogo. quando o 
tec:mco llx c:xpbrou 05 moll\'05 cb 
substltutção, depois que o ,-alante 
Fabio Augusto foi expulso ··Ele 
me ch.ssc que fot uma opção too· 
ca. .. Dai ter-se abom:Cldo a ponto 
de ter mudado de 1dáa e se 3.rT'e­

pcndido por não aceitar a transfc• 
rência para o Cruzctro. \'ai um.i 
dlstânct.1 mwto g.randc .. De JCllO 

nenhum''. cnfuuzou "Conunuo 
com a dLSpOS1ção de cumpnr o 
meu contr.ltO até o fim e de dar 3 
volta por CUll3 .. 

Tuho ~nu. no c:oun10.. que 
não estJ acostumado a cood:Jção 
atual. de rcsen-a las dtz ter 
aprendido. no futebol. que rcs­
pcttar os c:ompmheuos de trabol• 
bo de,·e estar ac1m:1 de tudo 
"Além cbsso. cm meu c:or<r.llO não 
está cxphatado que 1cnbo de ser 
atulor " 

Anoaoadoposs1,-c:lmtercssc 
do Santos cm sua c:ootrataçjo fot 
rcecbtda pelo ilbcanle OOffl SUJl)f"0-

$3.. Embora smt.1-sc cn\':udce1do. 
gar.muu que apenas pensara n:L 

po.utb1hcbde de uma u-ansferênct.1 
ao tC:rmmo das dU.15 comprti 
:iturus an que o Connth~ CSl.1 

ai\'ohido. o Can:tpe0n3to Paulista 
- cm qucamd..-i e nmlharo do n.mc. 
oom 11 gols • e a Copa do Bros~ 
"A qualquer mancnto os gols po­
dan ,-altar, quem sabe Jà contra o 
Grâtuo, e as CClS3S podem mclho­
r,rparumm", resignou-se "Tudo 
muda mpulamcnte no futebol " 

Rs
(AE). A disputa por 

-.ps oa defesa da 
brulia~ ficou 
aanco.ios,do­

rcs O _,o Clébc:r. do Polmo­
ras, que cm commdldo e: pn:asa 
de I O a 14 dw para ~ a 
forma fisica. ~uc:amcn~ wu 
dos plm>s do t=ua) \Wl() lobo 
ZapJo para o Tomm da Franço 
caCq,aAm<nca,cm]Wi,o "l'rc­
asana ,-é-lo mr.cuo, ~ ·. chssc 
otrcmador 

Clébc,- som,, uma c:ootrUura 

musc:u1ar Zaplo e o modico da 
sdcçio. udio Tol<do, <Xlffl'CBa• 

ram com o modico do Palmeu-as 
.. Alem do problema do Clébc,-, há 
wnbcmodoúfu,qucsallCdo­
rcs 00 dono do pé", JUsufiCOU 
1.Jd10 T olcdo O Wtral-<hrcno 
machucou-10 00 WIIIOO a:mslDOO 
da sdeção, contra a do Mc-,00, 
dia 30. cm Mwm, roas seu pro­
blema não e grave Ele JOIOU ter· 
ça-fara contra O Fb.ma,go, 00 

Manic:anã, pela Copa do Brasil. 
Alistacomos2l)Oglldorcs 

sm ammcw!a oo dia 15 A scle­
çlo cmbaruri dia 25 para Oslo, 
onde cnfrcnw-a a • orucp, DO da 
30 Sera o ulamo anustoso llll<> 
da chspu1a do Tomc,o da França. 
O Bruil Jopri c!uu parudas cm 
L)-oo (com a França. no cha 3 de 

pml,o,ccomaltalia,oodia ) 
uma m Panr (com a l.oglolcm 
DO da 10) 0c ia, ,cpura para 
Bolnu. onde paruc,para da e.., 
Aménca 

Os JOPdcns cwdos para. 
qumo,_ na defesa do Aida, 
C-). \iarao Sam,,a(Adco« 
\1G), Andr-c Cruz , 'opob). Go< 
çana (Bocvogo) e CdJo s~, 
(Conrrduam) o -­
Zagalo esta oo mao-dc-ampç 
Ele amda não dcfima quem scn · 
rcsc:n~ de Gio,-.nm. do Ban:do 
oa, oa funçlo do 1· l>jaJmmba 
do PaJmcuu, • Jumnbo. do ' 

dlcsblOugl,. dupul=, --- ·-o dou csdo bem cm _, dobes 
-otccmco 

Zaplo arada não sabe se 
dcn c,ora, oom todos os JO!!ICk, 
rcsnoaimmmoo:ma i'on,cga.. . 
&ws do Campcor>alD Pa.ihst> po 
dem prquchca, seus planos, per 
que ba oonfhlo de daus 
aguardando uma pooçJo da CB 
mas per enquanro não rcccb, ocn 
buma anmução para C\"ltlr IC\ 
os pauhstu para esse JOSO". 
mouolmrlador Aausãiaadc al 
gunscnqucspodcafcara 
n,çioda-oaopmiiodeZ.. 
pio A pamda axn a '-orucp ''" 
,-n de ICII< para • sci<ção 
da mma no Tomao da Fr,oça 

Corinthlans sonha com Ronaldinho 
Os diretores do Baoco 

Exocl se n:umrun tcrça•fon, an 
São Paolo, oom os proc:un,do= 
de Ronaldinbo. Foram c!uu bons 
de mwla COD\'Cnll e apostçio dos 
tllllllCf05 cm'Ol>-mdo • CODlrllUÇão 
do.JOPdo<. Dcpo,sdo"""""'°, 
Mauro Lopes, assessor de anpra,­
sa do banco, chssc que o a-. 
aws cobiçado do mundo pode 
IDCSIIIOJOS3f ooConmiuans 

"Eswnossomdodcssami• 
mio oam coaremo OCllmsmO Ro­
oaldmho pode ser oootrmdo par.i 
disputar o Campcawo Bruilaro 
no~scmcstre•,CO!lllU, sor­
nndo. Lopes. 

Remoldo Pru e AICJWJdrc 
Martms. apu,s do JO!lldor, não 
most:rar2m o mesmo mtum.smo 
quando dc...w:am • sede do ban­
co 1 

1io temos muno o que falar 
agora O que podemos adwitar e 
que não coste um prazo como 
aquele que estJ.pubmos p3.r.1 o 
Barcelona", dlS5c Ptta. 

O ocgoao entre o Exccl e a 
dupla de procuradores do cnquc 
alcança os RS 90 milhões Ocs· 
se ,~or,. RS 32 mtlbõcs scnam 

Arbitragem preocupa o 
dirigentes no futebol carice 

Rio (A.E) • O Smchcalo 
dos Árbitros do Rio de Jaocuo 
quer saiu= de qualquer ma• 
nero os problemas das aibltr>g!:N 
do futebol canoca. O prcs,dcmc 
cm 3t1,1dadc. francasco Victor 
AugustO, dwic que \'3.J rcconu ao 
muustro c:<traOrchnano dos Espa-­
tcs. Pele. com o obJdl'"O de iqu­
b.mcmar a profissão de artntro de 
futebol e mclbcnr o Dl\-d das ar• 
b1a-agens '"Queremos nos dedicar 
e ,.,,'CI" apenas para o futebol. sem 
prccasarmos de outn profissão 
para g:inbar a vm·, chuc o pre­
sidente do Smdi<:ato. que trabalh> 
também c:amo ad'"og>do ~HoJC 
não temos ccndlçlo de ,nu ,o das 
arbnrogcns", csclamxu 

Francuco Vic:u,r dlS5c que 1 

profissiauhzaçào poss,oilllan> a 
cnação da .>.ssocaçio ' aoooal 
de Arb1tros de Futebol que scn, 
1ndcpcndcctc das Fcd=çõcs e 
csalan3 0$ arbttroS ~ U par• 
odas "As f<dc:r.,çõcs podcnamate 
tn<hcr um arbitro., m:l.S nos tcn.3• 

mos que apro\'"ar a escalaçào ... 
c.,;plJoou o prcs,dcntc do Smchc:a1o. 
Stgundo fr.masco Victor, a cna­
çào da Assoc1açào de ..l.rb1tros 
esta prc.'lsta na La Z,oo "Tudo 
que cswnos quc:r-cndo Já coosu. oa 
lo", cxpboou 

O nn-d das arb1tn&CN mel· 
bonma muno, segundo Franasco 
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Quatro vagas em jogo 
Qu.,tro clubes gar:u,udos no octogonal dccmrn 

do pnmmo rumo 'º grupo A. o >nta Cruz.. no B. o Trczc(pelo 
cm,:no de ~ç.lo) e a Socn:mo e. no C o Ad<tJco de CaJa­
zaras E 0-\ outros qwtro" ;\:o htonl. a.s ffl3.IOrcs prob3bthdadcs 
são p.u.i o Auto ~ponc que: cnfrcntl o '-3c:1onal.dommgo, no 
A.lmodio O Sou.fogo n.io JOS~ m;us e dcpc:ndc de um.i derrota 
do 31, 1rrubro p.1.ra ÍlC3J' com a outra ,--:1g.a \;o cm~-no arn::c.Kb­
çjo, o Grupo _.\ nlo tan ncnhwna clwwx: de mclu1r um clube: 
f= as fr.>cas rendas nesta pnmc,ra ctapa 

e o Boufogo tncr interesse cm figurar na ÍJSC 

G:gUtntc taa de 1on:c:r muito pelo '\3cJOr'W de Cabcdclo e gr:iu­
fiar bc:Tn SC'U'- JOG3dorcs o '\;iça mm não ,·cnc:eu nmguém no 
~uJua.J. ,1 ncmplo de seu homômmo de P;itos O .lnb Cruz 
, 21 _1og.1r oom o .. ant~ "-Cl'T1 mJJorcs preocupações, 3pc!1W de se 
rtWll~r an pnm.."lro na clus1fic;iclo ger:il O Jogo ~ri no csu­
<ho Ta,c1r.\o e tcm11.Jl3f ncsu pos1ç5,o. o tncolor ,-a, cnfrmtar 
o 01u,o coloc:ido. f.ua,do 3 segunda partida cm :rnu Rlt3 'º Grupo B. 3 srtuaçJo C um pouco confu~.1. 
po11, o Trc.:t ·u garantido pelo cntcno :u-rccad:1ç3.o,ma.s pode 
entrar 31Jlda pelo cnh .. -no tccruco se ,cnccr 3 Socrcmo e hou,cr 
anp;a.tc c:nt~ -\ t.1fa.1.1 e Confianç.3 De fora d.:i bn~ só mesmo o 
\ítJ. 8r.uteJ; A rcmoeomseus 17 pontos ganhos Já pensa no 
~ 3d,crs..tno da 54,.--gu.nd.3 fase \'31 cnfrcntaT o Treze. domingo. 
cm J"S" program:,do par.1 o cst>dio Amigão. mas que pode ser 
transfcndo par:t o Presidente VJ.J'}µS,. C3.SO tc:nh:i o a,-al da co­
nusslo de ,,"-ton.:i 'º Grupo C tambc..-m tem confus.io e só quem 
esu trilnqUtlo e: o .\tk:tJco de C:tJ:lZt'lr.15. cL1.ss1fic..ido dcrsdc :i 

uluma rod.lJ.a pelo .:ntcno tccmco e umbcm fuuncetro, J>OIS o 
"'""® melhor cm arrccadaç.lo Esl-io de par.1bc:ns os dcspor­
n~u.s de C.11.1Ze1ras pela bela campanh.3 do Trovão Azu1 Os 
ou~ estio embolados e nem mesmo o Esponc com 13 pontos 
rt$p1r:t 3.ln1.ldo em nenhum JOS0 a c:umpnr. o ah1rrubro ,-:u 
torcc::r p;1r.1 que o Sousa n.io1 , cnç:i o Atlcoco. poas cbcgana a 
14 O ,.1..:,onal a.inda apost:3 n:i forç3 de S\1.3 torc:1d:i 

Copa da França 
já aparece no 
computadore 

A Copa do Mundo de 
1'1<>8 na FrançaJ> esta na rede 
mwvJu.l de: compuudon::s. fal. 
undo J O() ch.1.S para o m1c10 do 
torneK> Osite.corn,ers.iocm 
mgiC:s e francê.s (O espanhol 
cntrn. ,-o no :ino que ,cm). tem 
rrws dé 500 pag1nas com mw­
u 111i ç.lo par.1 quem csu 
pc:ns.l.Ddo cm .as~isor 30S 5J 
Jogos A Copa da França sera 
a m.t.1or de todas, com 32 pai· 

sc:s, Oito a maJ.S do que ll3 Copa 
dos El A. cm 9> 

O sne promete cobertur.1 
cm tempo real a parur da 1 O 
de ,unho. quando a Sdcç.io 
Brasdcan entr.a cm campo no 
no,o tade de Fra.ncc. cm 

aint-Doin,c: , peno de Pans. 
3bnndo o C\ cru o O snc terá 
mfomuÇÕC'1 atU3llz:adas sobre 
os I n rai~ que dt._'-J)ut.im 3 

,-ai;:, de classificação. alem do 
_.,,,. e or;:uw::,ção do tor­
nao c a hls:ixu a,mplctadas 1 ~ 
Copas ~-rcs. n:ku.nc lffl.'.1-

gc:ru de , xb:> D1ca.!1 prabC:aS 
,obn: • '13f0Tl. alq;una,lo cm 
hotas e ccmpra de: mgrcssos 
t.u1lban cs,.lo no ,n, O cndc:rc­
ço C http \\'-'• tranc::n' CCITI 

1 -O 1.ccn1co l.all!afo ass~uu o 
JOGO entre íbm<ngo e Palmc,• 
r.u pela Copa Br.uol. na Tn­
buna de Imprensa do \bnc:a• 
nJ , 3C(>fflpanhado dos doos fi­
lho> Segundo ck o Palmaras 
deccpaono,, < nio rq,ctlU a boa 
awaçãodadr:rrotade4a2para 
o S.lo Paulo, <.abaóo 

l -O Crim,o est• mau uma 
,"CZ na.s quartas de finau da 
Taça L,bf:nadorcs •pôs ehmr 
nar nas pena.bdada m.ium.as 
o Cu•ram. do Panguat. 'o 
tempo normal , enceu por 2 • 
J, mnmo placar em ía, or do 
adurdno no prunaro JOIO­
Pode ~ar o Cnac,ro. 

J -O Aatncn&o conseguiu uma 
tmp0rtantc "nôn.a sobre o Pai· 
moru e só prcaY de um cm­
pau: no pro,wno JoSO em Slo 
Paulo ou ali mesmo uma der­
rota por d,fcrmça rruruma O 
\4cngo \.cnccu com gols de 
Romano, s ... 10 HoJc ton 0re­
llll0 e Connd:uans 

Edmundo ainda 
tem vínculo com 
o Corinthians 

O Tnbunal Especial 
(TE) da Confederação Bras,­
lara de Futebol (CBF) coodc­
nou anteontem o \'a.sco 3 p3• 
gar UJT\3 dJ,,da de L,S 2 m,1-
hôcs 30 ConntJ-uans. referen­
tes a um.1 parccl3 do p;issc de 
Edmundo O clube canoca tem 
um prazo de 15 dJ35 para de· 
pos,ur o dmharo. sob pena de 
ter suas ao, u:bdcs m~rromp1-
das 3tc a qu1t.'.lçjo cb dJ\.1da 

Alem de terem coniJe. 
mdoo Vasco. por u.n.:imnuda­
dc. os 3ud1tol"'C'S do Tnbu.nal 
Espocial mantm:ram o J083dor 
preso ao Cor1nth1ans ··o 
\'asco não pode negocia-lo ate 
saldar a d1nda · , afirmou o 
advogado Sérgio DJ.nte Gr.ts• 
Sm.L. que defendeu o lime pau­
lista O V.1SCO tc.:r.i de: pagar os 
t.S 2 milhões com JUIOS e cor• 
rcçio mc>netMla n:troou, ex ;i 
data d3 aução do proc~'.Cio, no 
lftlCIO de m3.TÇO 

Edmundo fu, ,cndodo 
pelo Fbrocngo ao \'asco no ano 
passado O ~ d..-. ,a l S 
2 nu1hõcs 30 Connth1ans. do 
passe de \brqucs. e ~sou 
a CÍJ\11:b 30 \UOO na tranQçâO 
a,,'Clll,endo Edmundo 

4 -O onfian~ de api ainda 
nio quitou ~u dib,to para 
com• Feder•çio do joio <'Om 
o Treze, reala.ado no dia J · de' 
maio e pode sof~r uma SC'\~ 

ra pun1çlo por partt: da Ftde­
niÇ;lo ~ futtbol.O d1ntm­
tes prttisam rcsoh,tt o pro~ 
ma o mais br"r'\-·e po sn·cL 

5 -Ou<m ter.\ o"°'º prwda11c 
do Botafogo" ."\cl~ Lira tem 
mtCT'CSSC cm asrum1r, mas ,-;u 
c:spc= pela reuno.to do Con­
sdho Dchbcr.lu,o a ser mar­
çada pelo preudcnle A ns 
Camelo Enq= isso.°' JO­
gado,-cs trabalham com o u:c­
ruco Robcno Oh,c1ra 

6 -Ontem, a com1Jlo de VI.S• 

tona da FPF cstt"'e vi ita.n• 
do o esúdio Presidente Var• 
&aJ, em Campina Grande, 
por solicit.açlo do Treu: Fu­
te.boil O ube. O relatório foi 
eotreiue. • presidente Ro11I~ 
ne Coma que: decide ou nlo 
pd• bb<nçlo do PV. 

AUNIÃO Q,úala-f .......... d 

m c,c.:clcntc público pre4itigiou o jogo entre Confiança e Treze, realizado no dia 1 t de maio no estádio Ribeirão 

FPF pode punir o Confiança 
luhe ainda não pagou as despesa 

O prc"-idcnte Jo,,an Pereira ga ran te ~ ldar o d ébito até a próxima ~egunda-feira na FPF 

Mala pode reforçar Auto Esporte 
no jogo contra o Nacional-C 

O 01 Jd< e.. Paulo '1hJ 
e k,1n n.k, fur;im ,u,t,.iJos pelo 
Tnbun.il &: Jusu..;.:i Jkspc-rtJ,,1 dl 
Fcdcr.1.;.50 Paraibana d.: Fu1..:bol 
e o .\uto Esporte acabQu l!TlJo 
bc..Tu:fi~o para ,1 p.:irud.l d .. Jo. 
m1nso t:ontra o ,.1cmna.J de C.1• 
b<dcl~.Jogo il da Lowu E por­
tJ,a.equ1.:-,31c.1scgundl ,ag.;ido 
Grup0 \ que 1.ircmo S.JnU Cruz 
cl.J,.S1fic..ldo \1.il.1 pode ,,oltlr ao 
c1ub..·amd:io.u,an.~ ~ndo 
a dm .. 1.üna 

O zagueiro Paulo S1h a 
~mcursonosa.rugos O~c~r•-; 
Cflmt.131 &111' ., h 

do (cxhco B~s1lc1ro D1.sc1phnar 
de: futebol e podcnam ser pum• 
dos com mais de uma pan1da 
Com o nlo Jul_g3Inl!fltO os dotS cs­
tJo a d1s-pos1ção do trein:1dor An­
tonio f\mt!nco par;i o pr.::,x,mo 
compronu'.CiSO A rcunt.io do TJD 
foi adJa<b por falta de quorum 

\ poss1b1hd.1de de con-
1.ir com P;iulo 1h ;i e Je3.n d1m1-
nuc o< probkm3S de Amenco 
Ek· nlo ,.11 poder c'.CicJ.lar André 
faguanbc: e P.1ulo Hcnnquc que 
for.1m C\:pulSO!i na, itona de :!,O 
<obre o · .tntos. dommgo pa.ssa­
dr Outro problema e: o latcr.11 

esquerdo L111donor. que se recu­
pera de uma contu. jo no tomo­
zelo d1rc1to 

O Auto Esporte fez o pn­
me1ro colcorn da s1.m;in3., ontem 
::i urde. qu:indo Amcnco come­
çou definir a equipe Durante a 
prallca ele fez ,.in35 alterações 
proc:ur3ndo cncontr3r a melhor 
manara de csc.;ilar O'.Ci 111ularc, 
P3í3 zag;i csu cena ;i presc.."nÇJ. <k-: 
Hcrmmho no lugar d.: Paulo H1..'1l· 
nquc Ele: n.lo pen...<:.. cm proccs­
s:i.r outra."- alterações Ot."ncr de, e 
ser o ponta dm:1t.1 e C3fu a~sum1r 
o comando do ataque 

O
CONFIA1'ÇAdeS., 
pode ser punido PI 
não pagar as despa 
referentes ao seu J4f 

comoTreze(hl) Fo,oqueê 
m11m a presidente da Federaçl: 
Paraibana de Futebol. Rosd111 
Gomes Os dingcn1es sap~ 
não p>garam a FPF. taxas cb 
arbnros, representantes e~ 
obngações. 

A pres idente da FPI 
deve se pos icionar até amu 
hã pela punição. O pres1dcna 
JoSl\'Am Pereira ficou de p• 
gar todas as despesas no m1, 

cio dcsso. semana. m3s a1é OD­

tem não linha cumprido a pro 
mess:t. Ele esper3 a liberaçil 
do dmhc1ro por parte do Pr& 
feito de apé. Jojo Carneiro, 
que promoveu o Jogo em 00 
menagem ao d1a do Trabalht 
dor ( 1° de m:110) 

O secrettmo adnnn1t 
trauvo da Prefeitura de Sape. 
Leonardo Domingues. d1s 
ontem pela manM. que o d•" 
he1ro se r:i: liberado segundt­
fetra., dia 12. como ficou con> 
bmado entre o prefeito Joit 
Carneiro e a d1retona do Cm 
fornça Ele e\:plicou. ain~ 
que foi o pr6pno prefeito quea 
assumiu o pagamento sem en­
volver recursos da Prefeitura 

O Confianç• soma IIO\I 

po111os gMhos e pode se cl,w, 
ficar, caso "ença o Atalaia, do­
mingo em Bananeiras. e o Tr~ 
zc n3o derrote ocrcmo Com 1 
poss1b1lidade de pun1ç.lo porw· 
de da FPF, os dongen1es sapcerol 
ses lerão de apressar o ~amenJ 
to do dcb110 

Pi mentel deixa o aça e 
cJube fica em treinador 

fdu. r, r e e no,otrcmador. ot1mcscr.i cornan• 
dado por LuLZ GonZ.Jg;i. no do­
mmgo · dts<, ltaroldo ~an.rro 
O :\'.sc1on.1I <0nu 3pcn.u quatro 
ponto~ ianhos e o que e pior não 
,aKcu amda nesse Certame p3. 
r.111;,ano O z.JgUcuo Rogcno tera 
d~ cumpnr <uspcns..'io e para seu 
luJ,,:ar sera C'.Cõca!J.do França 

Jogadores do Botafogo 
treinam, apesar da crise 

ma.is o tn:.11l.1Llor dô , x1onal de 
e ;ibc;.dclo C.:c c::;t:l\ '3. se senundo 
de rnot.,,adv pelos rc..-surtados rlC-" 

gau, ~ c prcknu t.u:cr um .11.--or• 
do com J. d1rct •. m~ ao 1."llttCf,U o 
cargo O presidente do clube. Luiz 
Gonz..a.g:a, :issumru 1111i:nnamcn1c: 
o comando r.&mco para o ,ogo de 
donungo contra o ,·\uto [.sponc 
O nac)Orl,llmos estio 1.om a pro­
mc$S.1 de uma prama o dos eh· 
n,:tcnt-..-s do Bau.fogo, que tem m­
l~IC na derrota d(> ..\uw 

gundo o dm:tor de: fu. 
tcbol d<> ac10n3.I ca.bc:dc:lcruc, 
H:u-oldo ,:nm-ro. a dm:tona ,o 
,ai contrat.M :xrtro ttcmoo ;i par• 
1.1r da pró"ma SCffl3N. E..,t.io ~ 
grude,,,. Jost l.ima. Lauro e \t.u10 
\ ~1an.J O três foram com ad."ldos 
e: fic:uam de dar uma r~~ 
aindaMJ< 

\1 mo que \.cnfu .\COO• 

toc-n n IN'ftO da coatral.1('âo do 

O grande foto do "iac,o-­
nal Qbcdeknsc durante o tcrnpo 
comandado tccn1~mcntc por 
falu.udo P11nen1d fo, cmpaw com 
o Boufogo. sem gols. no AJmc,­
dlo l\oJ oscgu1n1c. xabouc-,a,­
do dc-rroudo pelo an1os ( 2, 1 ). o 
que pro\OCOU SU3 desmot1,.lylo e 
con$C'lUCtlUlllCntc 3 Qlda 

Vencer o Auto Esporte: 
Ena e a pala, ra de ordem no umc 
c.J.boddcruc Gon.z:183 gar:uue que 
~ J0!):3dorcs nacK>nahnos ,~o pro­
curar C\ n.ar tcmar gols nos pnmo­
ros nunutos e depois pa.rtu PMJ 
~bcloccr 3 ,itoru 

Q11; JQSadores do Bola­
ti)b.~ c;:onunu31?1 wnundo, ;ipc­
gr d.1 cn~ que toma conl.3 d.1 
parte admm1strau,a do clube 
O umc não pode parar"' :i, isa 

o ~upcn 1'.CiOr BcncJno \1cdc1-
ros cgundo ele os problemas 
ccr:'lo rcsuh idos pelos dmg~-n~ 
te:s Cabe 30s Jogadores e eo­
m1'i~O tr.tb.llhar e esperar ;is 

ckas.xs 
O treinador Robcr10 

Ohvc1ra COl'll3Jldou o pnmc1ro 
colct1,o d., ~cnul\3 ontem .1 

urde. e csu cofi.1t1te de paru­
c,par da quncb fase desse 1• 
Tumo, mesmo sabendo que,~ 
depender de uma dcrrot.1 do 
Auto E"-J)Orte para o 'xion;ú 
de Cabedclo Tudo pode acon­
lc:ccr no futebol Domingo p;u­
<3do foi o doa do Bou.fogo per-

der. no proxunopodcscra ,u 
do Auto t.<port<:' chsscOl~'Cl­
ra 

O supcn,sor Baicd1~ 
to \tedc1ros tambcm tem cs­
pcranç.1 da class1fic.1 lo Ele 
não confim,ou se os dmgcn­
tcs botafogucnscs do pre• 
miar os Jogadores do l\ac10-
nal por uma , uona sobre o 
Auto Esporte. mas 3pro";i 3 

m1e1at1, 3 Era pretendo do.s 
dmgentcs promo\Crcm um 
3m1uoso est:i semana mu 
como a d1rc1ona e\:ccut1,a -
presidente Klée10 Holanda, 
"cc Geraldo de Mourn Ro· 
nos e diretor de futebol Nél­
son L1ra • renunciou. no 1.ni· 
cio da sfflUr\3. não foi pos• 
s1, cl. de acordo com Bencd1• 
to \1cdc1ros 


